
Ata da reunio da EquiDe do Programa de .ssistncia Tcn

ca em Educaç/.oraima

Aos doze dias do ms de dezeithro de mil novelicentos e --

sessenta e oito, numa das sa1asdaDiviso de ducaço, reuniu-se a E--

quipe do P.A.TIIE. para um levantamento geral dos trabalhos desen'olvidos

no Territ6rio. O Prof. Adair Natal Chie.a, chefe, abrindo os trabalhos--

comunicou que havia recebido da Coordenao um esbço para a redaço fi-

nal do Relat6rio. o Proí'. José Antonio Benedjeto Pontes solicitou infor-

maç6es sabre se era necessário constar no relat6rio final um hist6rico a

respeito das sucessivas mudanças na Direço da D±viso de Educaço,

diretores neste ano de 1968. A chefia da Equipe, ouvidos os demais mem--

bros, explicou que t6das as sugestes apresentadas seriam acolhidas com

õonsideraço para a redaço do Relat6rio final e que os professares mom-

bros tinham a maior liberdade em fazer suas arnilises finais no relat6rio.

Passou-se a urn. longo exame dos relat6rio mensais arquivados

na Pasta da Equipe. Depois o Prof. Adair Natal 2iesa apresentou os rasou

nhos que tinha escrito como contribuição para o relat6rio final. Na opor
-

tuziid.de o Prof. Nlson Gomos da Silva informou que o Curso de Emergncia

de Pormaço de ProfeseSres de Educaço Física para o Ensino Médio estava

quase concluído. Restava apenas a discusego das apostilas que estava mimeo

grafando na Diviso de Educaço para uso dos cursistas. O aproveitamentó

de modo geral foi bastante satisfat6rio. Informou da possibilidade de que

alguns dos cursistas seguissem at Goi&iia para um Curso de Preparaço p

ra Exame de Suficincia, com a duraço de uni mis, sendo que a D1viso de

Eduoaço custear. as despesas e a viagem, conforme entendimentos com o

tual Respons&vel pela Divisgo de Educaço. Tal curso será ainda neste ms

de dezembro.

Como concluso principal desta reunio final da Equipe em

Roraima os membros do P.A,T.E. foram unnimes na conetataço de que

mentehaveria sentido o envio de urna Equipe aoTerrit6rio, no pr6ximo ano,

-se'permanecerem as atuais condiçes -

para as atividades docentes no,Ensi-

no Médio. Ê o que a realidade mostrou neste ano de trabalhos em. Roraima.

Nada mais havendo a constar, lavrei a presente ata que, li-

da e aprovada por todos os menthros do P.A.T.E., será enviada Coordena--

çao nos termos das Normas Regimentais.

Boa Vista', 12 de dezembro de 1968
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AT DA REUNI0 DA EQUIPE DO"PATE'1

Aos 30 (trinta) dias do ms de novem1oro de 1968, foi realizada

mais uma reunido da Equipe do Programa de Assistência Técnica em Educa-

ço. Presentes todos os membros - José Ant6nio Benedicto Pontes, Nélson

Gomos da Silva e Adair Natal Chiesa - o chefe abriu os trabalhos dizen-

do que seria importante continuar-se a leitura e exame dos documentos on

viados pela Ooordenaço, em vista do pr6x1mo est,gio, uma vez que o tra-

'baiho da Equipe no Territ6rio era sobretudo de ordem docente.

A seguir, brevemente, o Professor Nélson G-omes, fz um relato de

como estavam se desenvolvendo os trabalhos relativos ao Ouro de Emergn

gia para Profess6res de Educaço Física para o Ensino Médio.

Passando-se ao assunto principal, o Professor José Antnio come-

çou a levantar diversos problemas relativos ao ensino, especialmente m6-

dia, do Território, e com quem a equipe está mais em contato. Foi acen-

tuado que o atual responsável pela Div1so de Educaço, no tem ainda uma

viso rea1dos problemas do ensino, como mais de uma vez falou, Além dis-

so parece no ter demonstrado uma preocupaço maior para inteirar-se das-

ses probemas com quem estaria malhor informado. Dá um ap6io total à Su-

perviso mesmo a assuntos relativos ao Ensino Médio, O Professor Adair Na

tal, citou o caso de um Curso de Emergncia que foi programado para Prof es

s6res do Ensino Médio e para o qual a Equipe, em nenhum de seus membros,

foi ao menos convidada para participar quer no setor planejamento, quer no

da Oordenaço. O Professor José Ant8nio confirmou que a coordenaço do re

ferido Curso foi dada à Su.perviso.

Após várias referncias a outras situaçes, chegou-se à concluso que

a Equipe nio pede realizar melhor trabalho - após a saída do Prof.Jairo

de Oliveira da Direço da Diviso de Educaço - pr falta de uxn inters-

se maior, por parte do atual responsável pela Diviso de Educaço, em par-

te motivada pelo seu desconhecimento do Problema Educacional do Território,

Nada mais havendo para trabar relativamente ao objetivo da reunic

foi decidida nova reunio para meados de dezembro, acentuando-se a necessi-

de do uma observaço maior do trabalho que a Equipe vem desenvolvendo, e da

qual lavrei a presente ata que achada conforme vai Zasinada por todos,

Boa Vista, 30 de novembro do 1968
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Ata da Reuniao da Equipe de Roraima:dia 5/11/1968

Aos cinco dias de novembro de 1968, na Divis.o de Educa

ço reuniu-se a Equipe do PATE/Roraima com a presença dos membros, Pr.

Adair Natal Chiesa, chefe da equipe, Prof. Nlson Gomes da Silva e Prof.

José Antonio Benedicto Pontes,

Na abertura doe trabalhos, o Prof, Adair Natal Chiesa -

tratou com os demais membros quais as possibilidades e cndiç6es de tra

baihos a desenvolver nesta fase final do ano no Territ6rio. Todos os -

participantes da reuniao concluíram que h uma instabilidade na Diviso

de Educação provocada, porque ainda nao h diretor da Diviso, desde o

dia 3 de setembro. E o responsve1 pelo expediente - nestes 20 dias via

jou para o sul -

e o funcionário que passou a responder pelo expediente

nada podia resolver,e como tal persiste a quase absoluta falta de metas

na administração da Divisão de Educação e assim continua ocorrendo.

o Prof. Nlson Games da Silva apresentou para aprecia -

ço dos demais membros um Roteiro-programa de aulas de Educação Física

Masculina para preparação - em car ter de emergcia -de professares -

para o Ensino Médio do Terrít6rio, O curso será. intensivo - de 40 dias

e promovido pela Divisão de Educação.
O Prof. Adair Natal Chiesa solicitou a colaboração dos

membros da equipe na ajuda nas tarefas finais de contagem de pontos e

médias finais dos Cursos do Col6gio Normal "Monteiro Lobato",

Foi distribuída matéria para estudos - a partir da Bi

bliografia indicada pela 0oordenaço do PATE - e foi marcada reunio pa

ra estudo e debate em conjunto, no pr6ximo dia 15 de novembro.

Nada mais se tratou e lavrei a presente ata, a q,ual li-

da e aprovada, pelos membros da equipe do PATE, ser. enviada para apre--

ciaço da Coordenação.

Boa Vista, 6 de novembro de 1968

jz
Prof, Adair Natal Chiesa

%
Prof .Néls Gomos da Silva

Pof José Antonio B.Pones



ATA da reuniao de 28-10-68, realizada pela Equipe do Programa

de Assistência Tócnica em Educaçao no Território de Roraima.

Aos vinte o oito dias de outubro de 1 968, .s 20 horas, na

residncia dos profess6res, na Vila Pombal, realizou-se urna reu-

niao da Equipe do PATE, Presentes os professares Adair Natal

Chiesa, Chefe da Equipe, José Antônio Benedicto Pontes e Nélson

eTomes ci.a Silva,

Inicialmente, foram abordados alguns problemas de ordem geral

relacionados corn, o trabalho da Equipe em re.laço à Divisão de E-

du o a.çao,

Outrossim, cada membro fz wnc. rápida exposição de sua viagem

de férias e o contato com a Ooordenaço.

O professor Adair, a seguir, solicitou ao professor Nélson,

examinar a possibilidade de o mesmo ministrar urn curso do emergn

cia de Educacgo Física, conforme solic.itaçao expressa da Direção
do Colégio Normal "Monteiro Lobato", para pro±'ossres do Fkisino

Médio, tendo em vista que o atual instrutor nao vem desempenhando

suas funç6es a contento, e mesmo porque o ni5iaero de alunos tern au

mentado grandemente, a cada ano que passa.

A propósito, disse o prof. Nélson que iria sugerir à :Direto-

ria do Colégio Normal a contrataço de novos elementos para minis

trar Educação Física a partir do próximo ano e que já havia pla-

nejado um curso intensivo com a duração de 40 dias, cuja realiza-

ço está dependendo de entendimento com o senhor Diretor da Edu-

caçao que está viajando, e que solicitará para que o mesmo colo-

que alguns professares, cujos nomes já haviam sido indicados pe-

lo ex-diretor da Educaço, prof. Jairo de Oliveira, para que se-

jam dispensados do eqedient normal, a fim de que possam dedi-

car-se ao curso,

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reuni.o e pars. cons

tar, lavrei a presente ata,

Boa Vista, em 28 de outubro de 1 968,

I'elson ornes ca Silva

/s .Q.J
Jósé Antanio B. Pontes



TERRITÓRIO FEDERAL DE RORàIMA - Boa Vista

ATA DA REtJTIXODA EQUIPE DO P.A.T.E. - agasto de 1968 -

Aos 18 de ag3sto do ano de 1968, na Diviso de Edu-

'Voaço, presentes os membros da Equipe, Jose Ant6nio Beneodito Pontes,

Nlson Gomes da Silva o Adair Nta1 Chiesa, no tendo podido compare-

cer o chefe de Equipe, Jairo de Oliveira, por ser em hora de expedien

te, foi realizada a terceira reunio da Equipe de Profess6res do "Pro

grama de Assistência Tónica em Edu.caçaott.

No estando presente o Chefe da Equipe, a presidência

dareunio coube ao Professor Adair que logo deu início aos trabalhos.

Paz-se uma rápida revisao das tarefas que estavam sendo desenvolvidas

pelos membros da equipe.

Passando-se ao objetivo ±ncipa1 da reunio, o Prof es

ser Adair releu o final da Ata anterior, acentuando que ficara decidi-

do que dada membro examinasse pormenorizadamente a regu.1amentaço dos

Jogos Estudantis de Roraima. Os presentes se manifestaram dizendo que

ste exame t±nba sido feito. Apesar de ter sido,tamb6m,decidido - ria

última reuna.o, que cada membro exporia o seuparecer, considerou-se

melhor proceder-se ao exame pormenorizado de artigo por artigo. O mem-

bro da Equipe N1son somes da Silva, acentuou que já tinha reformulado

alguns Itens, Otrosaim, o Professor Adair Natal se prontificou a yen -

ficar os possíveis erros de Português que poderiam se encontrar No Re-

'

gu.lamento.
Iniciado o exame de artigo por artigo, o ProThssor Jo-

sé Ant6nio frisou que mo seria o suficiente, mas que era necessário o

confronto dos mesmos, exemplificando. Uma vez esclarecidos estes porme

mores o trabalho tornou-se mais eficiente.

Realizada a verificaço geral e as respectivas mudanças

achadas necessárias, decidiu-se que seria necessário, para maior esela-

redimento s autoridades competentes, apresentar por escrito a justifi-

cativa das mesmas, Outrossim, o Professor Nlson incumbiu-se de frne

cor ao Chefe de Equipe e Diretor da Divido de Edacaço, as devidas ex

plicaçes.

No Havendo mais nada a tratar, foi dada, plO Professor

Adair Natal Chiesa, por encerrada a reunio, da qual 1aç a presente

Ata que lida e achada conforme vai assinada por todos

Rn Vii WA 1QfR



TERRITÓRIO FRDER.AL DE RORAIMA - Boa Vista -

Ata da segunda reunião da Equipe do PATE

Aos quatro de agasto do ano de 1968, na residncia do Dire-

tor da Divis.o de Educaço, presentes o chefe da Equipe do PATE, Jairo

de Oliveira, e os demais membros, Adair Natal Ohiesa, Nélson Gomes da

José Antanio Benecdict.o Pontes, foi realizada a segunda reunião

da equipe de professares do "Programa de Assistncia Técnica em Educa-

Iniciados os trabalhos pelo chefe d ifz_sma

da reviso sabre o trabalho at o momento desenvolvido pelos membros da

equipe. A seguir,passou-se ao assunto principal da reunião que fQi a "Re

gulamentaço geral dos Jogos Estudantis de Roraima". O Professor Nélson,

inicialmente, procurou dar uma síntese do Regulamente que elaborara a

partir do j existente, procurando mostrar quais foram as principais mo-

dificaç6es introduzidas e a justificativa das mesmas. Nessa exposiço foi

coadjuvado pelo chefa da Equipe que procurou tornar o quanto possível da

ro o como se realizaram, anteriormente, os Jogos Estudantis, em Roraima.

No final desta síntese-exposiçõ o membro a Equipe Nélson G-omes da Silva,

passou aos demais participantes da reuniao um exemplar da"Regulamentaç.o

Geral dos Jogos Estudantis de Roraima", solicitando para que cada qual exa

minasse pormenorizadamente a regulamentação ali propostaq no que todos

concordaram. Ficou decidido, ento,;por unanimidade,que seria feita uma

nova reunião da Equipe na qual cada membro exporia o seu parecer.

No havendo mais nada a ser tratado, o Professor Jairo de Oli-

veira, chefe da Equipe do PATE, éncerrou a mesma da qual lavrei a presen-

te ãta que lida e achada conforme vai assinada por todos.

Boa Vista, 4 de ag6sto de 1968.

Jos6 Ant6nio Bnedicto Pontes

/Jairo de Oliveira

(kL
fNlson Gomes da Silva

/
Adair Natal Chiesa.



DA PRIMEII REUNIOD UIPE DO P.Â. T. E. - 1RÂflL

a novo hora do dia seis de julho dc 1968, na sala dos Prof ess6.

res do 1o Normal ontoiro Ibato", rea1izou.se a primeira reu

nio da equ1po de Professres do "Programa do Assistncia Tcnica sin

Eduoaço
' do IN.

Estiveram presentes os profoss6reo Jairo do Oliveira, Diretor da

Diviso de Educaço do Territ.6rio chefe da Eçjuipe, Adair Natal Chie

sa, assistente de Chefia, Jos Ant6nio Pontes e Nleon Gomos da Silva,

Dando por iniciados os. trabalhos,o Prof.Jairo de Oliveira, olici..

tou aos colegas quo relatassem suas atividades.

O ProfJ1son disse cjue as atividades cjue eot desenvolvendo so

as enumeradas no Roteiro de ugeetes e qae se resumem:

a) cjuanto Educaço Física Infantil, no Curso Pedagico, et

se deserivo1vendo normalmente, tendo os alunos demonstrado in

tersse. A assistente tea acompanhado os trabalhos, preparando

- 20 para sucod1o;

b) quanto h Edacaço física geral, masculina e feminina, j elabo

rou programa e vai inici.lo , conforme prop&s, nos primeiros

dias d ag8sto, tendo para tanto j realizado sua preparaço :

exames mdico e de suZici?n eia física;

o) quanto a sua partioipaço nos Cursos cio Farias, eselarooeu ter

fel to a pro grarnaçao, esp orando o ml cio do s in oemo s;

d) quanto ao Recreio Dirigido, nas escola de nível primário do

Tor.t6rio, aspiraço da atual Diretoria, podcr ser iniciado

em a&sto, no interior corn a ajuda da Supervisoe,eni Boa Vista.

sob a'responsabi1idade do dois instrutores exi2tcnt05, sendo

a melhor forma de aproveitlos. Relativamente aos "auxiliares"

solicitou quo se estudasse unia forma dc provoitlds, Uma V0Z

quo no tn condiçes para roger classes,

e) quanto dueaço Física Infantil, espera ainda ano poder

inici&.la nos Grupos, ob regneia dos profess6rs de Olase.

d) quanto aos Jogos Desportivos,relatou. que j lia. a regulamei

taço existente o que propor uma srie do refoiinu1açes,ap6s

estudo.

A prop6 sito falou o Prof. Jairo, que dade o nmorv e a complexida.

do de providnoias necessárias rcalizaço dos jos, seria fleoc-ss.

rio que o Prof.Nlsau iniciasse lo os preparativos.



cjao no Ct.rg3o s de P(ri s, quor no Curso Poda& i co, o cjue lhe fi1i...

tará uma oiientao melhor.

in aeuida, o Prof.Jos Ant6nio Pontes passou a comentar os proje

to s quo elaboroU e cjue roguiar± zarn:

a) deiiiaço do pessoal para as fUnçc do professor (efetivo);

b) "remanejamento" do pessoal;

e) osignaçao ar contrataçao do pecsoal (cncuro do ti bu.io s

e provas)

Disse ciue p tanto fz levantamento dos títulos que os profe

s5res possuem e clue o submetia, ento, apreciaço dos colegas.

Frisou, ainda, quo em. relaçao aos va16res atribuidos aos diversos

titu1o, baseou.so no levantamento do Cursos realizados pelos profes

sôres e apresentou uma relaço, esclarecendo, entretanto, que

cue apesar de registrados, n.o tm ligaço com o ensino que pos

sivelmonte necessitam ser cortado s..

O Prof.Jairo sueriu quo cada membro da Equipe fieaso corn um exem

piar do Projetos para exame e que na terça..feira, dia 9 p.v.,ta 16 lis0

os moemos f6ssom dicutido em nova reunio da Equipe. Outrossim.,

ao Prof'Jos Ant6nio quo paralelamente ao encaminhamento dO pro-

jtos1oiaboraàse, coíform.e sugerira, fichas individuais pr6prias, equl

pandose desta foiia para as tarefas posteriores a ter vigncia, sobre

•udo, no fim cio ano. Disse ser quase certo quo o Sr. Governador concor

de cent o geral dos projetos e que se propustr toCt1rioçes eas sero

mínms, mas quo, de quaquor fona, lo, como Diretor, necessitará

dssos elementos para tiiiz1os na oontrataço e classificaço dos

profoss6res.

Ref;riu..se, o Pro±',Jos Ant6nio, aos colegas do PATE que aqui j.

estiveram e qao organizaram os diversos set6res da Divio e que no

Vi,W3I€m.a em. quo pudesse mais auxiliar. in rosposta,o Diretor da

Divi. so e chef e da Equip o, acentuou que incumbiria ao Prof • Jo s Ant6-.

ni-c, fl±Oi.3iOfl.bOraUdO o que se relacionasse oandanto e exe

cuo dos projetos em pauta. A1m disso, que neceásitará de sua cola..

boraço na coordenaço do Thi sino Primário da Capital, urna vez quo t

intenço sua fazer com que os elementos da Superviso viajem para o

interior o que o trabalho de su.porviso, n capital, fique a oncar

dos próprios diretores0 Necessitará tamb&ii de sua contribuiço na or

ganizaçao da Sego de Material (Almoxarifado).

A seguir o Prof.Adair Natal Chies, relatando suas atividades fa..



so d senvolvndo normalmento tendo, muitos alunos, encontrado alguma

dificuldade devido ao mtodo empregado: ensino atrávs do toxto.Acre-.

dita quo o rendimento ser melhor, no segundo semestre, uma voz que hou

boa assirnilaço da rn.etodologia Acrescentou quo continua orientando os

demais profess6res da niocma disoipliMa o alunos interessados mais di

retemente corn 's exames vostibuJ.ares.

S eguidariabordando seu. trabalho como Diretor do olo Nonnal

o Curso Científico 'MontoiXD Lobato", frisou ter encontrado dificulda..

dos que a seu, ver oism ruo tivadas p elo seguinte: a) Falta do meio r tem

devido s atividades doonte para se dedicar mais ao alunos;

b) pouco oonli.ecirnento do px5prios alunos; o) falta de uniA viso maior

do pr6prio processo educativo cm vigor, sobretudo quando d necossida.

de d sua traduo prática.

Reconheceu que há falhas e que, como havia sugerido inioialmerz..

te, aharia mais produtivo a indicaço da Profess6ra Janice para a Di

reço do Estabelecimento.

a Prof0Jairo disseque o Pro±.Adair conseguiu fonnar urn bom eon..

ceito junto aos alunos, como professor, e que o fato de ester preocupa..

do com as duas funçe (docente e direço do l6gio), poderia proju.di.

car o seu trabalho docente o no ser, corno diretor, o que os alunos e

peravam0 Insistiu qC durante o nDs de julho so pensasse numa f6mula

qe f6sse a melhor e dentro das pssibilidades od.stent.os.Rofoindo.ae

ao Cuo Científico, principalmente ao 2 ano quo apresenta maiores pro

blorna, manifestou a idéia do que o moem6 funcionasse em outro local,

stc assunto tam.b&n ficou para ser estudado melhor.

Finalmente, o Prof.Nlson abordou a necessidade de se organizar

a Secretaria da Escola Normal em moldes mais funcionais. Disso ter en..

coritrado ,. na organizaço do fichário de Ethieaço Física, muitas difi

cuidados na colete de dados devido dofieincia de uma melhor organi...

zaç

Por no haver mais nada a ser tratado na presente rounio, o Prof.

Jaiu'o encerrou a mena da qual lairre a presente ata quo lida e achada

conforme vai por todos assinada.

Bos Vista, 6 dc julho de 1968.

/rL7- I
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RELATÓRIO GERAL

'UIPE DO PROGRAMA DE A ST1CIATCNICAEMEDUCAQQ
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II

I - CONSTiTUIÇ7O DA EQUIPE

A Equipe do P.A.T.E. inicialmente designada para, trabalhar no

Territrio Federal de Roraima era assim constituída:

Chefe: Jairo de Oliveira

Membros : Nlson Gomes da Silva

José Antnio ]3enedicto Pontes

Adair Natal Chiesa.

Com a saída do Prof. Jairo de Oliveira do Programa, a partir do

ms de setembro assumiu a chefia o Prof. Adair Natal Chiesa.

II - TAREFAS REALIZADAS PELA EQUIPE.

1.1 CURSOS PROGRAMADOS:

a) Treinamento para Profess6res no Titulados.

b) Encontro de Diretores de Grupos Escolares

o) Aperfeiçoamento de Professares de Primeira Srie

d) Treinamento de Instrutores d'e Educaçao Física

e) Aperfeiçoamento de Profess6res Titulados

f) Curso de Emergncia para Professares de Educaço Física

Masculina.

1.2 LOCALIDADE:

Boa Vista - Capital do Territrio Fed.de floraima

l3 DURAÇÃO: (Segundo a referncia do item 1.1)

a) No chegou a ser realizadõ.

b)

e)

d)

e)

f)

de

de

de

de

12/8 a 20/8

1/7 a 30/7

chegou a ser realizado

1/8 a 31/8

10/il a 17/12
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• 1.3 IMBROS RESPONSÁVEIS (Segundo a refernciado item 1.1)

a) Jairo de Oliveira e Superviso

b) airo de Oliveira

• e) T6da Equipe - principalmente: Jairo de Oliveira

d) Nlson Gomes da Silva

e) T6da Equipe

f) N&son Gomes de Oliveira

l.Li. APRECIAÇAO GERAL

Os Professares Jairo de Oliveira, N1sonGomes da 611-

Va e Jos Antnio Pontes, tiveram maior participao no planejamen

to ãos diversos cursos programados. O Prof.Adair Natal, devido ao

grande nummero de aulas que ministrava na Escola Normal e Curso Ci-

entifico, tomou pouca parte no planejamento.

Quanto Coordenaço dos Cursos, esta sempre ficou com

um elemento da Diviso de Educaço, colaborando, entretanto, a

Equipe. com a Coordenaço designada.

A partcipaço maior da Equipe se verificou quanto do

cncia, nos diversos Cursos sendo que sua contribuiço se resumiu

em Educação Fisica, Educaço Fisica Infantil e Recreaço ( Prof.

Nlson Gome da Silva). Didtica do Portuguas,.Conteudo - Litera-

tura e GramÇ.tica - e Reunies na Escola ( Prof.AdairNatal Chiea).

Estudos Sociais (Prof.Jos Antnio Benedicto Pontes). Psicologia

Infantil, Orientaço Educacional, Metodologia, Administração (Prof.

Jairo de Oliveira).

87 (oitenta e sete) Professares participaram como cur-

sistas.

1.5 OBSERVAÇES ESPECIAIS:

Alguns professares locais que participaram na docncia

ou coordenaço dsses cursos, devido a falta de maior efiincia e

por algum desintersse, prejudicaram a obtenço de um resultado me-

lhor.



DIIEÇO DO COLÉGIO NORMAL E CURSO CIENTFIC0 "MONTEIRO LOBATO" E ASSES

SORIA AO REFERIDO ESTABELECIMENTO.

Foi o responsvel pela direço do referido Estabelecimento,a-

t 30 de maio, o chefe da Equipe de ent'to, Prof. Jairo de Oliveira,

Com sua nomeação para Diretor da Divis.o de Educaço e, 1gicamente ,

com sua saída da direço do referido Esbabelecimento, estudOu-se a si-

tuaço, em Equipe, e ficou resolvido que o Prof. Adair Natal assumiria

a Dirego. Aceitou mais para resolver uma situao concreta que se cri-

ara e para que a orientaço que estava sendo dada Escola n.o sofres-

se cotço de continuidade. Seria um probema difícil para o Prof , Adair,

pois doveria continuar - ao mesmo tempo - com t6das as aulas de Portu-

gua nos Cursos Pedaggico e Científico. Outrossim, a Profess6ra Irani,
elemento local, indicada para a vice-direço, estava sobrecarregada com

sua atividade docente e n.o possuia experincia alguma em direço.

Na falta de melhores condiç6es para o atendimento aos alunos

tanto naparte docente, como na orientaço e administrao, ó Prof.Adair

teve que deixar a Direço do referido estabelecimento. Houve a indicaçao
da Profess6ra Janice para o cargo, continuaddo o Prof. Adair assessoran-

do a Direço. Assumiu mais aulas (Organizaco Social e Política do Bra-

sil), continuou na orientaçio metodolgica, sobretudo, aos Profess6res

de Portuguh. 0utrosim, passou a substituir - na medida do possível -

a alguns professares que eventualmente faltavam.

0RIENTAÇO PEDAGÓGICA AOS PROBSSÔES DE ENSINO DIO

A orientaço pedagógica, especialmente de Portugus, realizada

pelo Prof. Adair Natal, o quanto possível partiu de problemas específi
cos.

Foram,. desde o inÍcio, percebidos dois problemas concretos em

relaço aos professares:

a) Falta de segurança quanto o conteiído o que motivava no

aspecto metodológico

b) Um apago pr.ticamente exclusivo ao"manualtt, e aspectos se-

cundrios. Pouco uso de textos e leitura.

A partir desta constataco procedeu a uma orientaço lenta e

• progressiva. Nessa orientaço houve 1im cuidado especial em:

•

a) Ensino da Gramtica a partir da anlise e compreenso do

4- 'r4,- (r 4-4 ,, -.,1 4 -



Li.

b) Incentivo Leitura e coInposiço

c) Trabalho em equipe. ste aspecto foi intensenianete insis-

sito. Trabalho fundamental.

DOCÊNCIA

Desde a sua chegada, o Professor Adair Natal, ficou corn

das as aulas de Portugus nos Cursos Pedaggico e Científico, alm

de algumas aulas sabre Interpretaço Teatral. A partir do segundo

semestre lecionou Organizaço Social ePolítica em duas terceiras

sries. Media semanal de Lt.Oaulas.

Prticamente todo o trabalho foi realizado a partir de tex-

tos e em equipe. Houve uma insistncia maior quanto necessidade

da Leitura, para que os alunos criassem mais base - e composiço,

em suas diversas modalidades. No Curso Pedaggico houve uma preocu-

paço maior quanto Did.tica d Língua Portugusa a ser empregada

no Ejn Priniirio.

O resultado dessa atividade docente foi positivo, especial-

mente no que diz respeito . assimi1aço do mtodo. Outrossim, o exces

sivo numero de aulas nem sempre permitiu um trabalho melhor,

Os alunos, de modo geral,. tiveram um pssimo curso prima.-

rio e, em sua maioria, tambm secundrio. Foi a dificuldade maior

encontrada.



A5SESt3 ORLA I DIREÇÃO DA DIVISÃCD' DE EDUCAÇÃO

A Diviso de Educa ço do Territ6rio Federal de Roral-

ma teve, no perÇodo de 29 de abril a 20 de dezembro, trs Direto-

Como membro da Equipe do P..A.T.E. estive a disposico

da DivieO de Educa ço quanto s tarefas tcnicas e administrati-

yes solicitadas pelo Diretor da D.E.

A dificuldade maior - na chegada
-

que a D.E. esta-

va em compasso de espera quanto aos trabalhos teonicos-adminiatr!.

tivos, visto que o Prof. Voltaire Pinto Ribeiro estava aguardando

sua ubstituiÇo no cargo de Diretor da D.E.

A pedido do DiretoolabOrei no estudo para planeja-

mento da Pesquisa sabre as condiçes habitacionais de Boa Vista.

Durante vinte dias de maio, o Grupo Executivo da HabitaÇO (GEHAB)

funcionou na Diviso de Educaço.

Com a posse do colega do P.ATE e ento Chefe da E --

qipe
- Prof. Jairo de Oliveira - foi possível elaborar projetos

para poseíveis Decretos e Portarias referentes desigbaç'o do pe

seal para o exercício de funçe docentes, concurso de remoço
-

de professores do inagistrio pr1mar10 e mstrias concernentes a

uma racionalizaÇo do processo administrativo do pessoal do ensi-

no do TerritriO,

A elabora ç'o dos Projetos exigiu um exaustivo estudo do

materiel do P.A.T.E. em poder da Equipe e de outras fontes de con-

sulte do Direito Administrativo e da legislaço em vigor. Tambm 08

demais egas membros da Equipe apresenta ram suas an11zes e suges
-

ties aos Projetos.

Foi realizado o levantamento do titulos do pessoal do

magiatrio pr1mar1o do Territ6rio onde se analisou o conjunto de

domas conseguidos, cursos realizados, tempo de serviço ptblico,
tempo de serviço no magisterlo e outros dados para avaliaço doa

pontos e classif1caço respectiva quando na efetivaço das medidas

dos Projetos.

Cuidou-se d.a impresso de fichas pera recolhimento dos

dados necess&rios ao Concurso. Tambem organizou-se livro de regis
tro pera os ttilos, diplomas e certificados.

A tud.o isto se juntou a soma de ana11ees e sugestes da

Coordensço do P.A.T.E. relatives aos : 1) Ante -projeto de decreto

que dispe sabre a contrataço de professres para os estabeleci --

mentos de ensino de grau pr1mar1o e 2) Ante -projeto de portaria re

gulementando a designaço de professres primerios no T.F. de Roral

ma.



Foi no preciso mcmento,quando tudo estava preparado,

para que os Ante -projetos ja assinalados fssem levados ao Gover

nador do Territrio e imediata execuço dos mesmos, ocorreu o fa

to da exoneraço do Prof. Jairo de Oliveira,da Direço da Diviso

de Educa çao.

A no .permanncia do Prof. Jairo de Oliveira como Di

rotor da Diviso de Educaço no pode ser analisada apenas corno a

aubatituiço de mais urn Diretor da Divio de Educa ço.

A pessoa nomeada para Responder pelo Expediente da Dl

vis'o de Educaço, a partir de 3 de setembro, mostrou-se no aome

te no entender doa assuntos educacionais, mas se acercou - por to

do o tempo - de profesaras primarias Suporvisoras
-

para os aasun;

tospetinentes inclusive ao ensino Medio

A partir daÍ a presença de um elemento do P.A.T.E0 jun.

to Dlreço da D.E. mostrou-se 'o aproveitada, mesmo depois quo

a Chefia da Equipe explicou o significado do Programa de Assistn

eia Tecnica em Educa ço, seus objetivos e organiza ço.

Pareceu-nos que a maior preocupaço doravante seria a

de que os membros do P.A.T.E. se ocupassem das tarefas docentes

• conforme foi exoosto em reunio entre o Reeponsavel pela DQE e O

Chefe da Equipe.

Os Ante -Projetos foram prejudicados porque as autorida

des locais entendersui q o Decreto-Lei n 200 impunha soa Territ

rios medidas tendentea a s classificar -em provas de tÍtulos ou -

quaisquer tipos de •classificaço - os funcionarios a partir do seu

nÍvel no cargo. De nada serviriam os diplomas obtidos, os certifi-

cados de cursos realizados e frequentados ou as especializaçes

feitas ao lonRo doa anos. O importante era o nÍvel do I uncionirto.

E de nada serviriam tÍtulos, certificados ou. diplomas.

evidente que a aplicaço assim rÍgida do Decreto-Lei

n 200 - e ate arbitrria -

jogava todos os ante-projetos elabo-

rados nas prateleiras dQs a rquivoa.

Na base de todos ates fatos ocorridos na Diviso de -

Educaço urna aprecisço ainda se faz imperiosa.

que, realmente ri.o se quis aproveita r do elemento do

PJ.T.E. colocado a disposiço da Diviso de Educaço. E isto a -

partir de 3 de setembro, quando o Prof. airo de Oliveira se exo-

nerou, aconteceu sempre.

Realiza çes do Ministerio a Educaço e T.Cultura como

a Opera ço-Eacola mereceu do Sr. 'Responsvol pelo,Expediente da DI

viso de EduoaQo que se assesorasse da Profa.Supervisora do Ter

ritrio no s5 quanto ao levantamento de daos bern como que fosse

representar o Territ6rio e a Diviao de Educaço em Encontro na --

Guanabara. O membro do P.A.T,E. a disposiço da D.E. em momento

algum foi SOliCjtad a colaborar ou sugerir.



Mais grave ainda quanto so Cura o Intensivo de Tonios de

Ensino promovido pelo CETE.AM (Centro de Educaço Tonica da Amsz-

nis) em convenlo com o Govrno do Territrio, atravs da Diviso de

Educaço. O CETAM cuida do ensino Mdio0 rgo da Diretoria do

Ensino Industrial d9C. O Curso em questo foi realizado no Terr

tio Federal de Roraima de 2 de dezembro at 20 do mesmo, com --

120 horas de carga h0rar1a

A discuseo do planejamento do Curso, nímero de ouraistas

ou quaisquer outras medidas pertinentes so Curso tudo foi tratado

pela Supervisora do Ensino Primrio, sendo que nem ao menos o mem-

bro do P.A.T.E. ff,sse apresentado ao Diretor do e profe

sares presentes a Boa Vista por du88 vzes.

Como concluso parece no ser viavel que se coloque urna

Equipe do P.A.T.E. -

nas atuais condiçea - a disposiço da Divi.-

so de Educaço do Territoric Federal de Roraima para O ano de

1969, visto que as autoridades locaia - na prstica
-

parecem exi'

gir to semente a Equipe para tarefas docentes no ensino dio e

no se preocupa com as tarefas de asseesoria tecnica e administra-

tiva na Diviso de Educaço. Assim a prpris oxperinc1a, diante da

realidade vivida ao longo dos mees de 1968 no Territrio Federal -

de Roraima, a disposiço da Diviso de Educaço, mostrou com clareza.

Boa Vista,T,F.Roraima, 13/12/1968

J-se Antoni.Benedjcto Pontes

e
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PROGRA.MA DE ASSISTI'TCIA TCNIOA Elvi EDUCAÇÃO - IN.LP.

Re1at6rio das conc1u.ses do trabalho efetaado

em funçao das sugestes apontadas

no início da temporada, visando .

organizaço e incremento da Educaço

Física no Territ6rio de Roraima

BOA VISTA - 1968



O plano de trabalho estabelecido no início das ativi-

dades do corrente ano, visando o desenvolvimento da Educaçao

Física, . sua difuso, incentivo, e i. formaço e ao aperfei-

çoamento do pessoal, englobava as seguintes medidas:

I- Na Diviso dejo

A) Organizaço do serviço de Edueaço Física.

Obs.- No início de setembro, a mudança de Diretor da Edu-

caço e a expectativa reinante devido o caráter pro-

v1s6r1o da designaço, impediram a implantaço do

Serviço de. Educaço Física, nos trmos propostos.

1- Promoçao de campeonatos, torneios, demonstraçes,

desfiles, excurses e publicaçes:

Obs,- O objetivo em aprço foi parcialmente atingido:

Considerando a grande importncia do valor so-

cial dos exercícios coletivos e competiçes

• desportivas, os III JOG-OS $TUDANTIS DE RORAIMA

foram organizados e dirigidos objetivando ao Va-

br educativo dos mesmos; tendo sido nedessário

para tanto, a reformu.laço do regulamento e a

participaço na sua organizaço e desenvolvimen-

to. Além do mais, diversos elementos foram

treinados na realizaço ãos III JOGOS e poderio

faz -bo no pr6xima ano.

Os torneios inter-escolares no mais foram rea-

lizados com a cobrança de ingressos, como vinha

sendo feito anteriormente. Ëste 'e outros abu-

sos que desvirtuam o esporte foram sanados, gra-

ças a atu.aço como membro do Conselho Regional

de Desportos.

2- Orientaço e assistecia

ste objetivo foi satisfatriamente atingido no ensi-

no médio, quer no incentivo à prática ginástico-despor-

tiva e recreativa e quer no estabelecimento de trabalho

ginástico de base, nos trmos propostos.

C) Incentivo . formaço e aperfeiçoamento do pessoal.

Atingiu-se o objetivo, tendo contribuído para tanto:

1- A orientaçao dada s cadeiras de htRecreaço e Jogostt



(:aucaço Física Infantil) no Oolgio Normal "Monteiro Lobato",

e cadeiras de Educaço Física Gerai masculina e feminina, no

Colégio Normal "Monteiro Lobato", GO.T, 1TBaro de Parima"

2- Pormaço de pequena biblioteca especializada.

3_ Cursos de f&rias:

Curso para professares titulados - ag8sto/1968;

Curso de aperfeiçoamento de professares de l s&rie,

4- Curso de em.ergncia de Educaço Física para treinamento de

professares para o ensino Médio; tendo sido proposto e acei-

to, bern corno facilitado os meios para encaminhamento dos

melhores participaço no curso de preparaço e orientaço

. prestaço dos exames de suficincia em EducaçoFísica,

a ser realizado em Goiânia - Goiás, em janeiro e fevereiro

de 1 969.

I.A,No C1gio Normal "Monteiro Lobato", GIn.sio Orientado para

o Trabalho "Baro de Parima't e Colégio "Monteiro Lobato".

1) Realizaçao do exame médico e ssificaço dos alunos em

turmas nunca inferior a 20, nem superior a 40 alunos,

2) Aulas de Edueaço Física na unidade de tempo

3) Exames em todos alunos: eficinoia e suficinoia físicas,

4) Programaço para o segundo semestre de 1 968, bem como

estabelecimento dé plano quadrienal de atividades.

5 e 6) Escolha de elementos para continuar o trabalho dentre

os que participaram do curso de emergência em Eduoaçao Fí

sica.

7) Solicitado a dispensa do instrutor que vinha ministrando

as aulas do Edu.caço Física em virtude da no satisfaço

das condiçes mínimas, conforme justificativa,

8) Material e instalaçes: Visando tornar a Educao Pís±

ca atraente e desejável para o educando, pro-

curou-se proporcionar elementos de traço

que favoreçam a adeso volantria do aluno,

através de sua co1aboraço voluntária e ale-

greg fzse:

a) quisi o de algum material e recuperaço de outros

b) limpeza do Mteo e demarcaçao e construço do qua-

dras provis6rias de futebol o bolá ao cesto.

c).organjzaç de sala de Educaçao



B) NoGin,s±o 9Eaclides da Cunha.

Conseguia-se atrair para o curso de emergnoia em

Educaço Física ora ministrado, o instrutor do Gi

nsio "Euclides da Cunha", tendo sido esta 6tima

oportunidade para que se torne elemento de valori-

zaço da Educaçao Física, nosso aliado

III - No Ensino Primário.

Tendo em vista o integral ap3io recebidodo ex-dire-

tor da Educaço; o recreio dirigido, primeiro passo,

objetivo imediato, no início de setembro, j. se acha-

v em prt±ca, funcionando nos grupos da Capital, ten-

do sido contratada pela Diviso do Educaço uma profes-

s6ra que conseguiu iniciar e incentivar0

Obs,- Com a designaço de respons,vei pelo expediente

da Diviso de Educaço, tendo em vista a expecta-

tiva de urna definiço ãos objetivos e metas, a-

•

guardou-se a possibilidade de se continuar o tra-

balho, tendo em vista quo o empreendimento exige

um trabalho de toda equipe de profoss6res e Dire-

tor9 Apesar do bo relacionamento com o atual

Diretor da Edueaçao (responsável pelo expediente),

no houve possibilidade de so reiniciar.

Durante aproximadamente oito meses de peínanncia no Tern -

t6nio, nô se poupou esforços no sentido de desenvolver as ati-

vidades sugenidas, born como tomar as providncias sugenidas, in-.

dispensáveis organizaço e incremento da Educaço Física no

Ternit6rio de Roraima,

Pelo exposto, dadas as condiçes de carência de recursos

materiais e humanos, apesar da boa vontade sempre demonstrada

- por V9 dse por cumprida a misso, animado pelas perspec-

tivas que se decorrem do trabalho efetuado9

Permitame, senhor Diretor, consciente que V.S. do a-

br e da necessidade da Educaço Física, fazer-lhe as seguin-

te sugestes:

No Ensino Primário: Adoço pela Divisao de Educaço de

mecanismos quo sirvam para incentivar e orion-

tar o professorado para realizar o recreio di-



rigido, visando o necessário aproveitamento das oportunidades

educacionais que o mesmo oferece, primeiro passo para a intro-

du.ço da Eduoaço Física no Ensino Elementar, exigência do ar-

tigo 22 da Lei de Diretrizes e Bases da Educaço Nacional.

2 - Atribuiço ao professor de classe da respon

sabilidade da orientado de "Recreaço e Jogos". A tendência

atual nos vários países, por motivos de ordem econ6mica e so-

cial, e tamb6m porque le quem fica com a turma todo o tempo,

quem dirige as demais aprendizagens (procurando fazer a globali-

zaço do ensino), quem melhor conhece o grupo ou. a turma e que

tem por misso educar a "criança tda",

• No Ensino Médio : Tendo em vista a importância da for-

maço do professor na efetivaço da Educaço Física como prá-

tica educativa, recomenda-se o estado de possibilidades de

comissionamento ou concesso de bolsas para candidatos (mas-

culino e feminino) com condiçes de cursar Educaço Física

em Escola Superior.

Programa de Assistência Tenioa em Educaço -. INEP.

Boa Vista, dezembro de 1 968,

NisonGomes da Silva



ASSESSORIA 1 DIVISXO DE EDUO

1. Durago: Ano todo

2. Principais dificuldades: (a partir de setembro)

2.1 Falta de maior interesse por parte do responsve1 pela Divisao de

Eduoaçao.

2.2 Elemento da Equipe com pouca possibilidade e experinoia..

3. Importnoia do trabalho para:

3.1 Equipe: teve pouca

3.2 P.A.T.E.: igualmente

3.3 Div1so de Ethioaço: o mesmo

Antes de ietembro, o trabalho foi bastante importante para os tres as-

pectos, apesar a segunda dificuldade apontada acima.

ASSESSORIA AO SETOR DE EDUCAOXO FISICA

1. Durago: Ano todo

2. Dificuldades:

2.1 No houve por parte do Responsvol pela Divisao de Educaçaoverda-

deira oompreensao do sentido da Educaçao Física, como fator educa-

cional.

2.2 Por parte do elemento encarregado o trabalho foi dificultado por

uma interpretaçao da Legislaçao a respeito por dethais te6rioa, cir

ounstancialmente. Ressentia-se de uma visao melhor da realidade lo

cal e suas inip1ioncias.

3. Importancia:

3.1 Equipe de grande importnoia pois foi dado ao Setor

3.2 P.A.T.E. uma base para sua organizaçao, mais completa.

3.3 Divio de Educaçao -
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DIREÇXO E ASSESSORIA - COLIGIO NORMAL

1. Duraçao: .Direçao at setembro

Assessoria: ano todo

2. Dificuldades:

2.1 Falta de mais tempo

2.2 Falta de maior oo1aborago por parte de bom numero de professôres.

2.3 Falta de maior ap6io: Direçao da Diviso de Educao (a partir de

setembro).

3. Iniportncia:

3.1 Para a equipe: Foi onde houve maior possibilidade de trabalho e a

p6io.

3.2 P.4.T.E.: O trabalho que deu maior sentido ao envio da equipe.

3.3 Diviso de Eduoaço: Muito importante.

oRGANIZAQXO DO SERVIÇO DE CADASTRO DE PESSOAL

1. DuraQao: 2 meses

2. Dificuldades:

2.1 Falta de oolaboraçao e interesse por parte do responsve1 pela Diviso

de Educaçao.

ELABORAÇXO DE PROJETOS BELATIVAS A icos

E CONTRLTAQXO DE PESSOAL

1. DuraQo: 2 meses

2. Dificuldades:

2.1 Pouca colaboraçao por parte do responsavel pela Divisgo de Educaçao
2.2 Interpretaço restrita e rdioal do Decreto-Lei n 200
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3. Importgnoia:

3.1 Equipe: importancia foi restrita pois na0 chegaram a ser examinadom.

Contudo, a mesma, estava realizando um dos seus objetivos: -

assistnoia tonioa.

3.2 P.A.T.E.: o mesmo que acima.

3.3 Diviso de Eduoaçao: Foi-lhe mostrado que a Equipe, com o auxílio da

Coordenaçao, pôde realizar os ante-projetos.

ORIENTAOXO PEDAGÓGICA AOS PROSSORES DO ENSINO DIO

1. Dura: ano todo

2. Dificuldades:

2.1 Os professares locais com pouca preparaçao: conteddo e didtioa.

2.2 Receio diante de experinoias que lhes apareciam totalmente novas.

2.3 Falta de material.

3. Importancia

3.1 Equipe: Foi, juntamente com a doonoia e assessoria Direço da Esc

la Nomal, e que mais motivou seu trabalho. E o que, sobretudo,

mais subressaia.

3.2 P.A.T,E. - O que justificou o envio da Equipe e que lhe deu maior i

portncia (juntamente com a dooncia e assossoria Esco-

la Normal).

3.3 Diviso de Educaçao: Muito importante.

DOONCIA NO COLGIO NORMtLL

1. Durado: ano todo.

2. Dificuldades:

2.1 Falta de material

2.2 Um elemento da Equipe sem experiencia

2.3 Um elemento com muitas aulas.

3. Importancia:

3.1 Equipe: Possibilitou a reaiizaçao de um bom trabalho.

3.2 0 programa sobressaía sobretudo pela sua atividade docente e relativa

doonoia, na Escola Normal.

3.3 Diviso de Educaçao:
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SUGESTES I 000RDENAQXO

1. Entrar em contato com a Divisao de Eduoaçao do Territorio solicitando

condiçes objetivas para um melhor trabalho da Equipe. Entre essas, a

deo Setor do EnsIno Primario, o elemento encarregado local, traba-

lhe oonjuntamente om a Equipe, ou possibilite os membros da mesma a

reaiizaçao da reestruturaçao do Ensino Primario.

2. Promoçao de Cursos para Professôres primarios contedo e didtioa; li

gaço esoola-familia; alunos-profess8res.

:
/

3. Atividade docente, sobretudo no Curso Pedag6gico. uma forma para on

raizar a reestruturaçao do Ensino Primrio. orientaçao aos profess6.-.

res seoundrios.

4. Reestruturaçao da Divisao de Eouoaçao. Dentro dessa: a) organizaçao -

doSetor de EstatístIca. b) organizaçao do Serviço de Cadastro, de Pos

soai, especialmente.

5. Reelaboraçao e impiantaçao dos projetos relativos a:

a) Designaçao do pessoal para o exercício de funçes docentes.

b) Concurso de Remoçao de Profess8res do Magist4rio Primãrio.

o) Contrataçao de pessoal.

6. Asseesori direço da Divisao de Eduoaçao, espeoialente no Planeja

mento.

7. Assessoria Direço da Escola Normal e Curso Científico "Monteiro Lo

bato".
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Relatdrio do (urso de inergnoia de Educaço Piaica para. trei-

namextto de pro±essares para o ]3nsio M4dio.

FINALID - preparçao de proess&res para o Ensino Mdio, tens

do viEba a alta de pessoal habiUtado.

DESBfltOLVI1O4- O curso con&ou de att2as prtioa e

item t. Bduea-ço e Educaço Ffaica con aes

Bàucmçø sica. CLeni tfioa oluço do

Conceito, Eduoao sica x1ar Án

use da egis1aço, Decreto 58t3U, Pare

• ceras do C.FJ Portaria Mir.isteria1, a.

148 de 27/4/67, .Coneideraç'6ee gerais.

2 Âentes da 3ducaqêo Paioa - Os agmtes

conoeito - valor educativo . implioaçe a

rnetodol4gicas e teonico-pedaggicas..Jo

oesso pedaggtees O desporto, e a ali-

rnentao Considera5ée gerais.

3 - M4todos SiBternae e m&&odos considerai..

çes. gerais - nAise do rn&odo natuTal

ara.co seoo e desportiva generaliza-
•

.•, da, onironto.

4 0 5 - Thrnaa de Psicologia deserúlvtdõs

pao prof. Jairo de Oliveira, e o

objetivo de dar aos alunos mestres

cotheoimento melhor do adoleeente e

corno se processa a atividade niOtøra

6 - Qualidades do trabalho fstoo - coxiside-

raçes gerais e inventrio das qualidades

psicoorn&ico corno efeito do exercoio

fsico. O fortalecimento o:rnico e a har-

/ monia das funçea na deterniinaço da sa1de.

& t4cnca do rnovimeto Q cmecbaento,
as abiidad•es 'a a at2tue.

I - SisfrematIzago de sividadei -

nejamen-

- eases - importxicia da verificaçao
per .dica O rama:- an1 se e elabo-

- As 'ujdadea e os obeflvoe.

• B - Es adz€ Cousideraçe gerais

his't&rico - composio e vezes de comando.

9 - O erne mdoo-biomtrico e as provas pra-
•

ttoas Qónsderaes sbr€ a póstura s

Sfl:Lae - ExEn)los d testes de a

de e Wen$o do trabalho juo
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ntz,ie Gezzano de ?a1a

2 Ãric 0ori4a de Aori

3- Odin tcaø da 8±1v :S**

4' OOZ?24a

5 -irany aeiozdG?i1o ....,.

6 - Y&rittt ota

7 Mar ialvs Souza Ara1o

8 - Joyce V&iia Souza Ori acirneute

fl$ 3

royiito

Exce1e3Lte

DSISTTB

Exco.ente

BzceLent e

Muito 3

egu1ar

Muito Born

Regular

Obs Odir uoa da Sjlvs tern exerodo axLao de ro

easor de ducaVo Psioa no GiLeio Buo1i4e da

(tuth&!.

Zranr Queiro de Brito - exerceu durante o aegundo

ernestre de 1 968 a m.ço do profeøsra de 3iduaço

si no Ca1gio Nozna1.

ri2m1a Soizza Aaio e1 xniaistianeto ae aLae de

Reoeaço e 3o&oe (Eduoaço Eaea afant2) xu Co-

*G Nozw

JÓyae Wnia 5otza Cruz Naøcirnev.to, oontmtada duran-

te o 2 sernere - Regente de Ensim - esteTe & die-

poaio do Ool&o !oal para auxiliar na cadeira

de Bduoaço aa itna.

1uses gerais - Dc rnod& geral atingi -e o objetivo,

-bcndo todos os cursita donstrad.o

'm fvel iiri.iino e cuj o pL'oveitnent o

raduzido no coaceit. acijna fir-

iado. Para txiduço do conceito levou-

c orn consideragn assiduidade, intc

coopeiro e aprovi-bamnto ob-

ervado durante as aulas, tduziã.o pr

1abiiiades e atitudes

Boa &sta, Rerai*a, i 23 ae dszabro de I 968

tøen GAe da SEça



1

» ASSISTNQiA CNIQA EM EDtJCAÇZO

.I Thin

Curso d. erg,ia de iduoaço 7 Loa 1ac*U*a

para c*ço de process8res pare o aino t4dio

4c

1. • EducaÇo e Eth*oaø 11sioa

2 Agentos da Edtoa1o 1eLea

3 *t*dos

4 - O Àdo1soente

5 - £prsn4izage p*ico*otora

6 - Qza14aes do trahho isioo,

7 Steaiz*o dai atitdadest p1aiíéIaiento.

8 unidade 2eapadro*o o1

9 - ca*e o-biomrjcc e provac prtIoas

1.0 - wi1idades do pr01. de Bd a1o àae

1G14stoa

2 - DespOr1Os

3oos

4 - Reoraqo
5 - &tivida4ee eztra-ourriou1arei
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"PROGRAMA DE ASSISNCXA TCNIOA EDUOAÇ.O"

TERIT5RIO DERAL DE RORAIMA

DIVISO DE EDUCAÇXO

oa Tjta em 18 de dezembro de 1968.

3hor Diretor

Dirijoio a flm de ajpeaentar ee

eihorea NIO GR ODE. PAULA e E3?IXO CORBt

iHO que coito1uirm o Ouro de ernoia piornovido

por eita Divio9 corn. o obeiivo de treinar pra&-

re'i para o mag*trio de Eduoaço Psica iio Terri.t6-

rio, em virude da carncia de peaeoal 1ea1mente ha-

bilitado

Apraz-iao declarar que atho ivei ex

ient aDroveiianieMo; que so o oandidatoe que me1ho-

res oridiçes 0fere30m para ministrar a Edua* Psi-

ca no Ooio Norsi uMonteiro Lobato"., Ginio Orien-

tado para o TrabaTho 'aro de Parima", e (391gio 0Mo

toiro Lohato" no prxirno ano letivo (1969).

Aproveit o ezie3o para a.prOcontar a V,S.

prexto de elevada estima.

Aeniosas aaudaçe89

1Iso. Genies da Si1i

lIMO4 Í3EHOR AJc: TLtDOR

RODOIO I3Â ABR.&IM

MD DIR TOE DA BD1JCAÇO
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PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TËCNICA EM BIDUCAÇÃO - INEP

TORNEIO INTER--ADMINISTRATIVO DE tJTEBOL

GOVERNADOR "HÉLIO CAMPOS"

= REGULAMENTO

BOA VISTA - 1968



PROGRAMA DE ASSISTËNCIA TËCNICA E EDUCAÇO

TORNEIO INTER-ADJIIINIST} ATIVO DE FUTEBOL

GOVERNADOR 'HLIO CAMPOS"

REGULALMH'TTO

I DA PINALI7)ADE

Art. l - O Conselho Desportivo composto por urn representante
de cada repartiço publica do govrno do Territ6rio,
considerando que o Torneio Inter-Administrativo de

Futebol, visa estimular a prática de atividades es

portivas, amizade e espírito de camaradagem entre os

funcionários, baixa as seguintes normas regulamenta-
res:

II DA ORANIZAÇXO

Art. 2 - O TORNEIO INTERADMiNISTRATIVO DE FIJTEEOL - T.I.A.P,

sá 'ido por este Regulamento e disputado de acer

do com as regras e regulamentos esportivos em vigor
no País e na foa prevista no c6digo esportivo ane-

xo,

Art, 3Q O T.I.A.P. realizar-se-a, anualmente nos meses de no-

vembro e dezembro.

jtnico - Em 1968 será realizado o II T,I.A,F,

Art, 4Q - O T.I.A.P. será constituído de quantas forem as re-

partiçoes que solicitarem inscriçao e disputados por

concorrentes representando suas respectivas reparti-

coes,
-

Art. 5Q - A organizaço e direção do T.I.A.F. estará a cargo

da repartiçao detentora do título de campea do ano

anterior.

§ 1 - Em caso de impossibilidade de a referida

repartiçao promover o TIAP, por motivos a-

ceitos pelo Oonselho Desportivo como rele-

vantes, será o certame organizado e dirigi-
do pelo Departamento de Esportes de uma das

repartiçes participantes.

§ 2 - Caso no haja nenhuma repartiço voluntária
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em promover o Certame, seM o TIAP organi-

zado edirigido pelo Departamento de Espor-

tee da Imprensa Oficial.

Art.

Art,

Art,

Ar.

Art.

Art,

6Q - A reartiço prornovedora tem poderes para constituir

urna Cornisso Organizadora, com funçaoexecutiva, res-

ponsvel pela realizaçao do TIAP.

7 HaveM, corn funçab normativa, um Conselho Desportivo,

composto por um elemento credenciado de cada reparti-

ço participante.
8 - Compete ao Presidente da Comiseao Organizadora convo-

car o Conselho Desportivo sempre que necess.rio, vi-

sando regular desenvolvimento do TIAP.

- O Conselho Desportivo seM presidido pelo presidente

da Cornisao Organizadora.
10 - A comissao Organizadora 6 o 6rgo mximo dirigente do

Certame e a ela compete o fiel cumprimento do presen.

te Regulamento.
11 - A Comissao Organizadora compete resolver todos os Ca-

sos omissos dste Regulamento ou determinar providn-

das que suscitar duvidas sbre sua interpr.etaço.

III - DAS INSCRIÇES

Art, 12 56 poderao disputar as conipetiçes do TIAPas reparti-

çoes que inscreverem seus atletas mediante as exign-

cias dste Regulamento.

Art. 13 - condiço essencial que a inscriço do atleta seja

vinculada a repartiçao em que ostejaiotado.
Art. 14 - As inscriçoes devero ser encaminhadas . Comiseao Or-

ganizs.dora por ofício (rubricado pelo chefe da repar-

tiçao), acompanhado de relaçao nominal dos atletas,.
em 2 vias, tamb6m rubricadas pelo chefe da repartiçao.

Art, 15 - A ins criço ser. ulnica, sendo permitida a inscriço de

atletas, corn os quais a repartiçao formaM sua e_

ciuipe, nao sendo permitida a introduçao de novos ele-

mentos.

Art, 15 -. As inscriçes s6 podero ser feitas dentro do prazo es-

tipulado nela Comissao Organizadora.
Art. 17 - A inseriçao seM feita mediante o preenchimento de for-

mulrIõs fornecido pela Comissao Organizadora, conten-

do as inforinaçoes julgadas necessárias,

IV - DAS DISPOSIÇES GERAIS.

Art. 18 - Cada repartiçao deveM designar UE representante junto

A Comissao Organizadora para cuidar de seas intersses,

§ ulnico - A designaço ceM feita pelo chefe da repar-

tiçao interessada, por escrito,

Ar-b, 19 - A inscriçao do atleta subentende que le foi submetido

a exame m6d1co e que se encontra em estado de saulde sa-

tisfat6rio para a ptica desportiva.
Art. 20 - As equipes deverao receber obrigatriamente orienbaçao

6cn1ca dos seus dirigentes (t6cnico ou repponsulvel).
Art. 21 - À Comissao Organizadora compete adotar eritrios para

identificaçao dos atletas.

Art. 22 - A Comissao Organizadora teM pessoal habilitado para

desincumbir_se do desenvolvimento do torneio,
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Art. 23 À Comisso Organizadora alóm de cumprir e fezereum-

priro presente Regulamento; terá as seguintesincu

bencias:

a) Elaborar a tabela das competiçoes efazer as alte

raçoes que se fizerem necessárias;

b) Apreciar e aprovar os pedidos de inscriçao de

atletas edecidir s6hre a fórmula de identifica-

ço dos atletas;

e) Designar juiz, bandeirinhas e comissrio de

cada partida;

d) Apreciar e julgar os recursos impetrados pelos

participantes do TIAP

Art. 24 - A partidas do TIAP serao disputadas em horários e

local prviamente determinado pela Comissao Organizado-

Art. 25 -
será permitida a partiçpaço de atleta numa parti-

da sem que satisfaça as exigências de conprovaçao da

idantidade individual adotada :pela Comissao Organizado-

ra.

Art. 26 As partidas adiadas, transferidas ou interrompidas ou in-

terrompidasserao disputadas em local e horário fixados

pela Comissao Organizadora.

V - DAS P] ALIDADES E DOS RECURSOS

Art. 27 - Caberá direito de recurso (por escrito a 0.0,) contra

irregularidades observadas durante a realizaçao do

TIAP, sempre que uma repartiçao comprovar que alguma

outra deixou cio cumprir quaisquer das exigncias que

sao do presente Regulamento.

Art. 28 - Os recursos que dizem respeito a irregularidades de

inscriçao só sero aceitos quando apresentados antes

de cada partida.

Art, 29 - As infraçes cometidas contra as determinaçes dste5:

Regulamento serad punidas com a suspensao do atleta ou

da equipe, sefor o caso, ou de ambos,de cada prazo

digo, pelo prazo de uma rodada ató o fim do campeonato,
conforme a gravidade da falta cometida.

art. 30 - A repartiçao que inscrever atlet em desacordo com o

disposto no art.13, ficará sujeita a perda dos pontos
des que sejam comprovadas as irregularidades.

Art, 3 - As delegaçoes que provocarem distárbios quaisquer quo

sejam durante a realizaçao do TIAP, sero punidas na

forma do art. 29.

Art, 32 Quando a infraço for cometida por um competidor ou.

competidores sem ap6io das delegaçao dirigente, a pena

recairá smente sabre os responsáveis.
Art. 33 - Os responsáveis pelas equipes concorrentes, 15 minutos

antes do horário previsto iara o início da partida, de-

verao aprsehtar aC.O. a escalaçao da equipe, tnclusive

dos reservas permitidos.
Art. 34 - Será punida com a ierda de pontos em disputa, a equuipe

que nao apresentar no local do jgona hora marcada, ou

depois de esgotados os 15 minutos de tolerância mesmo

que por cortesia, o adversário quo se prontifiqê a jo-

gar) ou cometer qualquer ato de indisciplina durante

uma partida.

Art, 35 - Será desclassificada do torneio a representaço quese

reeusar sob qualquer pretexto, a continuar a disputa
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de uma partida.

Art. 36 Ficará proibida de participaçono TIAP, no ano seguin-

te, a represeritaçao ou. repartiçao que se retirar do cer

tame em virtude insucessos contínuos.

Art. 37 As penalidades previstas neste Regulamento serao aplica

das pela Comisso Organizadora durante a realizaçao do

TIA]?.

VI-. DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 38 - Durante a realizaço do presente torneio, cada equipe

poderá. fazer 4 (quatro) substituiçoes em cada partida

que estiver participando. O jogador substituído ficará

sem condiçao de voltar a campo.

Art. 39 - A duraçao das partidas do TIA]? obedecerao ao seuinte

critério: 60 minutos divididos em 2 tempos de 30 minu-

tos, com um intervalo de lO minutos de desenso, entre

um período e outro.

Art, 40 - As partidas do TIA]? nao poderao terminar empatadas.
Caso tenha esgotado o tempo regulamentar deverá haver

uma prorrogaçao de 10 minutos, divididos em 2 tempos de

5 minutos, com troca de campo sem intervalo. Persistin-

do o empate, a partida será decidida com a cobrança de

penalidades máximas, a critério do juiz do encontro.

Art. 41 - Nenhuma equipe poderá a prsentar-.se em campo para com-

petir sem estar devidamente uniformizada, sendo facul-

tado o uso de ohulipa ou sapato tnis,

jnico - no será permitida a entrada em campo, de

jogadores sem camisas ou. descalços.
Art, 42 - As autoridades de cada partida sao designadas pela Co-.

missao Organizadora.
Art. 43_ Sob quaqlquer pretexto nenhuma equipe poderá rejeitar

as autoridades escaladas.

§ 4pico -no será permitida a entrada, digo: Se jul-

gar prdente, poderá a Comissao Organizado-
ra solicitar indicaçao de juiz em comum

ac8rdo com os representantes das 2 equipes.

VII - DA CLASSIPIOAÇÀO E DOS PRIOS.

Art, 44 0 TIA]? será realizado em thn ánico turno por contagem
de pontos ganhos, e seu vencedor, além do troféu "Go..-

vernador Hélio Campos", correspondente, receberá o

título de vice-campeao.

Art. 45 - O Troféu "Governador Hélio Campos", a que se refere o

art, 44 é de posse trans1t6r1a.
eo - Picará de pôsse definitiva dó trõfuçGover-.

nader "Relic Campos" a equipe ou repartiçao

que conseguir o título de campeao durante

trs anos consecutivos9

Art. 46 - O presente regulamento foi aprovado pelo Conselho Des-.

portivo, em reunio realizada no dia ...../..../1968.

Boa V2sta, em

Assinatura dos conselheiros9
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LlVISO DE EDUCAÇO

Curso de Ernergncia de Educeço Písic Liasculina

iara formaço de prc»fessres para o Ensino Médio

« p r o g r a rn a

Parte terica

I - Educaç.o e Educação Física

2 - Agentes da Educaçao Física

3 todos

4 - O Adolescente

5 - rendizagem psico-motora

6 - Qualidades do trab1ho físico.

7 - isternatizaço das atividades: planejamento.

8 Unidade ;»Esauema-padro0. Composiço

9 Exame mdico-biomtrico e provas prticas

10 - Qualidades do prof. de Edc.çc Física.

1 - Ginstica

2 Desportos

.:) T
-

VJJ.)

4 RecreaQo

5 - Atividades extra-curriculares

AlTcaço De portiva

I - Aulas prticas.

Boa Vista, em 3 de novernbro dc 1 968

-- ILE /&4 c4 -

N4lson GoLes da Silva



P:coa e Asiinoi Tcn±oa ei ducaçc

de juJ..Jio/I938 - 'r:ióric. jjj1 zj

José jatonio B2ne.di0to 2onte



D2 - Portaria n2 /68
____

Ado_iagrjtrios para proceder

a designaçO de profess6reS

nos. estabelecimentos de en
-

de grau prirnrio
-

O Diretor da iviso de ducaço no uso de suas atribul

ç&es legais,

Resolve:

Artigo 1 - O concurso para designaço dos professares

nos estabelecimentos de ensino de grau primário do Território Federal de Ro-

raima, far-se-i, a.ualmente, nos trmos desta Portaria.

Artigo 22 - Os profess6res sero designados para o exer

ccio do magistório de grau primário nos estabelecimentos de ensino da Capi-

tal o do interior.

Capítulo I -

Da.Inscriço

Artigo 32 - As inscriçes para o concurso efetuar-se-ao

na Divisgo de ducaço.

Artigo 42 - O prazo para as 1nscriç6'es será o comprern

dido entre . . . . . . . . . a

Artigo 52 - Quando marido e mulher forem professares po

dero inscrever-se com i inico requerimento , concorrendo com a m.ódia aritin

tica de seus pontos.

Artigo 62 -

s requerimentos de inscrição serão dirigi--

dos&ao Diretor da Divisão de Educaço e instruídos com os seguintes documen-

tos:

serviço público

6rgo competente.

Çfitos juntamente.

1- atestado,ou certido Que comprove tempo d€

no magistrio federal, estadual ou municipal, fornecido pelo

2- certidao de casamento para os c6njuges ins

-

3- atestado de exercício de tarefas tócnicas

ou docentes extraordinárias exercidas por designaço da Divisao de Educaço.

4- títulos das atividades elacioaadas nos--

itens 3, 4, 5, 6, 7, 8,. do artigo7 desta Portaria.

Capítulo II - Da Contagem dos pontos

Artigo 72 - Na contagem dos pontos de cada candidato corn-

putar-se-o os seguintes valores:

1- pontos atribuídos por tempo de serviço pu-

blico no magistório federal, estadual ou municipal, na proporo de ponto -

por mas, com.putando-see como s, fraço igual ou superior a quinze dias, dedu-

zindo-se do total os afastamentos o licenças nao remunerc1as.

2- pontos atribuidos por tarefas técnicas ou

docentes extraorcIinrias exercidas por designaço da Divisão de Educaço, at

o limite de 20 pontos, computando-se quatro pO1Itos por tarefa.
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maço pedag6gica na proporçao de 70 pontos por curso normal ginasial e de

150 pontos por curso normal colegial.

4- pontos atribujdos por curso de espe-

cializaço ou aperfeiçoamento , realizado no IN, Instituto de ducaço ou

Esco1a Normal de 2 ciclo oficial ou reconhecida, na proporo de 50 pontos

por curso.

5- pontos atribu{dos por curso de forma-

ço de professares supervisores promovido pelo Ministrio da Ed.caço e Cul

tura, na proporço de 50 pontos po curso.

6- pontos atribufdos por curso de aper-

feiçoamento ou seminrio de estudo promovido ou reconhecido pela Divisão de

Ed.ucaço, na proporção de 5 pontos para os de duraçao de üma semana, e de -

15 pontos par. os de duraço de)L um mas.

7- pontos atribuidos por concluso das

etapas de aperfeiçoamento dos cursos promovios pelo Ser de Superviso

da Divisao de duaço ,
na proporção de 5 pontos por etapa, at o limite

de 25 pontos.

8- -

9- -
- - -

10-

Capítulo III - Da C1assificaço

Artigo 8Q - A contagem dos pontos dos candida-

toe e sua c1assificaço sero feitas pela.Comisso de Concurso.

Artigo 9 - A classificação dos candidatos far-se-i

por ordem decrescente dos pontos obtidos e dever ser publicada at3Õ de

novembro de cada ano.

Capítulo IV - Das 3scolhas

Artigo 10 * As esôolhas efetuar-seo entre 1 de de

zembro a 31 de dezembro de cada ano ..sero promovidas pela Comisso de Coi

curso. -

Artigo 'L - Os candidatos serao chamados por ordem de

olassificaço e podero escolhèrou desistir de escOlher.

Artigo 12 -

Ap o término da chamada dos candidatos

inscritos , haverá. uma 2 chamada destinada exclusivamente aos desistentes

na l chamada.

Parágrafo 12 - Ser. considerado como desistncia o

no comparecimento do candidato quando da chamada do seu nome.

Parágrafo 2 - A escolha ou desistncia poderá ser
-

feita por procurador devidamente credenciado.



Artigo 13 - Será 6onstituda, por designaço do Dire

tor da Diviso de Educao, com vigncia de 1 de setembro at o término do

Concurso, Comissao de Concurso, composta por trs meriibros.

Pargrafo 1Q - Ao membro da Coiisso ficavedada a --

inscriço no Concurso.

Artigo 14 - A Comisso de concurso compete:

9

inscriço;

classificaço dos candidatos;

1) - Planificar e dirigir o concurso;

2) - Proceder reviso dos processo de

3) - Proceder . cntagem dos pontos e a

4) - Publicar a classificaço, a relaço

de vagas e a chamada dos candidatos; t

5) - Receber e de•óidir dos 'ecursos inter

postos quanto classificaço, at 10 dias ap6s sua publicaço;

6) -

Thacaminhar, depois de inforniados, os

recursos da compet ai:.;da autoridade superior

Diretor da Jiviso de Educaço.

7 - Resolver o casos omissôs, ouvido o

Artigo 15 - Compete ao Diretor da Divisão de Educaço

Droceder as desig.açes dos professares nos estabelecimentos de ensino de -

grau primário, de ac8rdo com as normas estabelecidas na presente Portaria.

Artigo 16 - Esta Portariã entrar. em vigor na data -

de sua publicaço, revogadas as disposiçes em contrio.

Diviso de Educaço do Territ6rio Federal de Roraima,

Boa Vista, em .....de......... de 1968.

Jairo de Oliveira

Diretor
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TERRITÓRIO PEDERkL DE RORAIMA

DIVISAO DE EDUCAQO

III JOGOS ESTUDANTIS DE RORAIMA

COMISSAO ORG.ANIZADORA

1 Adamor Menezes da Silva

2 - Ana.Marcjues Aives

3 - .Antanio Rodrigaes Pereira

4 - Acjuilino Mota Duarte Filho

5 - Ps. Carlos Danilo Tanello

.6 - 0li4ager Magalhes Duarte

7 - Cristovo Pereira de Meio

- Edson. Castro

9 - Eronildes Elias de Souza

lO - Francisco da Luz Moraes

11 - Sgt. Francisco da Silva.

12 - Francisco Galvo Soares

13 - Francisco Severino da Costa

14 - Hiran Paracat

15 - Hip6lito Garay

16 - Hilkias Arrasa Sindeaux

17 -, Idelson Carlos 0ortz

18 - Jaber Moisés Xaud

19 - José Raimundo Ribeiro

20 - .Amazonas Brasil

21 - Jo,o Augusto Barbosa Monteiro

22 - Joao Santoris de MeIo

23 - Jos Maria do Couto

24 Ten. JairAinorim

25 - Sgt. José Mauro Pinto

26 - Jacegu.ai Reis Cunha

27 - Joo Menezes

28 - José Maga1hes Duarte

29 - Jacinto Perreira da Silva

30 - Jogo Batista Seréuioo de

Assis Carvalho Filho

31 - José Montenegro Peixoto

32 - JOsé Figu.erd.o Filho

33 - Sgt. Kalilo José Pereira

34 - Laucides Incio de Oliveira

35 - Luzardo Perreira de Meio

36 - Lupércio Lima Perreira

/t c-

37 - Luiz Hitler Brito de Lucena

38 - Many Ribeiro

39 - Manivalda Barroncas Maq.uiné

40 - Marinalva de Souza Araiíjo

41 - Maria Habib Praxe

42 - Maria Lieia D, de S. Cruz

43 - Maria Rosa do N. de S. Orv.z

44 - Momice Fernandes da Silva

45 - Murilo Luzardo de Souza

46 - Murilo Bezerra 1e Menezes

47 - Maria Ruth Reis Duarte

48 - Nelson Gomos da Silva

49 - Olàvo Brasil

50 - Odílio d'Oliveira Cruz

51 - Roberto de Queiroz Barros

52 - Raimundo Wandenley Mafra

53 - Rubens da SilvaBento

54 - Sebsti.o de Jesus Pinheiro

55 - Terncio Tadeu de Lima

56 - WaldecinioBarbosa de Arai5.j

57 -Waidir païxgo Rodnigu.es

58 - Waldir .Abd.alia

59 - Zuldimar Saraiva

COMISSES E StJBCOMIS.SES

( 'orinaç.o)
Presidente:

Jairo de Oliveira - Diretor d

Divisão de Educaç.o.

Comiss.o: SECRETARIA E]CUTIVA

Luiz Hitler Bnito de Lucena -Cc

denador.

Nelson G-omes da Silva - Secret

rio.:

Ana Marqes Alvos - Membro

IdeIon 'astro Cortz - Membro

Jaber Moisés Xaud - Menthro
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Sub-Comiss.o: ADMINISTRAÇ.O

Nelson G-omes da Silva

Ana Marques Alves

Roberto de Queiroz Barros

Many Ribeiro

Sub-Comissão: SOCIAL

Hiran Paracat

Josh Rainnindo Ribeiro

Jaber Moiss Xaud.

Mariva].da Barroncas Maquin6

Manly Ribeiro

Maninalva de Souza Araijo

Mani Habib Praxe

Walderleyde do Camo Baraiína

Maria Licia Dias de 5, Orz

Maria do Nascimento de S. Criz

Laucides Incio de Oliveira

Antnio Rodrigues Pereira

Francisco da Luz Moraes

SUB-COMISSAO - SAI5DE

Luzardo Perreira de Mello

Maria Ruth Reis Duarte

Meirice Feriandes da Silva

Luprcio Lima Ferreira

Idelson Carlos .Cortz

BASQUETEBOL fia. 2

Raimundo Ribeiro de Souza

Waldecínio Barbosa de Araitjo

Clingér Magalhes Th2.arte

FUTEBOL

Hipólito Garay

Eronildes Elias de Souza

Adamor Menezes da Silva

Murilo Bezerra de Menezes

PtJTEBOL DE SAL7.O

Jose Maria do Couto

Rubens da Silva Bento

Pe. Carlos Danilo Tanello

Terncio Tadeu de Lima

,. .

TÉNIS DE VLESA

Jacegu.ai Reis Cunha

Hiran Paracat

Munilo Bezerra de Menezes

Jos6 Magalhes Duarte

VOLEIBOL

Waldir Paixo Rodnigu.es

Aquilino Duarte

Sebastiao de Jesus Pinheiro

Joao Batista Seráfico de Assis Car-

valho Pilho

Comissao: COORDENÃÇ..O DESPORTIVA
LADR Z

oo Santonis de Mello- 000rden6
Waldir A'bdalla

Joao Augusto Barbosa Monteiro-e Hip6lito Garay

cretnio.
Edson Castro

Raimundo Wanderley Mafra - Membro
SUBLENT

J05 Maria do Couto - Membro
Olavo Brasil

Adainor Menezes da Silva - Membro

Sub-Coini.ssao Tenica

ATLETISMO

Ten, Jair Aanoriin

Sgt. Kalilo José Pereira

Sgt. J066 Ribamar Teixeira

Sgt. Francisco da Silva

Sgt. Jose Mauro Pinto

Francisco G-alvao Soares

COMISSXODE DESFILE

D. Ilva Beatris de Oliveira Campos

DR. Alberto Pinto Pereira

Tarciso Dino Medeiros

DR. Alão Alberto Castanheira

Snt. Mariana Siqueira Ribeiro

Prof. Yda Magalhaes laud

C1a.&ono Freire

§ §" § § § §



TERRITORIO Pi ERAL DE RORAIMA

DIVISXO DE EDUCAÇiXO

- TTT JOGOS ESTUDANTIS DE RORAIMI.

1968

Re1amentodODeSfilQ de Abertura

a) regulamento para os paricipantes

b) disposiço dos grupos reprsentatiVOs

c) critrio de avaliaço dos grtPOS

d) conh1osiço da Coinisso J1gLora

) flento para oe parbicipantes

1- Podem participer do Desfile de abertur dos III JOGOS ESTUDANTIS,

DE RORAIMA 'epresentantes .éesco1as qi.e esteje. inscritas para

as disputas.
'

2- No poderá participar das cornetiç8eS o atJreta cjue no partici-

Th
par do desfile, salvo justificativa previa

3. Q I1:p5 participantes serao o1i9ervadoS, antes do desfile o du-

rante o mesmo, por uma Comisso Jigadora quo se pionuiiclará a res-

peito de sua c1asificaço o pre1niaO.

4- 0 atleta que participar do desfile em nome de um grupo, no podo-

rá participar das compotiç5os em nome de outro.

5- 0 dçsfilede abertura realIzarse- tsl6.3Ohs do dia 6 de sotem-

•

bro. Os nceñtrar-se-o em frente ao Colégio So Jos,
üvondo percorrer a Avenida Jaime .i3rasil e contornar o Centro

Cvioo, ficando o mesmo aceso at o dia 15 de setembro, quando o

atleta reprosontane do Campoo Geral (categoria Edio) dos Jogos

deverá oxtingi..d-l,

b) Disposiço dos grupos representativos no Desfile do Abertura dos Jo -

gos0

1- Abrirá o desfilo o atleta empunhando a tocha Olnpica. Este àtle-

ba deverá ser sorteado dentre os inscritos no Congresso Dowortivo1

2- Segue-se um grupo representativo dos Campe&es Gerais (categoria
uelementarl; e Hmdiou, classificados nos Jogos Estudantis do ano

anterior, O citado grupo deverá apresentar-se com os respectivos

prmios.

3- 0 segundo grupo deverá ser constituído por um representante de

cada escola, entidade ou agremiaço inscrita para o certame e de-

verá levar as dua bandeiras dos Jogos Estudantis de Roraima e o

pavilho nacional.

4- Seguir-ee--o os grupos inscritos para os J.E.R. devidamente i.ini-

formizados e em ordem alfabt1ca de sua denom±naço oficial, apre-

sentada no ato das iscriç6es S



III JOGOS ESTUDANTIS DE RORAIMA

5- Cada grupo repr9sentativo dove identificar-se .com sua deno-

rthiaçp oficial.

6- Unia das bandeiras dos J.E.R. ser.hasteada no momento sole -

no da instaiaço da Pira . Oluiapi ca no Con.to Cvi..cD dia.. Boa

Vista. .

e) Critério de avaliação' dos grupos participatoe dos

1) No jlgamçnto dos grupos participntes do Desfilo do 4bertura

dos J.E.R.,levar-so-o em conta, em ordem priori-bria

a) apresçntaço coletiva do ,gmpo, sob o aspecto de uniforrn±-

zaço.

b) origialidade e beleza.

c) disciplina dos eleientos do grupo, antas e fturanto a rca-

lizaço do desfile.

d) cadncia e alinhamento.

NBA- No ser levado em cçnta o ntmoro de componentes do grupo,

mas sua apresentaço.

2) Para' cada aspecto do julgamento sero compütados os pontos :

a) at 4 pontos

b) at2 pontos ( lo 1)

c) at 2 pontos

d) at6 2 pontos.

d) C'omposiço da Comisso Julgadora do desfile de abortura

1) A Presidncia da Comisso Julgadora caher a um. dos seus

membros, votado em reunio

2) A Comisso Julgadora constituir-se-á doe seguintcs membros:

D. B?atriz Campos

Srta, Mariana Siqueira Ribeiro

Prof Yda Magalhes Xauõ..

Dr. Alberto Pinto Pereir

Dr. Aldo Alberto Castanheira

Claudionor Freiro

Tarciso Dino. Medeiros.

Assina pela Comisso Social.

Hiran Paracat Maria Habib Frate

Jos Raimundo Ribeiro . Walderleide do Carmo Baraina

Jaber Moiss Xaud Maria Licia Dias do Souza Cruz

Marivalda Bárrancas Maciuin Laucides In,cio de Oliveira

Many Ribeiro Antnio Rodrigacs Pereira.

Maninva. Souza Araiijo Francisco da Luz Moraes
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Dlvi. o cio Edteaçao

Prxpo&.ç.o de a1eraçs no

Regu1uuon1o G-erc1 do s Jogos.
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d A i&uoí ouioa m ço - in.p.
rz,it6io de1e r'im - Thvin da

8nhor Dfr•or

n.pnvizo 1u1o, diri4ou a V. S. a

fita d roor »rov.úuoitu3 na nanicio d qu ejarn procacLU1a

iø no B rimuuiio Grr1 da Jos',

Daar1o nf 9 dr 10/6/67.

id.rrndo ipo tihei io R1nto Gri

na O fljZr9O a d flV)iVifl1cktO do J; r U1tuitto iater

tOa tiitttø, Ocorxntas e do uiaG da direçG,

a de iUflO±Ofl, ttZ-e CeS&*iO flr3trUU.th!.iM.

Na e1boz'açÇo do Be 1nn ue pzpõith, »rOø
3

apr3eith? w uiÓxiio nø. expn inciae do I U JogorE

daUtiø jax ndo.o ic va1a*. ie.tva1 e dinbuico; en&.ObrndO

ediee oiøa uo oa Jo aiJa aoe £in edu

a j,ua i OpOcfli

13a Vitia, e 3 de nöto cia I

N1on (4ni da Silva



A1tr,r )roptnta rio B 1rjunnix Goru.1 døt fljoo&t,

Thulo Lnu i d oininço "Jog Estudantia de ROrAima",

Jiitiw: At1 dflOflhiflCtçO JOO31 COflfl1& ddin&a

Portrui do D, o DJ1,'., a6 poder or dada

OB Ce JiiOn e tiiído d o onato .dç, di

pr 1&L3 p2?

im rnio cto, coni do ompeIo .

rrcia jortrx1o1. dizer Jo1p teaortiYos.

Onp&sn no diricntnrA, n xnip1o dOEs JOgO.OUI

picos, OZ11LcU? ?a'içO dot Jogoí icoondo.

c1 VØZ 1Lfli 'or tUWO aiflILa ( powdv].
mfli2tr q nor ooc,o4Lo zj.t o mloa,»ara no

nio cot tm

Qii nó ox't 1 ja a *,tçao .., corn o objcttvo depozt

tnz nor 1no o 8to »r1a dcço P!Lc$cr

o .i ontiv prttic deportiva..

JUiotiva: A P!tica ao a1iza atrtirn

r!tica mt6di* di inatI.a, tios døporiZos, e

O rio wt ginte 3c ducrço aioa.

n1retnnto, o ixtot nsprtr o g15st0 la

ço Iioa 3t1L innnivar a oporo, da

rbo popoar. no artio pirnniro,

Atr 2 - uzt dc,firi9 co Q,

• o 4 raTh øto rmont cp8io nos arti.

3R tjr) 1rt do LI 9 d l6. 61.

A & OdUÇO LID Ptfi ÔLtZ ap6Lo no rtigo

• 12 o tO n 9, Efll no l: nua1rito,

4 711 Deito btior,

tit 5Q A novn do dntc atio, ui øubtitio t que

er LIada polo iijg 3

Juiflctiv: E. ni& ñ. todos opipiri o

tlauunto; os *c orrontes o os diigont,i

1 tm.plicito o conceito de disetlina eOO O cu

9rinlnnio do u1innto,

• Art. 9 e par4grrfoc Dtinn tribuie,

Jt1itivg 8nndo cic, ponbilidade da )i',iso

d rthtorço z or nicçO ó inçjZo dos rogos,

jnsiicvl qtte deve a tirntor da Divi dto de

dncnçao peniir t Cotiaio Orn adora e ter

tmto ni1inre 1-;o ju2r neø LOe B

tava irnplicitt up R 1fnicniio ai?iOI!.



Art, 3O diU5 tribuiçO5,

Art. U e rgrao deiin abUeo.

Jusi4Zioativa: coudiço para ue on Jogos an

nsni cada vez mata aeroiçaad.os a se pereirnn,
ue haja e1tzborço do rslat6rion dna rtn

cian de cada ComianÇo Orizadom, o jUe

elo cwl4nntaçao neja otogLda,

Art. 12 defiro aLz'ib4çee.

Justifi oativa Destinada a di stiuiz' os elementos

quo de alguma forma, levanterAsute, co1abora.

rem. parq O xitO dO Jogos.

Art. 13 a p .áxafon - define buiçen qize constavam doø.

rúrafon 1 a 4 do. cr1. 6.

Art. 14 a deinn atribui9ea mea eompôsiçao definida p1ø

- -

az'ti 7Q.

Art. 15 e prfo Ceia. unia Corn. asZo &cnion para cada rno

dalidacie e atribui a um diretor geral a retponeabi-.

i.tdadn da oonipstiç2.o.
Art. 3.6 _- mena rednçao do prágvfo 2 do artigo 7Q, mas corn

a denõrninaço alterada e, oruicn e unoion3onte,

6rgo paralelo e no subordinado a Coordnnaç2o Dee.

porizLva,

Art. 17,..-18 e pagrafo poaibi1ita introduço de oittran mo.,

dalidados deapartivan.

Juntificativa: A ino1uno do art, 18 a paMgo,
torna o Roulainento main flexLv.g, p.rmitindo

qun em cada ano no introduzen. novae moda3.ida..

den, incentivando os odacandárion o

do os Certamna. Gflh. a ia esaao de ue anta

era a intonço do ios1ador, juando no

• letra f, parágrafo . fala de outras moda

lidadra.

Art. 3.8 defino at bui es,

Art, 3.9 - defino atribt4gEea.
Art. 20 parágrafo - m nub ituçc no art. 55.

Juetjficativa; &yendo a»onnn dtiae eUipee f L3im.
-

p1onont uma partida, nLo as enquadrnndo. non

ftJ0çø conforme defini no artigo 2, a, por.

tanto, nao teria sontido contar pontõø para a

contagn geral. A partida prevista no

fo Anico dst artl.go 6 aniintona, podendo, qUa

- do muito, oomiaaao Organizadora inntituir di.I

ploma de pnrticipao, non trmon døte artigo.



Art. 23. a 23 = grupainonto tie atlotae.

Jt•atiZjcativ: D1 nova dagZo ao art. 20, rn

dando A e B por "11entontar'" "MMio', z'e

ito e

dos OsOO1a'ea atlotas. Aø pr1avrae 1oinei.

tara o "MMiO propostas para eentar

aç cal aoria' so eirnb6licae.

Art. 24 a 30 a) o1rntnco das crian9a de menqa de 3.0 anoe

doø Jogos.

etimtivn; aie crianças àe encontram

cm taos do pronunciado individualino. Nonsa

rase, 'prniaanio valorizar a co oraço O

timular a córtesia o o o eirino. exaltando

suprioridado dO' trabalho do conjunto para

urn fim 'comum. prcioo, porm, qflO me 0rit3n!'

ço atnJam social o emocionalmente prepara

das para pod realizar tais mtividmdeø1 on

cjUe, devem cuidar maie do clue melhor para o.

grupo do que da Sua amtiafaço pessoal.

Nooo objetivo' espcXfieo que aprendem a ga.

uhar e a perder, cjue pirern uma vitâria

'bofleath e r hoçtua quandõ derrotados, o

maior merecimentô do cjuom ganhou.

As diøputaa muito intensas provoom grande e.

timulaço emocional o levem a um o,6ro ex

gerado. Al lata peoa a ser

a vitória t o principal, podendo fazer

perder de vista o ideal. .a cooperaço para o

boa de muitos. or isso, as cóm 5ø! as

conipotiçee nostafae. derem ao reduzir a

cordial confnto de habilidades entre emigon

derivando a a1eia e o prazer, de modo que

superar eu ser supeimdo no importa. ZQ1o podo..

moe admitir a poibilidrtd do Os derrotadoa

fiquem corn rancor ou exJ?eztflLontom flofltifl1oJLtO$

do inferioridade. nessa fase qUO A CDthfl..

çaa iro desenvolver atitlzde favorável, exi.

i$ndo &sto pela prátIca das atitdades ft

'cas, o*fir4 passai' a tsrn.lnn ou evitA4aa.

por isso quo proponho esa iin4tno.

b) c1asos co* ttixa otria,, monor.

Juotificativ: O j6go motor pode err tantO

um admir&ve1 plaemaàor como urn terrivol detox



nzador de Qai6teroo. J disputa pode ser boa

ou m4. As cinçe encontram prazer e satia.

ern conparar 28ra, naCcia e rapidez
• corn ot ad rn&oa'pode'do o jogos ozee*.

Thee moios para darem vazo agressivLdade

e ø ten.r, d forjua sadia e brm. aceita

pe3o grupo ao ciai. re ciaa Iiver certo eui.

líbrio nntr cooperaço o dinpatdt. Qø joa

ner arinntadoø com born fl5o sem eti

mular sareaaividade.

procieo .tjue as oriana praticjueia umt oni.pe

tiço edia, em cjue ambos o 1ado tenham ieLtaia

ponibiUdades de xito, para jue zprendern a

lutar com bo3tidcdO.

Reta cl ificaao cant taixaa riaø tnenoz'ee,

oferece melhor oportunidade de se igualar a

possibilidade de xito do participautes, tafl

to indiidualrnnnt corno t,rn ecjupe5.

o) 1imita cornpetices r tin ado menores.

Just icativa: Ii criançct torn desejo rnüito arando
•

de competir. J medida em que ganha em

rfLefltO
e cial e mocional ji potet ela oxeou

tar a corridzu de .'evezantonto; em que eda indi..

dduo ccmpeta corn determinado advors(rio., On6o

• apasar do ponto cLue contcjt4eta serem dados no

sou pnrtido, 1e luta apenas contra tn indidduo

bem daZinidoteudo por isto a asflsao de urna

•

compotio individu

$5 por volta doa daze nno.a quo a criança come.

preende a sigaiZicnç.o da trabalho de equine, po

dendo participar com prazer de disputas entre

grupos, colocando o educaudo em Znse de situaç&e
de auxílio mCtuo, que demandam rapidez de pensam.

manto a aço.
•

Ao Zazer estas rsetriçes, procurei limitar as

•

coetiças, evitando ou excessos, tendo em men.

te Os perigos e as deevantagens que o ornpeom

toe in rcolhren podam apresentar,

Art. 31 pnrgrnZo mc diii on rodaço dada no art, aa

Art. 32 e parg'aoa - modiZica radaço dada aos art 23 n pa

rgrato a.

Art. 33 e pa rnZoe dt nova rodaço ao art. 24.

Art. 34 e partgrao _ d4 nova redaçao no ar 2V.

Art. 3 moema rednço dada no art. 25
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Ja4. 36 mezInn zediçao do rnrgro ia do nrt. 26.

37 . rdo d nz't. 10,

Ar. 38 eube*tendiee

Art. 39 raov redrço modiZiea o dirpoato no art. 26.

• 40 = ea úbj tstço rO rtrt. 27 e 28, dando nova redn.

9O O UrflmQ)2tO do ieta.

Art, 4 Nova rndaó, in øtbai.itiçó ao art, 2S.

Art. 42 Ioiaa daço do art, 30

Art, 43 - oi.a orit o para o ifio de atletn.

Art 44 e 45 - egtabeXeon oriflrioa para. cIa.aiticnço 4,

'ctt4J?eø.in dporto co1etiv, z'am omiti-

do polo u1'iaento..

Lt't 46 - abelece QLOt3 pZ2?a cl øsiÍioa o de cempeo

geral doø Jogoa.(de uma modalidade)

Art.. 47 tabelece critioa para cia iiàaço de camp

gnrn1dos Jc.goo.

Art, 48 s 53 - Nova rodao em ubtituio ace gon 33a 38.

Art. 54 a 57 . EabeLece baee e define atribu g00•

58 a 69 rttabo3.ece normaa algornas inc1uøns1 ano coa di-pArt.
feznt e outrae oniesao no antigo Baiernen

Art 7) .a 78 - Regulamenta o Cbfleolho de Julgamento.

Art. 1 a 89 - ispoaiçee geraie.

No art, letra e, * Regulamento cita de Re..

preeontane, e como flQ j1jI, riea. ()QflØia.

dorando dci do cono funcionava $aoe

conclui que i1n tinia enti4o quando e&ava o Certame

oatabeiecoidô ao suat baaea, 1ada impede, etrotauto,

quo a (tairirè 0vgrnizadoia convoque reunio do e»zo

rentanteo para cuidar de intereesea gerais dos partioi.

Boa Yit, em 3 do agsto. de 1 965.

1t].son Gornee da Silva
(Programa de Asniotncia flcnica em iducO41tU)



R'ZXQ JDERAL D3 JOA1MA

irvzso n DUCAQXO

LI

i1JIY

"flemeuar0 e t*4dion

-w-

___

Ii! r flFIY

____

f r'7LYG1L

À Djiiio de 1daao aoiioitaz da Diviso de Umi.

oaço 1aica do Dopartunonto Naotonal de duca9o



I1uIJIti

monto o Ceziame,

1!_



-

___

-

kL4T1!r

*) Seeretaria ecutLva

b) Coo$eiaço Deeporbva

o) Coaeeho de etto

rwj. a

a) •Minietrao

b) $ocia3.

o) $attde

da oompebncia da Admiie$mo a tuecriço

e o expe&te!$* doe Jogos Estudani de 1oraima.

§ 2 da competeia da Comiaao ocia1 * desfii

tie abertzra colets de pios • pxb3ici4ado

tios Jogos Eotu4aatie de 1ozaiwa,

§ Comiso de $at4e cømpetø preetaz aeø.is3.

eia de rgncis aos atetae dax'ante se coape.

ttçea.

•iflIE

Tr

r



e

Psrgrato dnico &a øcpeiigo 'tez'. um iretor

Gra3 escaladodure os asa

bros 1a øomieao Cor1ca osrro

Az. 16 0 CoaseTho de. Julijmento (letra o do 12) 4 o

eaponava1 pelo jaigsaeto das ocoroia disci
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. equipes solicitaree tnecrio disputa de ou.

tras modalidades desportivas que no as enumeradas

•

ao. art. anterior respeitados os preceitos do ari4.
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E S T U B O S SO C I A I S : 1? aula

Na escola prirnria a xea de Estudos Sociais tem como
-.

objotb de estudo o homem na sua -vida de relaç6es corn o mundo da natureza

e corn o mundo da cultura0 O mundo da natureza aqule que chamamos de u-

niverso, cosmos e compreende a terra, as ágaas, o clima, o rslvo,, o solo,

a vegetao, os minerais, os animais, o firinamento,etc. J o mundo da cu]

tura compreende o conjunto de transfoiaç6es realizadas pelo homem no

mundo da natureza, O homem abre est±adas, cultiva a terra, cria aiümais,

edifica moradias, produz sua roupa., faz seus veículos de transporto, en-

fim aproveita .e tudo aquilo que o mándo da natureza lhe oferece e tudo

utilizado para a sua vida e sobrevivncia. E ste mundo que chmarns mun-

do dLa ultura inclui prinbipalmente o conjunto de relaç6es dos homens pa-

ra corn o outros homens o que proaz a vida social, ou seja a vida em so-

ciedade com suas leis, seus v:1Eres, seus castigos., seus prios,etc.

Um dos principais objetivos, pois dos Estudos Sociais

auxiliar o aluno, a criança, em seu processo de soclizaç'o: isto : en-

sinar a criança a viver em sociedade0 A crie ça começa vivendo na famí--

lia e depois passa escola e depois vive no bairro, na cida&e, no munici

pio,no estado ou törritório e talvez, depois, no país e no mando todo. Is

to quer dize±' que a criança em urn primeiro momento vive em um tipo de so-

ciedad mais simples: a família, a vizinhança, a escola,o bairro. Mas de-

pois passa a viver en comunicaço corn um tipo de sociedade organizada,mai.s

complicada para a criança, pois tern urna organização rnens simples e possui..

leis e regras pr6prias: a vida na cidade corn tudo o que se assa ao redor

dela: lonas, bancos, bares,forum, repartiçoos piblicas, cinemas, festao

nos clubes, etc,etc. Ento Os Estudos sociais utilizs os conhecimentos das

diversas cincias: G-eorafia, História, Economia, Política,Sociologia e

outras e procur integrar eteo ensinamentos todos e trataae contribuir

para socializar a criança para a vida em sociedade.

Os Estudos Sociais procuram dar nfase maior ação o ao

comportamento da criança e no se preoupdmuito corn asimilaço de conhe

cimentos teóricos, mas conhecimentos integrados na vida, corn as experin-

ciasdrida da criança, Procuram rar a criança no tipo de vida da so

ciédade onde a criança vai viver.

Os Estudos Socia objetivam a ntegraço de assuntos re-

lativos ao homem corno ser socializado., Então se busca a intoreiapao das

disciplinas História,Geografia,Sociologia,Economia, Política e outras que

so relacionem com a vida em sociedade,

A criança devo envolver-se em ativLdades de solução dc -

problemas de conteildo social e então aprenderó. muito sabre Geografia,His-

t6ia, condiç3es econnicas e problemas ociais que interessam às possoas,

inclusive às da escola: professares o alunos, Estas so as iroocu açes d.o

Estudos T cis na escol irimária,



2 aula : Pbletivos.dos Estudos Soóiais

Na aula inicial procuramos dar una id6ia geral dos estu-

doe sociais. Vamos hoje tentar simplificar as explicaços e,em primeiro
-

lugar,vamos dizer que 6 importante, corn os estudos sociais,lovar a cTian

ça ao conhecimento do mundo físico (natureza) e do mundo humano (o da cul

tura) que a rodeiarn e que a criança conheça as maneiras dose utilizar -

dos recursos disponíveis Aqui a G-eograia tem urna funço especial para

levar . criança o conhecimento do munõ.o da natureza no sentido quo apren-

demos na aula passada. Agora na oxiicaçao do mundo da cultura, do mundo

do homem qu6 6 um produto de a6es dos homens cOrn a natureza e das

1s do homem corn outros homens, ento n6s chamamos a sto mundo da

ultura e podemos cham6 -lo de sociedade, E devemos fazer as crianças conh

corem 5sta mundo diferente quo 6 a sociedade, a qual rodeia tamb6m a cri-

ença o influencia a vida da criança e marca o- muito a criança, pois i$

explicamos o que 6 o ocesso do socializço, isto o, como ensinar a cri-

ança a vigor na sociedade, isto 6, ou a criança vive ajustada e obedece -

as leis, as normas, os va16ros desta sociedade onde cst vivendo ou ento

a criança sofrerá os castigos, as sanços, sr6 marginalizada, chamada de

rebelde, desajustada, ser. mal vista pela sociedade. E aparece o que cha-

maronios do item 2)que a criança comece a perceber que existe intordepon--

dncia untro as o os ovos; que devo valoccr o oito e ato -

tha miituos entre as d oro-nessa -as sos diferentes em- re
-

a seus usos o costumes.

preçi,so dior que tudo aquilo cue so refere a ste mun

do humano ( o da cultura, no sentido estudado na 12 aula), j6 no ó estu-

dado pela Geografia. Ë um outro campo de conhocimentos.Sera Socogia,

a Antropologia, a Política, a Eeonornia e outras.cincia humanas, que ch

mamas de Cincias Sociais, elas cjue ajudaro o professor para que ensine

seus alunos na escola primrîa e para quo as crianças aprendam e conheçam

osignificado dste mundo da cultura - o chamado mundo humano Ou socioda-

.Estas cincias ó quo tratam dos assuntos que mostram o homem vivendo

dentro de um grupo de homens, corn suas rclas -

comunicaço,iso1amcnto,

cornpotiçes, conflitos, tonsos, guerras,cooporaço o outros fatos que a-

conto-cem na vida• em sociedade, quo 6 a soma de t6das estas la6os em um

nunca so acabar, 1st.; í, em uni proceçontínuodorelaQossQciais.
A criança precisa aprender o quo6 viver neste mundo que

nós chamamos dc socedadeEia pro-eisa sentir que ninga1m 6. utoeuficionte

Que entro pessoas e os povos h6. uma intc;rdoponc16neia, uo h6 povos quo do

minam, outros povos ito nem. intordepondncia h. Mas a criança no dove

ignorar ste fatos. Ela precisa aprnder a ser to1erante,eve r.siar a

opinião dos outros, No podo ser set6zia,fantica,dominadora.Deve apron
-

dor a roejisitar as diferentes pessoas o os diforontos grupos quo oxiotem



3 aula : jjivos dos Estudos ocia (cont0)

Parece quo deixei de explicar no i-bern 1), 54u01a parte que

dizia que a criança cOnheça as maneiras de se utilizar dos recursos ds-

ponívois.Isto quer dizer quo cia deve conhecer tudo quo a rodeia,mas em

funço da rtica, da viv&ncia.A criança ento dove desenvolver

habilidades quo ajudcia a tomar conta do mundo da natureza e do inundo da

cultur, pois budo isto pertence iodos os homsnsSomosn6s -homons -

quo devemos tomar posso da natureza o usá-la para a nossa vida,para nosso

alimento, para nossa roupa, para nossa casa, para nossa estrada,ieto que

fazer cultura, isto quo o tsformar a natureza e us -la para o nosso

bonofcio para uso do todos os homens. Nao podemos doizar a criança cres

cer, ficar adulta para que descubra tudo isto0 Muito entes ela dove conho

cera natureza e devo aprender a tomar posse desta naturoza.0 professor

precisa levar os alunos a descobrir tudo isto. Ë impOrtanto,tamiDm, que

a criança utilize o aprenda sempre mais coisas s6bre a natureza o

- bre a vida em sociedade. Acontece quo tudo isto difícil, pois a prd.tioa

exige da criança quo eia realizo urna porçao do coisas, aprenda poquenas

tccnicas para dominar as primeiras coisas nests mundo de relaçes coma

natureza e corn sociodade.

O item 3) '

quo a criança perceba que as sociedades evoluem

com o passar dos tempos. Agora a Hist6ria entra bastante para ajudar na

explicaço da idiaØ' de progresso na sociodad.e, do desenvolvimento na vi

da dos povos, das mudanças tGdas na sociedade. Por excmplo basta que o

profossor mostre corno ?ram os transportes no Brasil em 1.500 e tarnbrn as

comunicaços, como evoluiu tudo isto, desde o andar a cavalo nos carros

de boi, nas liteiras, no jeep, n.e aviso, nos foguotes,otc. Tambm como se

processou o progresso atravs dol dio, do telefono, da toloviso, do ci

noma, dos discos e gravaç6es, ãos te1;gramas,etc0 A moda, as roupas, os

costumes lodos o as trnsformaçss que ocorrem no mundo, no Brasil , em Ro

raima. Mas no a Hist6ria vai ajudar. De n6vo entra Sociologia,a Po

lítica, a Antropologia e a Economia. Vou explicar tdas estas cincias -

otao juntas, nas podem ser separadas. Neo h na vida em socie
-

dados Tudo c uma unidade', dovesor intogL'ado.Mas a Economia aqui muito

importante para so entender prsgresso,dssonvolv±mento na sociedado, Bois

o homem para produzir os bens ostab:iõce uni tipo do vimos quo

tudo na vida do homem so re1aç6esH rc1açes entro os grupos =eetuda a

Sociologia; h relaços do poder, do govrnoPolítica; h relaços s6hre

os usos o costumes, as tradiç6os, a herança eultural=Antropologia. A Eco-

nomia estuda as o1açcsdoproduço, ontao surge a indísria o o proTes

so quo vem junto corn as indistrias,s riquezas, os omrogos, as novas dos

cobertas e tcnicas0A sociedade dependo muito de Bconomia. Se a economia

do uma sociodado f6r fraca, a sociedade sor atresada,pobro,doponãonte do

outra economia mais desenvolvida0 No basta s6 a natureza + o homem. 'ne

cossrio tarnbm rocursoscapital,m6quinas.Ento unindo tudo isto aparece

o desenvolvimento,o progresso,a cidade cresco,a sociedade so desenvolvo.



ST1OS SOCIAIS- para discussão na 4 aula

-
- A1 EM CA3A DO FDREIRA -

A família Pereira está reunida cm t6rno da mesa para jan

tar. Dona Isaura p6o a mesa, atarefada, enquanto os dois rapazinhoc, urn. da

3. sério e outro da 2. ginasial, discutem o j6go do Plamcngo.Isabel, quo

quartanista, ainda no so aproximou, para a rofeiço conclui i le±tu

ra de urna revista de amor cm quadrinhos. O Pereira ost. preocupado corn o

estudo do seus filhos. Th.saia algumas perguntas s6hre as aulaejjm fala da

graça quo causou na classe a declinaço da polavra "columba" .. a reaçao do

professor, ox-saminarista folgao. O outro, comenta o 'testo" que

da classe "colou", menos le,c3 l6gioo... Isabel, concluída a leitura, in

torrom.pe os irmos, para contar a rounio quo houve na classe para discutir

a cr d.c vestido de "forrnatura".

O Pereira procura. nos dcsvos do crebro, alguma coisa

quo lhe tenha ficado do curso ginasial para alimentar a conversa, mas, só

encontra palavras s6ltas oquaço do segundo grau, nó górdio, Sol,Guarujó,

Marajó, Marapota (ilhas? ou baías? No consegue lernbrar-ee.), sujeito o -

racional.0. Mas, isto no so coisas sbro quo se converse na hora do ji

tar, pensa ele, com t6da razo...

Dona Isaura, tambóm, cuosou o ginasial, mas a vida fami-

liar'fla esquocer tudo... O quo oató. preocupando mesmo o Pereira ó a eo

taçao do dólar que trnstorna seus planos oomercias. Tas, como falar das--

tao coisas :?ara aquela família? Criase um imasso: ningu.óm quer ouvir o

que. o outro quer contar. No has. uma ó..rea comum do interssos. Cai a con-

versa para o trivial o o Pereira te.rmina por no tar a mínima noçao do que

se passa na ascola do seus filhos0 Alis,o Foroira nem cabo onde fica oxa

ta.entø localizado, a escola. Foi dona Isaura quo matriculou os meninos, J

- recebeu convite para comparecor ao ORCULO rn FAL3 i'; S:pts, no tom

tempo para estas coisas. Dona Isaura no quer ir só.
Ël0 vive atarefadlosimo, lutando para aumentar o patrim6

nio, "trabalhando Daraoofilhos"diz .le aos ami.gos. "Lutar pelos filhos

para le ó ganhar dinheiro00. O alimento eoupa le d. Quanto ? oducaç

paga, pontualmente, o cológio. Nunca teve uma conversa sória con os filhos:

que iria conversor com lo? N.to quo no seja camctrada Doso at muito

bom e vo juntos ao 6go do ]7lanongo. Isabel ó maio inclinada rara a

e toni suas amigas para qucni tolofona o dia inteiro0 No conhece le os po

fess6res do seirn filhos. No sabe quo "doutrinas" oStO eles inoculando em

suas mentalidades. Ali.ns, pela amostragorn, no parece que los toquem em

.ro'olemas fundamontai. História da 3ailonia, desonha: urna circunferncia,

fazer uma redaco s5bre as fórias,.. Nada dicto roT)r:.,e nta perigo idoológi

co. Nó. uma parede entro a família o o col.gio. Nó. uma nuralha entro o co±ó

gio e a vida. isacol rae aprendo nada que sirva para aadar em caca, para

ajudar a cor esp6sa, c jó. i;om um namorado... ( O Peroir no saba nada:

sogrdo entro ela o done. Isaura...) Os fatos da vida os filheo aprendem no
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2O tm a mínima noço c'ue ostá acontecendo no BLdO llao sac coLsas

do cac Pol0
ae i' .enado o mara

dos Doputn1os9 aloo na maz aerra .o VioL sno coisvi qLC

discutem no oscriru Cuno bare O falam do' fuTebOVO °-

the tie rdio Ioabl l ocviae d.c amor , -ultimas do profoseor

de G-eografia, a atual eonag 4 -y-----.,, 'inal: quem está

mesmo od1icando osto. fai]1{lia? O 1atj, o francs9 o thabalhOs manuais? Mas

S1U StE15 5.UflO.S a 1ad;L d U-ad.ir2 quo' faz a0ar000r o gnio ?

Tudo isto u co u jo -oco agdia naoiona1

,..o valo todo o intc1ctualisrno 3CC) OUc uada ton E. lror com o quo aconto

cc no quartoirao do Poroira Afihal. tc.s' mei in-? ser o quo? Habitan -

tos da Lua? Por qu.; a oscola hd do vivor.intoiramentc. divorciada da famí

lia? Há ou no ama continuidade du ioa antro urn thoUtuio.o '

o outra?

Um logicismo formalicta criado' n Tdado Md:ta para oducar DOOU:fl35 elites

do litratos orgoLn17ou o onoino cio IDaSCO 1ncom;?atvo1s com as condiç-oes

modernas. O aluno está morguihado na vido'. social conto as inot±tu±ç6os
para vir a ter aloa noço o1re das prccioo iniciro oom.çar de

Ad -Ta' o va L'ogicamonte, nTa j)OSEi'vsl ompooond.or o que d.omocrcicia

som ter estudado a hit6ria da G-r3cj on No so pode- lar som sabor o abc..-Dis

cutem ca h:Lst-3ria Jo patrílao» ,maE tem quo so corno çar aola ora palooz6i-

os para vir a ontondor algo; sr-o c assunto. Para aprcnJr ingls,tem quo

so cornoçar do corandc os cons dos fonathas cm longos Lnoos douproliminaresu,

Tho g.ral tcrrnina--a.o o curso sociua:Lrio c;::;m cotes siuplos '1pliraina

so chega aoua aEtáoonntece]lfto1aoio
1\'o ruma tE-gica in :aPe do s•onoJo das coisas? Como se

constituíram as concias? No tori sido, por ao boo, Jo i'ato atual o

to, quo intriga o pode soluço ? No percebem os podagogos, por acaso, ouc

a ordem do pasquisa9 do. apreadizagam, da ciEncia a ordem inversa do tra-

tado sistemático do uma

tu.
.

.1 Cra3dntp-Viv3. motivado arob] so' cIoa . or i serncao

vez mais remota d.e sua caueali ad ? A or-Ion psic.ol or o, ordo-ni ci

or, :.stá mais quo provado am 'p icoJogia, mas os pr:.prainac cont;inurm a so-.'

16gic0s0. Daí os truquos arti:ticiaiv para motivar os studos7 •,.L tom

i. máo, a vida choir d.c curiosidade pro' iniciaria aprondizagoin. P por ouJ.

ser mais prático? Por qu 'io noinoor coisas da vIda, como ela so ar

senta? 5tá faltando una Jioci:olina no ouono.lo C) PTO DO DIA , (polítie

CD, artlct1cO,C1n)uotog2iJ co, nl,jo stic ,
tudo cpoc dcLmofldO

colcanntc a comunidade) - 'tc soria o pon-bo do contato entre a fam

lia o a escola, P2° a a vida. sto soria o assunto 'd-OL hora d.c

jantar na casa do 2orc;irastc sorna o vooculo cai. 1ntoç'daO aos jov..n no

mundo cm que
.

o viva:rido,fazand.oos so interessar pala vida o-6da a sua

plonitude, fonte de motivaç.To a a. t;d. os disciulinas.

(nscoLA jr - LADRO I' ulVIaRA LIMa

p. 44--'-47 - Pdiç3.'a Pncontro

Sao Paulo -l oJ±ço- 1966



5e6
STUDOS SOCIAIS:Econom.iâ

aulasAS NECESSIDADES B.Á.SIOAS
-

DO HOMENI ( resumo )

A economia a cincia que busca explicar as rolaçea
..o produço, a distrio, a troca e o consumo de mercadorias. Nas rola-'

çesdo produção atuam trs fat6ros: 1) anaure c o objeto do trabalho.,

que tudo aquilo sabre qúe se exercem os esforços criadores do homem,como

as matrias-primas, por exemplo. 2) o trabalho humano: n6s 1amb$m dizemos

nio -de--obra, o homem que altera o adapta a natureza s necessidades bsi

cas da sociedade. 3' o cpital:conjunto de bens materiais utilizados no pro

cesso do produçao e que aumentam a produtividade do trabalho humano; tudo

o que aplicado na produção, t6da gza capaz do proporcionar renda,

recursos, ento a terra,reprsas, edifícios, enxadas, animais,tratores,veí
cubs so ais, Ser. conjugando os trs fat6res que se 1Drouz marcado -

rias ( = industria ),com a distribtÀço o consumo (= conircio,bensesorvi-

A Profass6ra VALRIA PICCININI, da Revista do Ensino do R.G-rando do

Sul ( nQ 112, ano XV-1967, pg.26-27), explica qieho s6 os adultos preci-

sam conscientizar--'so do que seja Economia (principalmente a do seu país) o

em que se baseia esta atividade, mas tambmriança desde os primeiros a

nos escolares.Atualmente dizemos que o Brasil grande produtor disto ou --

daquilo, ou que o nosso município contribui oxpresivamon-e C ou no) com

tais o tais produtos para a renda acioal. Mas no o bastante.

O estudante precisa ver de que forma se produz esta e
--

conomia, qual o ambiente de trabalho dos nossos produtores, suas dificuld.a

des do. mo -de --'obra, fianciamentos, etc e também o que se f1z ou se pode -

Thzer para auxili--'los.

Ëste estudo podor. eerfeito atravs de uma unidade de

longa du.raço, dividida'emm partes, abrangendo na medda doo ível t6das

•8 disciplinas do programa de ensino primrio.
Dessa forma, estaremos abrindo os olhos doo nossos al

nos realidade nacional, e nunca e cedo demais para que sd consciontizem

de suas futuras responsabilidades.
LiinItamo ---nos, gerqlmonte, a salientar o papel que cada

indivíduo representa na sociedade, como urna o'brigaço de dar e recober,sem
nos determos no fato de que isso ocorre por uma necessidade do diviso do

trabalho, para que realizemos algo do forma mais eficiente e melhoremos -

nosso. padrão de vida. Para chamarmos a atenço das crianças ordenio--nos,s

vazes, em detalhes de menor importncia no dando realce ithia principal.
- Precisamos colocar o assunto em termos de realidade,m

do forma acessível e significativa para o aluno, e para isso devemos busc

o apoio e a colaboraço dos pais e de outros cidadãos da comuniadÓ que pos

sam dar os esclarecimentos para os quais estão mais habilitados por ser as

sunto de sua especialidade-.
Podor -'-se-, iniciar um estudo oconmico mais ou menos

completo através da diviso: FRODUÇO - DI.STRIBUIÇ&e CONSUMO.



/ .(
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1

.1

Faremos, preliminarmonte, um etudo s6bro as mecossida

cas do homem. Eploraremos bem o que se onende por necessidacie
•

sicas do homem., respondendo s perguntas sbro

1. a alimsntaço de onde provm ( ui.imal vegetal

mineral). Se h veriodade (quo tipos). Ëstos alimentos so ind.ustrializath?

2. tao materiais de cjue c seita , tipo de --

construçO fixa ou não?

3. ovesturiP de onde prov6m a materia prima da ro

pa ( animal - vegetal -mineral) So industrialiZada5 ?

( • tre nvaC:O

4 o incies de tranp
- or ,

.

TTTrria utilizada humana, animal,IfleCafll

fluiaJ- ou inaiitima,

eltrica, at6m±ca,etc.).
. osutensílios so elos ligados atividade do homem?

HS. muita variedade? So elos r6sticos ou aperfeiçoados?

ApSe sto estudo ser. dado a cada grupo um. determinado

texto, d povos de diferentes partes do globo, ou mesmo distintas rogies

do país, em que formas de alimontaço, vostuSrio,eto, apresentem contras-

tes. :Jx: osquini6s,gatchos, roraimorses ,povos n6inades(oiganos), agriculto -

res.Tais trechoi soro escolhidos de forma a trataem.no mínimo, do duas

necessidades bS.sicas do homem. No final do trabalho, cada grupo apresen

tara o resultado a que chegou, para no final, em conjunto, apresontar um

esquema ou quadro c -oarativo do suas culturas, quo ceborS ao professor o"

gaizar.Ex ___ __________

Necessidade .Esquim6s Gáuíchos

Xmetaça capesca gad

Habitaço animal,glo vegetal (madeira)
Vestuario animal animal e vegetal

M.Transportes trenS,animãl cavalo

Utensílios faca,tc fca,cuia,otc,

A partir desta comparaço iremos verificar se OS demais

povos estudados tm.ae mesmas necessiö.ado, so estas ao igaa.s em. qualqu

parto do mundo,etc, ni seguida veremos o prqudae diergncia natureza

cultura, SerS. atravSs do estudo das necessidades bSs:cas rara a obr3vi-

vneia do homem quo partiremos para um estudo sbro a 1RODUÇO ,DISTIBUI

e CONSUMO, o quo implica no estudo da iculura( .?ocuria,pesca,ex-
trativism.o vegetal e mineral), da Indistr±a o do ComSrc:o (bens e servi--

ços), o quo compreendo os tees sotres da CONOMIA,ito , setor prim.rio

S a Agricultura o setor secundário: Indi5.stria o o setor orcirio ComSr-

cio, bons o serviços,

Pode-se afiInar que, de certo modo,S a Eonomia que es-

trutura e molda a sociedade onde vivemos., um certo tipo de relaç6es de

produção que produz o modo de vida dos homens, Os reflexos so sociais9urí
dicos,polltioos, culturais como chamamos nas aulas anteriore
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NO1&As DE ])tiCAÇXO FISICA A SER1M CUMPRIDAS PElO COLÉGIO NOR.

MAL "MONTEII IOBATO " E G, O, T. "BÁR20 D PAUflA "

JtISTIPI OATIVA

.openteo normas foras o1aborada, levando ea conta /1

ao dietox ea gne oe V veriÍicando na pftica da Educaço//

P11ce., o a neeeeidade de e levar aais a eerie o problema

do ao veneer o ee.pirio o Thndaontar a e.tivi1ade ea prin cl..

pioa Ciefl'icoo e erientL-la, por preeediontac peag4gicoe.

$onhor Diretor, e honoate o eficiente cupriaonte doe /1

proceitea deatac iaa noocasri. para ee a Eduee.çe P

aica pocaa er moon vl inf1uncia na vida, na

educaional, na d.do e bea..çiatar doa noaaoa alunoc,

I _ De. Obrigatoriedade

Art, 12 A Edncaço Plaice. obriat4ria para todoc oc

aluno anoc raatricule.doo e cjualqnor erie dos cur.

a.s &irnea.

. 1Q - No Curee Pedag4gioo o noa 42e anee do Curso i'Tor...

Educaçc Plaice. Infantil eer& obrigatriz pare. todas

aluno;, indepondentee do Unite de idade,

§ 2 - Aa atividades da Educaço

de aordu ooi a; presentec Noaa na

ou e lo cai a auteri z*do a e cosi o pr

do aenhor Diretor,

Pliee. realizar.ee-a,

pr6prie. sede do Oe1..

vio conaontiiaento

II - Dac e.ule.

Art. 2- A; aula; sro dada;, no nÍniio, dna; oo;;0s

a de oxrcí cio; fi ;1 co a para. cada tuna aeparadamefl.

to.

§ 1Q No;die.; a cjuo as intoapriee ou autr motivei

do força iaior impeçwa a desenvolvimonto nor&al daa aula;

p r&.ti ca;, haver n:Le. do Educe.ç o Ca.

No our e p oth L co o a ari oa to Ou-ro IIer -

mal, a;atilaa de Edaoe.çO Flica ;ero terioo..2rtiOa; 1/

o de prAtica plice.c1a.

§ 32 - Na; aulas tericaa deverA ser dada nfaae ao /1



CONTINTJAÇXO
..

-

pr11cu iitrtriço, h±icnr n rioçns ci ocrr dr. arn

cia, vnde prcparaz' £wur prfeur d cura. pririe

a •ric?ntr alunsa neae particu1ai.

4 N 1ir1t cls3o prfoaasr indioar

tria 1u hinurer iratao durutt a tu1a u. o trabaThi ne

ia cxeoutado

III . Da freq).n eia

Art, 3Q A fr nora ser. irorifi cada no in1ci d ca

& aula e r ítrada na fieha, dequada.

§ 1L.. O a1un portadorc~$ de doenças teiporria

pdorEo ficar, a critrio do rLidic d e aboieeiacntø 1/

dienado do exc3rcíci prtic. A pen3a orá rei

ou livro pr6pri poca da ooorrncia, conoiando

o nl a ro2poctiva du±aço,

§ 2 O aiuno quc por motivo do acidento dan-

to Oj oxàrclcie f1±c ou coupotio doortiva ofici-

as ficarom impo ibilidadoo do pratic?los, no rc-ccbc
rao faltas onuanto perdurar o iupedimnto

. monto podoro prestar exaaoo do poca
o .alnno qne houver couparocido a 75 das aulas doEdu.ce.

o Pisica,

§ 4 Ao aluno çjuo niso o liuito de idaclo 1/
( 18 ) anos durante o ano lotivo, o clculo da poroenta
om d froquncia scr f oito ata data ou ame coupietar

a idade liio

• § 5Q - Na primeira aula de cada ms o professor de

verá verificar com os alunos ( dar-lhe eincia ) das fal

faltas do ths anterior.

lIT - DA Assistência Mdiea

Arte 5Q A Educaço Física ser dada a grupos orga-

nizados, independente de ritrio e seriaao escolar, e /
com assistncia médica permanente, cabendo mente a es -

ta dispensar os alunos que. nao apresentarem as condiçoes
de sade adeuadas a prática dos exercícios físicos.

§ l Nao permitida a constitaiçao de grupos com

monos de 20 alunos e nem com m:tis de 40 alunos.

Art. 6Q Sempre que houver possibilidade, os alunos

sero submetidos a dois exames mdico.biomtrico no deco-

rrer cio ano letivo :

§ i Na primeira quinzena do ano letivo, para ver!

ficado de seu estado de sade e de capacidade fun.ional;

§ 22 Na semana que preceder ao encerramento das au-

las, para verifieaço dos efeitos dos exercícios.

§ 32 Aos alunos que nao compareceram aos exames

dicobiomtricos sero computadas tantas faltas, quantas /

as vazes que, chamadas, no atenderem;



OONTINUAÇXO

§ 4Q No poder. participar, nem ser dispensado da prtica

dos exe:ios físicos, o aluno que no tenha submotido aos exa

mes dioo.-.biomtricos;

§ 5 - Os dados coThidos no exame mdioo...biom&rico sero//

régistrados imediátament, pelo professor de Educaço FIsica, em

fichas apropriadas, que ficaro arqu.ivadas no Estabelecimento,

V DOS HORÁRIOS

Art. 7Q - A du.raço de cada sess6 de exercícios físicos ou

aula te6r1ca (prevista no § IQ do artigo 2 ) será de 50 minutos

Art, 8Q vedado qua1quer exercício intenso des4e ua ho-

ra antes at duas horas depois das refeiçes principais.

Art 9 - A direço do Estabelecimento reservará no horário

escolar, intervalo suficiente para a realizaço das atividades de

Edu.oaço Física, de preferência nas primeiras horas da manha e nas

t1timas horas da tarde.

VI DOS AMES PRÁTICOS

Art. 10 Os alunos do Estelecimento, menores de 18 anos,

su.bmeter-seo, na l quinzeria do ano letivo, a exame de sufi-

ciricia física e, no decorrer da u.izena precedente ao encerra.

mento das aulas, de efic±ricia física, cor±forie instruçes.

Art. 11 Os exames prticos sero realizados no horário 1/

das sesses de exercícios físicos ou em horas que no iJrejadiueru

os trabalhos escolares, devendo ser considerada falta aos alunos

clue nao comparecerem.

VII DA TRANSFE1?NCIA

Art. 12 A guia de transferncia ser. acompanhada da ficha

mdicobiomtrica, onde devera. constar o nimero de aulas dadas /

e a frequência em Educaçao Física, e.mbdos os anos j. cursados /

pelo aluno, dat:da e assinada pelo Diretor.

VIII DO PLA EJA'iENTO E PROGRAAÇO

Art. 13 A Diretoria, da Escola, no início de cada ano letivo

( antes de começarem as aulas), exigiM dos profess8res de Educa-

Física cio Estabelecimento, planejamento e programaçao das a-

tividades.

§ 1Q.É incarabØa do professor cumprir o programa de sua

discir?lina, na confo %dade as instru.çes vigentes *

Bsta,
N e n m (s- da S.iva.
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PRO GRLMJ DE AS3ISThNCI.A TCNIC 'i EUCÇ.O

DIVISO DE FDUETTODEPTA

CURSO DE PERFEIÇO.MENL\D PR PR0FESORES DE i S2RII

Dtcceo P1pica Infantil Prof. N1con po da Silva

poríoao: 8/7 a 31/7/68

L!flC

1. 00fl3ur?lo 6QIo do !1noic1a

2 Tt11a do Sot&za Cruz

3 Tecla de Souza Cruz .. ......

4 .
- Q

-. Zrtr ucro uo anLo .....,...

5. Manoç1ina Maio C valho.

6, Eunice c1o Prazorn CorraG.....

7 Co orna Pinto Ioao . . . . .. . .

8 arinalva Poroira da Silva

90 na Raiiuncci da Fononca ....,

10, &.ri1drt Lozorra I rtifl. .. ... .

11, To1a LdorrL . e C e C4 C e 9 9 9 9

12, Marilono Moio. • • • • • • C * • • C

13, Pranci!.ar Oaland Paiva

14. LOV2fl?9 ..lVOL QO. .L1Va

15. Maria Miraci dc 0ao1;ro Vcra....

16. Maria Luzia Riboiro da Silva

17. Elizabth Marcju Silvoira ..

18, Gorcina ArafLic dc Lirar..

19 Maria Brroo 0noar.,,.,.,..,.

20. Maria Elon do

21. Joooa Lina cio 01vc1ra....099..

22. 1rico• Soarori Diniz

23 Daivp. Honora:to do Souz.

24. Flora Houorat;o do Souza .. .

25 cou Piia Vioira do Santo

26. Joyco V&i do S. C. Nciicnto,.

27. Maria F:tiria Lnoona..,,.,...

28 Cioonio Moraira Moran ,.. ....

29 Maria Sorrat FornandQ3. 8990*

31 0rita1inai3arroo,,099.,.,...,.

Baa Vsa, o 31 ci hia d 1 968,

da silva

a1ta au1a

__5 -I5

15 15

U

15

15 15

4 15

6 15

8 15

8 15

3 15

3 15
-

.1)

13 15

6 15

7 15

2 15

7 15

lo 15

3 15

2 15

2 15

1 15

1 15

1 15

4 15

4 15

4 15

2 15

6 15

7 15

8 15

p crc. frcq

66%

Z

2&

93%

z ora

75%

62%

47%
A r1
L

80%

80%

80%

13%

62%

54%

87%

54%

.) /0

80%

87%

87%

93%

93%

93%

75%

75%

75%

87%
Çr1
U /0

54%

47%

I
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ROEIth DE EDUCÇXO PI3IC

Curso MkUo 1Q ciclo

A pr1zica das atividades proraniadas tcm por finalidado contribuir

foainaçao intcgral do educando;

- melhoria e consorve.ço da saAde

desenvolvimento e orfeiçoamonto físico, isto 6,

favorocimento da formaço física har6nica beleza

o oducaço. da atitude.

Objetivos gerais a serem atingidos:

A) nhecimenos a serem adquiridos

- Das tcnicas elementares do movimento corporal (domínio das

aç6es naturais básicas): andar, correr, saltar, arr

mossar, equilibrar, balancear, molejar, contrair, r

laxar, etc,

Do. moeanijno corporal

- Dos fundamentos básicos do osportos

B) Habilidades a serem dominadas

_ mínio dos fundamentos das atividades gimnicas e esportivs

e da dança

Ap er± oiço anion to das quali dad e p sl co- soniáti ca s: coo rdonaç o

equillbrio, flexibilidade, elasticidade, agilidade, fô

ça, ate., capacitando o educando para a prática esp0r

ti e as atividades comuns da vida.

Educaç o do movimento e do ritmo

e) Atitufi a serem desenvolvidas:

-Satisfaço na prática orientada e oxpontnoa das atividades

programadas, coin dociso, coragome of8io, desenvoL.

vendo assim a auto confiança e ao.afiniaço

Oonipreenso do pep i desempenhado como parte cio um grupo, li

derando ou sondo liderado, do respeito s auto.dades,

regras e a tica quo regem as disputas osportivas e

Outras forms do convlvio social

Apreciaço da corroa e bela exoco, em. si e nos outros

Doeejo e necessidade de realizar atividades criadoras.

Qves

L. O programa será fuiico em prop6sitos, mas sofrendo es adapbaço

decorrentes da necessidades poculiaros dos sexos;

2- Procuraremos aproveitar t6das oportunidades para correlacionar

as atividades da dueaçaoPísiea com. as outras áreas do curr

cub, sempre quo forem tois o naturais
-

3... Pro curaremos estimular e orientar a realizaço o a participa

em campeonatos o torneios preparando líderes para reali

zar ou. avaliar ses txbalhos.



ROPEIRO D] EDUC4ÇXO FISICÁ 4k
Efl20 M&Iio 1Q Ciclo

l afrie

I '_2etivos fundamentais do Roteiro

LSisft4o da neõessidado do inovi

mento.

2-Douinio das aços naturais bsica

inarchar correr, saltar, arreme

sar, equ11ibrar, e segurança no.-

domínio do coipo.

3 Desonvolviiento do osplrito de

iniciativa e do espírito criador

e enri imonto da capacidade
de oxpressao,

4 Educaç ao do rito

e do

Posiços: de p, sentado, deitado,

ajoelhado, etc.

Voltas a p £irme

Marchas (diroçoes e ritmos)
Ponuaço e, ati tudo, aprosontaçao,

saudaço e comportamento diante

dos Simbolos Nacionais, do Dir

tor, de Professares, do visitas,
no início e no 4iaino dos jogos,
etc,

O estudo dsos elementos se-

r feito spre cjue a oportu4
dade surgir, seflt se destinar
aulas inteirwnonto a elos,

Procuraremos fazer var1aço
constante entre as fonnaçes
tomadas livremente e

tomadas sob direçao, dentro

dos moidos convencionais.

- Cuidados pessoais

O uso do unifocmo

Higiene pessoa].
Cuidado cost o material e o a-

biente escolar
O banho

2 rie 3 srie 4 sri
- I

So os meno o assinalados para
a sries gntorLores,
com niaioros c-xign
cias nos resultados,
aproveitando ao

mo suas possibilidade

Idem

Idem



RO TEII DE ATIVIDADES PLS0 - 3

1 erie

OINASTI CA
L Exercicibs de coodenaço, eçjuil1

brio, flexibilidade, ela&.zicidacle,
aiiidade, destreza e

2- Exercícios posturais, sei o CO1

aparelhos o ou.tros CXOrCICIOL3 do

niecanio co1')oral

3- Exercícios cjue eduquem o baiancoa

monto, o iiv, o salto, a marcha,
a corrida, o arreosso, a tcnsao,
o relaxamento, o rtmo o a expres-

so corporal s 'diversas formas
de apresentaçao dc trabalho f sico.

GINASTICA DE 5010 E APARELHOS

cawtbalho tas

paradas
roda do carro

ATIVIDADES ATLTIOAS

Çõrrida d& volocidad 50
ro$ist?ncia 200 n

Salto em ltur natural
Salto em extenso - natural

Arremessos do medieinehall de 1 e

2k

2 srie

Exercícios da niena n

turoza dos propostos
para a primeira série,
porem mais int4n5o5 e

mais comnploxos

Aperfeiçoamento do e1e

monto s aprendidos.

mergulho s

subida em corda ou. haste

travo mnovinjc-nto b,sioos

subir, andar, parar

equilíbrio, e balai
ecamnento ,

Iden, artida ajo olhada
resistencia e revezamento

Salto em altura tesoura
Salto em extenso

JOGOS PRÉ E DESPORTIVOS

Prdc.sportivos (j8go do equipe, mnar

caçao, domnacaçao, ar'oniessos,

passes, mudanças do direçaoL
posiçes, mudanças de posiçoos,
recepçao e roposiçao da bola.

.arimbac1a ou. cajado n olrc

2- Handebol cm círculo

3- Queimada
4- C&m.bio

Desportivos-.'

Handc.bol - iniciaço
Volibol - iniciaçao

DANÇA (Estudo dos passos - andados, cor-

ridos, sa1titdos simples
e em cofl1bLnaçao)

}Lndobol fundamentos

Vo liboi - fundamnento s

Bola ao cesto - fundamon to

Idem

'e' M inas atividadês, poru1 ióii'tiiéõs

emnaisconiplexos.
Acroscentandose, na 3 srie BARA (abidas, balanceamentos, saldas),

iciaçao em RBITRAGVI Ataue e

na 4 sr1e: )rr1da d meio fundo, lO0I) e reveza-

/1ento 4x75 o 4x100 e \Tolifutobol

CDLÉGIO NORMAL 'qONTEIj). ÂTO" _,Bo Viste, julho de 1 968,
I.' .'-

/ / .,

- 1/ 1
LJ i&À 4- L

Nsän' Go&s da Si1v

/
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PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TECNICA EM EDUCAÇXO I.N.EP.

Sugesto de atividades q.ue poderao ser desenvolvidas

e de providncias indispensáveis organiza

ço e incremento da Educaçgo Física no Tern

t6n1o Federal dc Roraima

BOA VISTA,. maio de 1 968.



Senhor Dretor da Divisao de duoaço

A dueaço Psica, »rtica educatIva, intro

duzida no aeo escolar., para os alunos doa cursos

rio e a4dio, at4 a Idade de 18 anos, visa, essencalmen

te, ao desenvolvimento ha nico do organismo, saude e

& soo±alizaço do educandos.

no há desenvolvimento tttelectual perfeito,

boa percepço, inte11gncia clara e lucida, se no so

perfeitos, fortes e equilibrados os 6rgos que a servem,

porque O odrebro, 6z'go do pensamento, reflete a energia

ou a debilidadø de todo o orga.smo. Querer separar a

sduoaço f1sica da intelectual um rro, &avzea de

conseqi8noias graves.

A adueaço tfsica deve começar na e8001a

ri4a, tomar o organismo ainda tenro, massa pl&stioa

a $B4as as impresa6es, para revigorá-lo e dosenvolv&-lo;

ser contimzada no ginásio, acompanhando o estudante no

curso secundário, para no sà abandonada durante o pee-

rfode doa estudos nas academias e universidades.

Apresento a seguir uma s4rie de sugestes

para o desenvolvimento da Bduoaço Paica no Territ6rio.



X NA D1V1810 DE Em OAÇXO

• O .erviço de Edueaço Psica a ser

na DE. do .errit6rio,

te por t'inaUdado promover as me

didee necosS&riao ao desenvOlvime

to da Educaçoeiea sua difu-

ato, incentivo, e a tormaço e a-

perf0i905150nt0 do pessoal, atrav45

de:

1) DromoQio4e. oamneenatostgxnaes. .dernons-

traç3ee, desfiles, pblioaç3es, etc.

de grande impozAtnoia O vralor Social dos

erooioe coletivos e competiç3es despor-'

ttvae para a aquisigo do sentido de ordem

e disciplina, principalmente quando conju-

gado coin o sistema pedag6gieo destinado a

suscitar no educando o sentido de róspons

bilidade e øs b4bitoa de cooperao e sOZ

dariedade.

iaprescidvel, portanto, qze o programa

das seee3es 1 EdueaçZo flsica sena comp3

•tado por ccmpetiçes esportivas. As oom-

pet9ee servem tamb* para fortalecer a

"alma mater" da escola e tambm para rela-

cionar escola com a cunidade.

Ao Serio de Bduoaço Pleica cumpre orga--

nizar estas atividades ff.sico-desportivas

estudantis e colaborar na sua reaiizaço,

dando'lhes assistnoia,



u.4à

.2) entaoo..e. aseistnc

O 8ex'vio de Rduoao soa deve represen-

ta o soco de diao. de idjaa e ensina

rnento, de ugeet3es inovadoras e adequadaa,

.enftm, ao incentivo a pztica giMstioo -de,

portiva .e recre.$iva, escolar e eztraeaoo-

lar.

entxo de avaliaço e conbr81e. Ireten4e-se

eatabelecez w* mrd*e, em ma14z*ia de traba-

ZhO i 4stioo de base, para qie possa dorvir

O base para um anplo trabalho de observaç3e

daptaçes e conclaea, oapaz de elmixax o

deedoio de tempO e de estt19o e de asae

g»ar a unidade, a oowtinuidade, a obeflirt-'

dade e o apx'oveita*entO do trabalho coletivo,

em demanda de Oh etiiroe. 033r0e e 4fjj4

no campo da duoaqo '5ica.

. a e .aee iento do xe eel

Zra atingir s'te amplo obaetivo, 4 neceesd

rio organizar b±bltoteca espeeia1izada pro

mover a realizaç*o de pelestras, pu.blioaç3ee,

ex»oeiQao, prOgramar e niatrar cursos s8

bre ed&cao :sioa, recreaço tstoa e des'.

porto$.

Qsos8efias-.$ihoIl$

Edneaço sca TnantiZ pa prot. tituladoe;

2- Ieluso do assunto
.

no Enoonti de Diretores;.

3.. Edueaçó Rsiea Infantil no curso de eei-

coamauto para oeas3res 4 prinoira e4r.e,
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ZZ No Ensinc 4i!

No Oc4 !graa *oiteiz*oi bato"; e no G.ø.T

I) Realizaço de oxme rnico e oiassiticaçgo e

z'eolaasificaço dos alunos em tzmaa, nunca in

tenor a 20, non .superor a 40 alunos

' .* indis»ena&we3. o eze*O m&to da criança

e do adolescente, a tm de quee enifi -

quon as contrandioaços apresentadas -

por molatias on deteitos tsioos em no -

laQo a natureza ou. intensidade doe oze-

ccioa gin4sticos ou esportivos.

2) Aulas de du.caço 7scana unidade de tempo

(artigo 3, letra b daLD.B,)

• 3) exames de sufici*noia e eficincia ffsica* pa-

ra que se possa apreciar anualmente os efeitos

dos exercoios.

4) Pogromaço para o 2 semestre de 3. 96$

5) DeSi'me para regncta de aulas no 4 nor-

mal e no l, 2* e 3 pedagdgico e escolha de

um grupo »aá aSsistir on acompanhar, do qual

eezo apontados os oaMidato a regncia.

) Designaçio de um grupo para reger aulas de e

ducaçio f1sica feminina no lQ 2 e 35 normal,

no G,O,., e no QieuttioO., sob minha orienta-

çio, do qual sre apontados. candidatos a no-

gincia de turaas.

• 1) r iormaço ao instrutor quo vem ministrando

as anIse de edueaçao ftsica maaoulina para

que possa usar mtodo adequado e atividades

apropziadas e sugoetivas.

1) Orientar a organizaçio de grupos ou ass0oiaç3es

para as diferentes modalidades desportiaø e para

• as atividades recreativas, e dar Orgartizaçio.



9) 1Mateiai.

-

e instalaes

a) aquis14o de material eeporti'vo e recuper*'

o de outros;

b) dark inteio e aøelerar a onstzzqo da quau.

dra pro4etada;

e) doacaço de quadra proiris3ria e pista.

La eondi9es do material e outras

torna* a kIncaço Pfsica atraente e dese-'

Jvel para o educando. As1m, devamos

propor'eionar ele*entos de atraçao que a-

voreçam a adeso volunt4ria do educando.

Oomo nas demais ta'etae destinadas

ma9o do adOleeen$e, em Zdnoaço PEsica

4 i*proacin&ftel a colaborao volunt4ria

e aleedo aluno.

A*de outros obetivo a Edncao Laj

ca nO OUXSO *dio, vies, principalaente,

a tozaço dø hAttos que, persistindo &

POist pela vida adiante, contribuirc pa-

ra coniervar a de*tmza e sa4de eca,

bem como atjtu1es tsicas a mentais pr6ií

prime. Oa a$h'ee psicOldgicoe c'ue p0-

derO tornar eietivos Os Z'esU.tadOø visa-

dos o* o tzabaJiO das

J!

.entiva convites .para parti•r

de oanaoatos, torneios, demcnstraQes

ae ativiade* 4 1due*o Psica para

aae so sinta motivado a reconheça a ne

ceeoidade de valõrizar a ducço flsioa,

Nada impede que, quando tiveimos dado oum-



4

JP!rFr1r

• »sx eoabora nesta obm que ire*s em-

mi ____
_____ ___





TERRITÓRIO IEDERAL DE RORAIMA

DIVISAO DE EDUCAÇÃO

DE/Ofício N.° / Boa Vista, T.F.R.

Em:

Projeto de Decreto que institui e regulamenta o Con-

curso para remanejamento de professôres nos estabelecimentos de ensiho de

grau primário do Territóriõ Federal de Roraima

O G-overnador do Territ6rio Fderal.de Roraima , usan-

do de suas atribuiç&es,....
Decreta:

Capítulo I - Da Inscrição

Artigo 12 - O remanejamento de profess6res d Per-
manente e da Parte Especial do Quadro de Pessoal do Territ6rio Federal de -

'oraima, far-se -s,, anualmente, em dezembro, nos temos deste Décreto.

Artigo 22 - As inscriçes para o Concurso efetuar-se-ao na

D1viso de Educaço vara os professores da Capital e do interior.

Paragrafo iínico - O prazo para as inscriçoes sera o compre
nc.ido entre 20 de wiIo a 31 de julho de cada ano.

Artigo 32 - Quando marido e mulher forem professores pode-

rao inscrever-se com um iinico requerimento, concorrendo com a média aritm

j1ica de seus pontos.
Artigo 4Q_ Os requerimentos de inscriçao serao dirigidos

ao Diretor da Divisao de Educaço, e instruídos com os seguintes documentos:

1- atestado que comprove o tempo de serviço no

funcionalismo, especificando a parte de tempo de serviço que no.seja no se

tor educacional, fornecido pelo 6rgao competente.

2- atestado que comprove tempo de serviço no -

funcionalismo no setor educacional, magist6rio federal, estadual ou munici

pal, fornecido pelo 6rgao competente.

3- certidão de casamento para os c6njuges ins-

cr.tos juntamente.

4- atestado de exercício de tarefas técnicas -

ou docentes extraordin,rias exercidas por designaçoda Divisão de Educaço.
•

• 5- títulos das atividades relacionadas nos itens
txx1 4,5,6,7,8,9 e 10 do artigo 5Q dste Decreto.

ii •f•\ ••

y I

/ /)

J

j0OA4 -D.
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TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

D.E./Oiício N.° /6 Boa Vista, T.F.R.

Em

0aptu1o II - a Ce]atagen le Pontos

Artigo 5 - 1a contagen los pontos le cala cnlã.lat. conputar-

es seguintes valeres:

1- pontos atribullos per tenpe le serviço no fino

nalisno que io seja no setor elucacienal, na prsporçs le un pe»to -

por nas, ceaputanle-se cone tin nas, fraçe igual ou superior a quinze.

lias, leluzinle-se lo total es afastaent.s e licenças no reatineral

2- pontes atribules por tente lo serviço no funci

nalisne no setor elucacional, nagistris feleral, etalual ou nunici

pal, *apreporçe lo leis pontos per nas, conputanlo-se ceno tin

fraç. igual ou superior a quinze lias, leluzinlo-se lo total es afa

tanentes e as licenças nae renuneralas.

3- pontes atribuUes per tarefas tenicas ou been

tes extraorlinrias exeroilas per losignaço Ia ivise lo luoaço,

at o Unite be 20 pontos, conputanle-se quatro pontos por tarefa$

4- pontos atribubos per curso lo ferNaço pelag-

gica na properçe lo 70 pontes per curse noraal ginasial e lo 150 pe

toe per surso nornal colegial.

5- pontos atribu{les por curso be espeoializaçe

ou aperfeiçoannte, realizalo no flEP, Instituto lo Elucaça. ou Esco-

la N.xal lo 2 ciclo aficial eu reconhecila, na properço lo 50 pen
-

tos percurso.

6- pontos atribuflos por curse lo fornaço lo pro-

fessres suporvisores pronevibo pelo Ministério la Elucaçe e 0u1tu.ra,

na preperçe 1. 50 pontos por curso.

7- pontos atribubos por curso lo aperfeiçoanento
-

ou seninrio lo estalo prenovilo ou reconhecibo pela )iyiso lo Eluoa

na proporço be 5 pontos para es be luraça. lo ua senana, e be -

15 pontos para es lo &uraço lo tin nas.

8- pontos atribubes per ooneluse las etapas be a

perfeiçoanento ls cursos pronovilos pele Serviço lo Superviso la !

vise be Eluoaçe, na proporço lo 5 pontos por etapa, at e Unite -

be 25 pontes.



TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

D.E./Ofício N.° /6 Boa Vista, T.F.R.

Em

9- pontos atribu{los pela regncia le ses8'es ó..e

caço Pisica (Iecreaço e Jogos) iaos estabe1ecientos Ic ensino Ic grau

pririo na proporço lo 2 pontos por s lo regneia, confor*é instrkx-

çes la Biviso ê.e Elueag.

10- pontos atribuIos por outros curses, a critrie -

Ia C,misso le Con.curso, na proporç. le 5 pontos por curse, at e li&

te Ic 30 pontos.

Captuio III - )a Olassfficaço

Artigo 6Q - A contagen Ic pontos les canlilatos e sua classifi-

cao sero feitas pela Oenisse lo Concue.

Artigo 72 - A c1assificaçe los caialilates far-se-i por orlen -

lecresoente los pontos obtilos, e lever. ser publicala at 30 le neen-

bre lo cala an..

Capftulo IV - as Escolhas

Artigo 82 - As escolhas efetuar-se--is entre •............. e -

sero prenGvilas pela 0,niss, lo Concurs,.

Artigo 92 - Os canlilatos sero chanalos p,r orlen Ic olassifi-

caçe, e poIero escolher ou lesistir Ic osoelher.

Pargrafo l Ser consileralo con, &esistneia o ia, oonpare

cinento lo canlilato no nonento la ehanala lo seu none.

Pargrafe 2Q - A escolha eu lesistncia peler ser feita por -

procurator leyii.anente orelencialo.

Artigo 10 - Apis e trnine la ohanala ls caniiIato inscritos

haver ina 2 ohanala lestinala exc1usivanente aos lesistentes na 1 -

ehanala

Capftulo V - a Cenisse lo Concurso

Artigo li -Ser constituIa, por Iosignaç, lo )iretor Ia )ii

se lo Elueaço. lo 12 le aetenbro lo cala an. a e trnine I. Concur

se, Oenisso Ic Concurso, conposta por trs nenbros.

Parágrafo 1 - A. nenbre Ia Cenisso I. Concurso fica velala a

inseriço no concurso.

Par&graf. 2 - A partieipaço na Cenisso lo Concurso far-se-i

son prejuízo las fuiaçes nornais.
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TERRITORIO FEDERAL DE RORAIMA

DIVISÃO DE EDIJcAÇÃO

D.E./Ofícjo N.° /6 Boa Vista, T.F.R.

Em

Artigo 12 - ) 0enisso Ic Concurso compete:

1- Planificar e lirigir e Concurso

2 Proceler reviso los processos dc inscriço;

3- Proceder contagen de pontos e classifioaçe dos

candidates;

4- Publicar a classificaço, a re1aç. de vagas e a

chada dos candidatos;

5- Receber e decidir dos recursos interpostos quan-

to c1assificaço , at 10 lias apis sua publicaço;

6- acaninhar, depois de infoxades, es recursos la

conpetncia la autoridade superior;

7- Resolver os casos eissos, ouiêa a iviso de E-

duoaço.

Artigo 13 - ste )ecreto entrara e. rigor na data de sua publica

ç&e, revogando-se as disposiçes e eontrrie.

Boa Vista,........... dc •......... 1968
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TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

»U \(.4
ú1

(,.-

D.E,/Ofício N.° / Boa Vista, T.ER

Projeto de Decreto que instithi:èregulamenta o Concur-

so para designapo de professores para os estabelecimentos de ensino de --

grau primário do Território Federal de Roraima

O G-overnador do Territ6rio Fderal de Roraima, usando de

suas atribuiçes.........,

Decreta:

Capítulo I - Da Inscrição

Artigo 19 - O concurso para designaço de profess6res d

'-.-teo Permanente e da Parte Especial do Quadro de Pessoal do Territ6rio Fede

de Roraima, far-se--. em dezembro de 1968, ns termos cIste Decreto..

Artigo 22 - A designaçao sera para o exercício do magísterio
e grau primário nos estabelecimentos,de ensino da Capital e do interior.

Artigo 39- As inscriçoes para o Concurso efetuar-se--ao na Di

visão de Educaçao para os professores da Capital e do interior.

Pargrafo ,nico:0 prazo para as inscriçoes ser. o compreendi
do entre 20 de jutho a 31 de agosto de 1968.

Artigo 49 - Quando marido e mulher forem professores poderao
inscrever-se com um iinico requerimento, concorrendo com a mdía aritmética -

de seus pontos.
Artigo 59 - Os reciuerimentos de inscriçao serao dirigidos ao

Diretor da Diviso de Educação, e instruidos com os seguintes documentos:

1- atestado que comprove o tempo de serviço no

funcionalismo, especificando a parte de tempo de serviço que no seja no se-

tor educacional, fornecido pelo 6rgao competente.
2- atestado que comprove tempo de serviço no fun-

cionalismo no setor educacional,magistrio federal, estadual ou municipal, --

cjfornecido pelo 6rgo competente.
3- certdo de casamento para conjuges inscritos

juntamente.
4- atestado de exercício de tarefas técnicas ou -

docentes extraordinárias exercidas por designaçao da Divisão de Educaçao
5- títulos das atividades relacionadas nos itens

4,5,6,7,8, e 10 do artigo 6Q deste Decreto.

I

¶

-

4
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: I
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TERRITORIO FEDERAL DE RORAIMA

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

D.E./Offcio N.° /6 Boa Vista, T.F.R.

Em

Captulo XX )a Contagem lo Pontes

Artigo lia contagem los pontos 1. caaa canlilate computar e-e

os seguintes valores:

1.. pontes ai,r1buC1ee por tempo I. serviço no uneie*a1,

que *o seja no setor é1ucac1ona3., na proporço Is um ponto -

por mas, computa*lo.a.ee como um mas, fraçio igual ou superior a quinze Ii-

as, Iluzi*l0a-se lo total os afastamentos e licenças zo remiaoralas.

2- pontos atribuloe por tempo1
lo serviço no funcio**4

me me setor eluoacio*al, magietriIalual eu municipal, a.a.

porçe Is leis pontos por mie, computanlo-se como um mas, fr&ço igual ou

superior a quinze lias, leluzin.le-se lo total es afastamentos e as 1ioó

ças no remuneralas.

3-pontos ati'ibules por tarefas tcnicas eu loontes e

tr&erlinriae exercilas por leeiaço Ia Diieo Is liuoaçe, at o li

te lo 20 pontos, oemputanle-se quatro pontos por tarefa.

4- pontes stribdloo per curso Is foxmaço pelaggica

na preperço 1. 70 pontes por curso noal gimasial e lo 150 pontes por

curse normal colegial.

5- pontes stribulos por curso Is especiaiizaçao ou ap

--

feigoamente, realizalo no IN], Xnstitute te tucaçe ou soe1a Nors*l te

2 ciclo oficial ou reconhecila, na preperço lo 50.po*tes por curse.

6- pontos atribdIos per curso lo foaço Is profess3
Tee superviseres promovilo peio Ministerio la liucaço e Cultura, na pr.

poro (e 50 pontos por curso.

7- pontos atribuftas por curso te aperfeiçoamento ou !

minLrjo te setulo promoilo ou recenhecilo pela Biviso Is lucaçe, na -

•

proporo lo 5 pontoe para os lo luaço Is uma semana, e lo 15 pontos p

ra os te luraçó I. u.n mas.

8- pontos atribidloe por oonciuso Ias etapas lo apor--

±'0i90am5nt0 lo cursos pronovilos pelo. .$ervtçe lo Superviso Ia D±Tiso -.

• (e tucaço, na proporço 1* 5 pontos por etapa, at o limite lo 25 pontes

9- pontes atribulos pela regancia l sesses te &uoa-

•ço Física (Reoreaço e oges) nos estabelecimentos te ensine is grau pra,

mLrie aa properço te 2 pontos pr mas (e regancia, conforme instruçee la

)i'Viso te E(ucaço.



TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

D.E./Oflcio N.° /6 Boa Vista, T.F.R.

Em

10- pontOs atribuidos. por outros: cursos, a oritrio da

0omiseo de Concurso, na properço te 5 pontos por curso, 'at o limite de

30 pontós.

Capitulo XXX - Da 0laesffioaço

Artigo 149 A az ag1wdopo*toe los oa*litoe o sua olaseifio

ço ss°eitapela Qo ieso de Co*cumo.

Artigo Q A c1amsiticaço doe õanlidatøs &r..se- por orlem le..

crescente los pontos obtilos, e deer ser publicada at& 30 de *oembre

1.1968.

0aptu3o IV Das iscolhs

Artigo g As escolhas eet r-se -o entre ............, e se-..

zo promovidas pela Comisse de 0oncuro.

Artigo O- Os candidates sono chamados por ordem de classifica-

ço, e polero escolher ou desistir de escolher.

Par&grato 12 8or considerado como leastnoia o no compareci...-

monto lo candidato no momento la ohamMa de seu nome.

Pargrafo .2 A escolha, ou doeistncia poler& ser reita por pro-

curador Óvitamnte. edenéale.

Artigo 10 - Apse o t&mino da chamada dos candidatos inscritos hav

urna 20 chamada destinada oxclustvament aos desistentes na 10 chamada,

Capitulo V - Da Comisso de Concurso

Artigo 1L - Ser4 constituila, por lesignaço do iretor la Diviso

de Jlucaço , de 1 de setembro de 1968.... at e thmino do Conoureo, -

Oomisso te COncurso, composta por trs membros.

ParLgrato 1*. - Ao membro da Comisso i.e Concurso fica velada a ins...

oriçao no Concurso.

Pargrafo 2 '- A participaço na Comisso de Concurso far-se.- sem

prejufzo las fuzçes noxmais.

Artigo tComiss.o de Concurso compete:

1.- Planiticar e dirigir o concurso,
2- Proceder & reviso los procoesos de inscniço;

3- Proceder & contagem te pontos e clasjfioaço dos. ca*-

hIatos;
.

4. Publoar a classifioao , a relaço de vagas e a oharn

la los. oanui.e;



TERRITÓRIO FEDERAL DE RORA1A

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

D.E./Oício N.° /6. Boa Vista, T.F.R.

Em

5-. Reeeber e ciii3? Os recuraoe in zpostos qU*3tO

c1assifioaço at 10 aias aps sua pub1isaç

6 1.oài*har, poj 4 informOs, øs reouxos 4a eørn

patncia aau1oriaO øupr1oz

7-. eso1*r os casos omissos, ouvi&a a iviso is iuca-.

ço.

&3rigO 1 )ecre'bo ,nrar& m v1gor na iata is su pub

ogaaio-se as tiøposiçes em contrLris.

Boa Vista, ......., is &e 196

Ç



/4 ;wf*I: 4\»/ /

j;)/f L-( •1

'tLt!ÇLLt 11LLIVL '''(

Deorota;

Catulo I - Da Contrataço
Artigo i - O professor psa os eatabeIoimontos ao ensino

d.e gau mro d Perritr1o Peaez'al do Roraima sara contratado ap$a
Concurso de Prova sAe TftuLos organizado e promovido pela Dviso de Ed

\oaçao, nos termos d.ese Decreto,

Pargrafo l - O aproveitamen'o para contrato de professor
habilitado no Ooncrao sor feito na pendoncia,do existir vagas nos e

$abelecintos de ensino d.e grai' primário, e na epoca detezminada pela -

Divisgo c1.e5Edueau.
Paagrsfo 2 - $emp'e que ocorrer ojio preeno4menbc 64e

vagas lacionade no e&.tal do oncurso, a Divisao de )ducaao poaera -

contratar proesa8res zo no seubmeteram ao .Coneurso de 1tulos &Pr

------- Artigo - A ontz'atsço ter a durao de wa ano letivb
e Obedecera as normas oontratuais estabelecidas pela Diviso d :ducao,

Ctulo II - Das Insoriçss
Az'tio 3 - As i series11,para o Concurso de Provas e

los para contratagac far-se-so na Diviaao de ]uoaço para os candidatos
da Capital' e do intsrior

Artigo 4Q - A Diviao de Eduoagao, sempre que ooorerneo,
-

sidade de oontrataqo de professoros fizera as datas d inaoriçaa para o

Conouro, fazendo publicar no Boletim OicbL do erritorio e nos demaia
meios de divulgsop o Bdital rspectvo

Artigo 35 * Paderao se inscrever odaa as pessoas que sedan
portadoras de, no inCnimo, ertifioado de con01u5g9 do Curso Normal de 15
ciclo ou suivalente,

Pargrafo 1 - Pica assegurado o direito e insoriço ao

Concurso s pessoas qixe no satisfazendo a exigencia deste artigo, con- '-

tem pelo menos com 3 anos de exex'deio magi5tr3.o, oonseoutviøs ou --

nao, como Regente de ensino neste erritorio

Paragrafo 2Q. - Para o 15 Conourso de Provas e tulos a -

sex' realizado nos termos ste Deox'eto, fica assegurado o direitô de in

oriçao a todos os professoes que tei3am sido contratados para reger au-
las iL eAsino de grau primaxio, os ultimos 5 anos, indepeudontmente da

- d1uraçao doo perfoo de trstaçao,
Paragrafo 3Q - Doa candidatos que se benefoiarem do dia-

posto nos pargrafos anberiores, smuta poderio insox'ever-se, no eonou

so subsequente, aqueles que no 1Q coeuro & n _clasaificaço, e -

nao £oiam aproveitados, por falta de vagas,
Artigo 6Q - Os candidatos ao Concurso devero apresentar -

requerimento ao Diretor da Diviao de Educaço e iuatru.do oo os seguia
tea documentos:

1 - atestado qm comprove tempo de serviço no

funcionalismo no setor educacional, ragistrio federal, estadual ou muni
cipal, torneóido pelo £rgo compotnte.

2- atestado de exercoio de tarefas teonicas -

ou docentes extraordinriae exercidas por deeiiaço da Diviso de duo

gao.
3- títulos das atividades relacionadas nos i-

-tons 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 do artigo 75 dste Decreto,

0ap(tulo III - Da Contage doe Títulos
Artigo 7 - Na contagem •aa pontos de cada candidato comp

ter-se-ao os aegi ates valores;
1 - pontos atribdos por tempo de serviço no

funcionalismo no setor eiuoaoioua1, mgistario federal, estadual ou muni

qpel, na proporço de 2 potos por moe, computando-se como um mis, fra

gao igual ou superior a qiize dias, dedusindo-se do total os afastamen
tea e as licenças uo remmradas,

O tovernador do Territ6rio Pedoral de Roraime1, no uso

de suas airibuiçea



2 pontos atrihudos ox tarefas tonioas ou dooon.*

tee extraordinrias exercidas por desiaçao da Divieo de duoaço, at

o limite de 20 pontos , oozxpu.tando- quatro pontos por tarefa.

3- pontos- dos por curso de foriaçao pedag6
ca na proporgø de 70 pontos por curso noria1 ginasial e dc 150 pontos por
curso norma]. colegial,

4- pontos tr fos 1or curso de cspecia1ia&!o oi

aperfeiçoamento, rea1izdo no I2 netituto de iucaao ou Escola ørma1
de 2 ciclo oficial ou econheoi&:, n roporçao de 50 pontos por curso.

5- pontoe atribuidos por curso e formaçao do prof
s6res supervisores proniovio polo ustSrio da Eduoaçao e thltra, na

porç&Ó de 50 pontos por curso,

6- pontos aribr os por curso de aorfoiçoamento e

ou semnrio de esttdo prornovido ou rooonhec.do pela Divisao de Dauoaçao,
na proporço 6.e5 pontos ea os de durao de urna semana, e d 15 pontoS
pera os deduz'açao de um. mes,

7- pontos atriudos por conoiueao das etapas de a»

perfeioamento dos cursos proov't )olo 3eviço de Suporvisao da Divio

de Educao, na proporço de 5 porito por etapa, ato limite de 25 pontos.
8- pontos atribuidos pela. regencia do seesdcs de E-

duoao Peioa (ecreago e 'ogos) nos 2stabe1s4m.entos do ensino do 'au

primariona proporgac de 2 pontos por moe do regoncia, oonÍormz inotruçes
da Jivisao do Eduoatao.

9- pontos atibiidoe por outros oursos,a%errio
da. Comesao de Concurso, na roporçao do 5 pontos por curso, at o limite

'- de 30 pontos,

Oaptulo IV - Das Provas e sua avaliaço'
-- Artiç 8 - As provas do Conotirso do quo trata ste Decreto ver

sarac sobre xaateriae dc cultura geral e pedagógica,
Pararafo IQ - As provas deverao ter car&ber objetivo e avalia-

9a0 padroniadaversendo:
-

).) e-..zlthr ral: Pqrtugue, b.tomtioa, 'studos

ooiaia,Ciencias o Mucagac DIrai o

) cultura »gica Lotodo1ogia e Pr&tioa do
Ensizo e Psicologia da infnciai

-
.vara haver entrevist na qual se apure a per

-

zoza1zdade axae docente do oMidatos, com a fialidade de exclu-
ir acju1s cjue apresentarem oontra-indicaçea craves para o exercício do -

magisterio,
Paxgrafo 3* - As notas das provas serac ad'uadas de zero (0)

a cern (100), considerande-se hba1itdo o oanLidato que obtiver nota ig
ou euperor a %nquenta (50) na cz1tura geral e pedag6gica,

Paragrafo 4* - As provas serao ap1iadas por pessoas eeeoialmo
t designadas pela 0omisso de Concurso, ouvido o Diretor da Divieao de u

-

caçao.

Capitulo V - Da C1aaeifioaço

tigo 92 - A contagem os pontos obtidos pelos oandidatos nas

Provas e Titulos e sua claasifioaçao final serre feit pela Comiesao de O
curso.

Artigo 10 - A o1assifioaço dos cnd4atoe far-so-i por ordem -

docreacene doa pontos obtidos e devera aer pub1cada no 3olotim Oficial -

do Teritoria, em data fixada pela Divisgo de ducaço no Iita1 do Con
so.

Artigo 13. - O oaudiato dioporÇ de a't~ 10 di.as iteis apce a pu
blioaç'o da clasaifio4o fina1 par'- so1iita a revieao dos pontos que -

lhe% forem atribudoo, Oomasao do Concurso,
-L Axat46 1~ - A elassif.oaço Lanai 8.98 canqdatos ser& v1ida p
ra (a. contrataço, pela i)ivisao de Uo'çao, ate a irigocia do deis anos

tivos, sendo que os cand.d toe deerao se submeter a novo Concurso ap6s e

te prazo,
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"PROGRAIÇ DE ÃSSISTNCIA TCNICA EM EDUCAÇ.O"

Unidade da Federaço: TERRITÓRIO P J4 Mas: Q_

Nome: Adair Natal Chiosa _____

___

____

(Esta ficha ind.ivicluai deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acoinpa-

nhano o reat6rio da equipe).

Descriçao pôrmenorizada das tareias:

1 - Aplicaço das provas finais

2 - Aplicaço das provas de 2 chamada.
-

3 - Elaboraço das provas de Segunda poca a serem aplicadas em
-.

fevereiro de 1969 e entregues Diretoria,
-

Numa aprec±,ço geral, posso dizer quo iquoi satisfeito com

o trabalho realizado e, sobretudo, com as resultados alcança-

-

dos. Foi um trabalho que exigiu bastante, sobretudo, levando-

-

se em conta que, de modo geral, os alunõs tiveram um ensino
-

e ua orientaço deficientes no Primsio e noGinsiÕ

I



-2 -

Dificuldades esoec'iais: _______ _______________________________

Assinatura do Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser confidencial, a ju1zo

do chefe da equipe):

C'
-

I

DP/37/66 Assinatura do Chefe



)

"PROGRAMA. DE ASSISTJNCIA TCI'IC.& EM EDUC.&ÇO"

Unidade da Pederaço: M dezeflibrO

Nome: José Antonio ]Benedieto Pontes
___ ___

___

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhar.'.o o relat6rio da equipe).

Desoriço pormenorizada das tarefas: _ 1 levantamento de todo o •-

rial existente : livros, documentos minieografados e datilografados

enviados pela Ooordenaço do P.A.T.E. A remessa de todo;o material

encontrado foi enviada para S.Paulo, ap6s recebimento de Oficio da

Ooordenaço que.odos os membros da Equipe 'assinaram. A relaçodos

livros, material mimeografado e datilografados devolvidos segue no

relatório da equipe.
*

2) preparaço da redaço final
-

do Relatório Geral da qu±pe nos tópicos referentes . Assessoria

Direço da Diviso de Ed.ucaço. Tambóni quanto . docncia no Co-

lgio Normal ttMonteiro Lobato". No que se refere aos projetos re-

lativos. designação do pessoal para o exercício de fuñçes docen-

tese concurso de remoç,a análise ãos fatos ocorridos após setern

bro na Diviso de Educaço do Terri6rio irá mostrar a absoluta i

viabi11dade ãos projetos quanto aprovação e execuço.
-
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DifiouNaces especiais:
serao relatadas na entrevista pessoal corn a

Ooordenaçoeni S.Paulo

c&Q:J JJ

Assinatura o Membro

Apreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte pader ser confidencial3 a ju1zo

do chefe da equipe):

C
-

DP/3 7/66
/

Assijmtura 4° ahefe



,
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'PROGRAM& DE AssiST}NCIA TCJIC.& EM EDUOÃÇ.O"

Unidade da Pederaçao: rit,ri M s: ZRQi18,

Nome: Nólson G-omes da Silva
___

_____

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhao o relat6rio da equipe).

.IA&
Descriçao pormenorizada das tarefas:

I - Tóenicas e Administrtivf

Elaboraco do relatório final (anexo)- 1

II -Atividades docentes:

Curso de emergência em Educaço Física para treinamerto

de professares para o Ensino Módio (maso.e fern.)
-

(anexo)- 2

L
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Dificuldades especiais:

Assinatura cio Membro

Apreciaço do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser confidencial, a juízo

do chefe da equipe)

7/66 Assitir 4o hefe



J.

"PROGRAMA. DE ASSISTJNCIA T1CNICk EM EDU(iA.Ç1O"

p

Unidade da Pederaço: Terrtie_a .iIes:

Nome:
________

____ ___
___

(Esta ±'icha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-:-------

nhano o re1at6r1o da equipe).

Desoriao pormenorizada das tare±as:

I) T6cnicas e administrativas:
-

• - Elaboraçao do Regulamento do Torneio Inter-Administrativo.

(anexo)
-

II) Atividades docente

l_ Orient.o
_

.
_
Edticao Psica

_

G-eral (masculina efemi-

na) nb ONML., CML., e GOT.
-

2-_Orientaçd cadeira de Recreaç,o
_

e Jogos (Educaço
_

F -

sica Infantil) no C.N,M.L,

3Desenvolvimento do curso de Emergência para treinàmen-

to de



-2 -

Dificuldades especiais:

Assinatura d.c Membro

iprciaço do Ohefe da Equipe (Esta parte podera ser oonfidencial, a ju1zo

do chefe da equipo):

DP/37/66 Assiuatira do 0heÍe



I

"PROGRAMa DE ASSIST}NCIA TCNIC& EM EDUCAÇ.O"

Unidade da Federao: TERRITÓRIO_F.)ERALDE RORAIMA Mas: ove__

Nome: AdairNatalChjesa

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nharo o relat6rio da equipe).

Desoriço pormenorizada das tarefas:
-

Até o dia 20,continuei corn minha atividade principal de Professor

nos Cru.sos Ointífico, Pegag6ico e Normal (G-insio). Houve junto
aos alunos, sQbretudO, 3Peag6gico, unTa intensificaçio maior

sabre a metodologia da Língua Portugusa no Ensino Primrio.Fo-.

ram feitas diversas análises críticas sbroa situaQo do ensino

atual, no ensino primário, e a partir daí urna oriontaço mais pra

eisa.

A artir do dia 20, auxiliei na Secrelaria, naelaboraço, con

tagem de pontos e médias (fichas) dos alunos. Trabalho que du.-

rou. ama semana.. Procedi, ento, aplicaço das provas finais.
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Difiõuldades epeeiais: -*

Assinatura .o Membro

Apraiaço do Ohe±'e da Equipe (Esta parte podera ser confidenia1, a ju1zo

do chefe da equipo):

DP/y(/66 Assinatura do Obei'e



"PROGRAM1. DE ASSISTJNCIA TONIC,& EM EDUC&ÇO"

/

Unidade d.a Federaçao: Mas: veibja__

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhar.o. o relatório da equipe).

Descriçao pormenorizada das tarefas: _ Preyio -

d2 neidades---.

em termos de niro do ifla e d professr pa à o de 1969,ne.
Colgio Normal "Monteiro Lobato'. Ressalte-se que a preocup do.

Major Respons.ve1 pelo Expediente da Djvis -o do dno er para -.

com o pro1ema dos tres pi'ro nds- para- a reg,a4eV.

aulas e direção do Ensino Médio. Tibm foi ntM. preQupaço

da D1vjso de Educaçopa o problema d rogi de '1a por par-

e ãos membros de P.AOTOL De quadro geai dg pro nc.Thi-e

qe as autoridades do Ensino no Territ6rio terão graves prob1emas.

parao ano de 1969 tanto no que se refere is psth.Hiddes de ontr

te de professores p.ar. au1a flfl Enim Mtdio thm para a

çodos estabelecimentos. Quero ressaltar quo esta foi 'nica -

jarfa que i1e foi confida pela Divis do Ediio nete dois m -

ses. As razes serão rarrada nt d difiifldpd eapociais

( pagina seguinte e no Reiatrio Fin a1

-. V 2) aulas semais na eadeiradW

Sociologia da Educado cic1o -com o encerramento doprgr?m.

e notas finais de aproveitamento nos trabalhos do curso.

-.

V 3) ce1aboraço iito a Scretja

do Co1gio Normal "Monteiro obato" nos trabalhos de contagem de fa

tas mensais por matarias. mdias bimestrais e fichas dos alunos.

______- V______________

L._reunies_quinzenais_como_membro
do Conselho Regional de Desportos do Territrio.

V

-

-.
- V V V
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D±f.cu1dade especiais:
O fato de desde setembro no sezop licitados

para trabalhos na D1v1so de Educaço, preferindo o Major Responsxel

pelos trabalhos da Diviso de Educaço assessorar-se de Professoras -

Prirn&rias (Superviso ) para assuntos inclusive de ensino médio.

Assinatura .o Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte poderL ser con±'idencia, a ju1zo

do chefe da equipe):



/

1 '4

"PROGRAM4. DE ASSIST]CIA TCNIC.& EM EDUCAÇXO"

Unidade da Pederaçao:
Fe Outubro/1968

\\%/7(ome NIsOi1 Gomos da Silva
_____ __

_____

\\ / / f/"J (Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

// V nhaMo o relat6rio cia equipe).

Descriçao pormenorizada das tarefas:

V

1) Oriontaço cadeira de Sducaço Física (masculina e

--

feminina) para o ON, GOT e CML.

V

2) Orientaço à cadeira de Recreçao (ducaçao FsicaIn-

fantil) no CNML.
V

V

Planejamento de curso de einergincia de ducaço P{sica

V

Masculina para preparaço de profossres para o nsino

V

Médio.

-

4) Relat6rio"dos III Jogos Fetudantis de Roraima
--

5) Excursão ao.intõrior de Roraima com o 3Q ano do Ourso

Pdag6gico.

--

-

V

V



k.
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Dificuldades espeoiais:

Assinatura .o Membro

1Ison Gomes da Silva

• peoiaçao do Chefe. da Equipe (Esta parte, podera ser oonfidencia], a ju1zo

do chefe da equipe):

DP/3 7/66 AssJaat d.o Chefe



/1

'

-.
-

'XROGRAMA. DL ASSICT1 CiA TCMC.& Elf E)UCAÇO"

/ Unidade da Pederaçao: TERRITÓRIO P OA iil6s:

Nome: Adair Natal Ohiesa
___

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhar.o o relat6rio da equipe).

Desoriçao pormenorizada das tarefas:

Como tem ocorrido desde a chegada da Equipe ao Territrio, ñirte.

o ms continuei corn minha atividade,sobredo docente M1

Portus nos Cursos Peftag6gico ,e Científico e de

dai e Política no Gansin. Stifei rm alTho COm.OqUe

isso representa oara o Prorpma. Essa atividade n 1imit i-m

lesrnente . m -Iñrn 'rn. olaloraço com o •i rofe-.

seres tanto no as-cecto do conteido comp no de Metoõo1r1 -

Em virtude de ter viajado a S.Paulo, em meados do mas, esta a

tividade foi intérrornDi c. ir im

Antes de minha viagem, assim comb deoi roerei m.rrhr on

tatos cOin os res:oonsveis pela iviso de Edueaço vissnq 1img

veitamento maior da EQuipe -



-2 -

Dificulclades esoeciais:

Assiriatua o Membro

DP/7/66 Assj.uatti.r d.o chefe



"PROGHAMP DE àSSIST]CIA TCNIC.L. EM EDUC.&ÇXO".

Unidade da Federaço: Territ6rio_Federal de Roraima Mas: outubro
L Ai

: .\ Nome: José Antonio Benedicto Pontes ______

(Esta fiona individual deve ser preenchida e cnvad, meslnente, acompa
-

:Y/ nharo o relat6rio aa equipe).

Descriçao pormenorizada das tarefas: 1)_Por determinaQo expr_4

Ooord.enaço ocupei-me da redação final do Anuário Brasileiro de

caço
- jarte ano

-

965 :

966, e do Estado do Amazonas - snos 1965 e 19 A maior tamfa

foi datilografaros dados coligidos dos racmiaos. 1 imritg_d.e

tacar que o material do Anuario s6 pode ser.eompletado rae. n. co

laboaço prestada pelo Prof Jairo de Oliveirg ue .pren todos

os dados em seu poder, para que se concJussem os trabalhos d

logra±'ia definitiva. S6 assim os dados puderam áer reconstiiído.ae

enviados para S.o Paulo.

2) No Oolio Normal "Monr..

Lobato" -alm das 3 aulas semanais de Sociologia da Educado nar. o

3Q ano peda6gico (2Q ciclo)4 prestei cola1joraco na refme. r E

tatuto do Grmio dos alunos.

3)Reuni6es ciuinzenais noCons--

iho Regional de Desportos - na qualidade de membro.



V
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Dificuldades especiais: O_hL_

Assinatura d.c Membro

Apeoiaço do Chefe da quipe (Esta parte poderá ser confidencial, a ju1zo

do chefe da eqi1ipo):

- -
---

-

DP/37/66 Ass atua, d.c chefe



"PROGRAMA. DE ASSISTJNCIA TCNIC.& EM EDUOAÇO"

L

Unidade da Pederaço TERITÕRIoDERO:RA.IM SETEMB:Ro/l8

Nome: N].son Gomes da Silva
_____

(Esta ±'icha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, aoompa

nhano o relat6rio da equipo).

Descriçao pormenorizada das tareias:

.1) Tcñieas e administrativas:

--
a) organização e desenvolvimento dos III Jogos Estudantis de

Roraima.

II)4ti'dades cente

a) Regência de classes -Eduoaço Psioa Infantil, no Colégio

Normal **Monteiro Lobato": 7au1as sernanais.

b) Orientação Eduoaço Psioa Geral - masculina e Pen3inina

no Colégio Normal "Monteiro Lobato", Ginüio Orientado pa-

-

ra o Trabalho, EOoigio "MonteiroLobato".

Anexo - Resumo 1a frequnoia e aproveitamento doe

Profees6res titulados, no curso de farias

realizado durante agôeto de 1 968,

- _L 4V• -.

V.
•V

VV

-abs.- Assistência . Coordenaço doe III JOGOS ESTUDMITIS

DE RORAIMA.
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DifiouldadeB eoiis -

A Diretor da Divto de Mu-

oaço no per1odo das inaoriçes, bem como tda a prbb1tmtiop

criada tendo em v18ta as possibilidades de atuaço da_ep1pe,..
causaram embaraços Organizaço dos III Jogos

dificuldades foram superadas.

õmev" I 2
Assinatura / /jJ

Apreoiaço dà Chefe da Equipe (Esta parte podera ser oonfidenciaJ, a ju1zo

do chefe da equipo):

DP/3 7/66 do Chefe



"?ROGRMIA. DE .S5IST1dTCIA TCNICA EM EDUC.&ÇO"

Unidade d.a Federaçao: T rl OPe 1 Mas: etemb_

iome: Adair Natal Ohiesa
____

___

___

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhar.o o relatrio da equipe).

Descriçao pormenorizada das tarefas:

Atividade docente: 1) Continu.aço com aus aulas de Portugu e

Organizaço Social e Política do Brasil

2) Contribuiço no sentido de wna orientaço

aos demais professares de Portu.gus da Es

cola, sobretudo no que diz respeito me-

todologia.

3) CQntribuiço nos III J005 Estudantis de

-

Roraima, encerrados no dia 21 de setembro.

Representante e responsável pelo Curso Ci-

entífico,
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Dificuldades especiais:

L

Assinatura o Membro

àpreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte poderá ser oonfidencial, a ju1zo

do chefe da equipo):

DP/57/66 AssiA±.Jx, cio Clefe



"PROGRAMA. DE ASSISTJNCIA TCNICA EM EDUCAÇXO"

Unidade da Pederaço: ____

Mas: bro_

Nome: JO8 Antonio Benedicto Pontes
___

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nharo o re1at6r1o da equipe).

meira quinzena do mas, nas atividades dos _gQ uts de

Roraima: contribuiç,o nos trabalhos junto a Secretaria Exeeutiv

na parte de secretaria, expedição de ofícios. convites iriçZes

dos atletas. Tambgm no treinamento da eguiDe feminina de asu±eboi

do Colégio Normal "Monteiro Lobato". Tda a Eqilpe. foi muito soijcitad

em tdas as etapas da organizaç.o e realização dos Jogos.

2) conc1us,o dos trabalhos de or-

ganizao da Biblioteca do col6gio Normal -

os trabalhos de fis

dos livros classificados pelo método de Dewey
- tiveram sua eta de

conclusio, ap6s dois mses de organização.

3) reunies ordinéxias na qualidade

memro do Conselho Regional de Desportos.

Descriçao pormenorizada das tarefas:
1) icipaçao, durante apri-

4) aulas semanais (3) de Sociologia

da Educago no 0014.gio Normal "Monteiro Lobao"- 32 pdéiGo,
22 ciclo.

- Obsevaço: a partir de 16 de setembro viajei para So Paulqpor

convoaç.o eipressa d. Coordenação do PATE.

-.
-- - 4£ .I
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Diiou1dades eeeiais: NaO h
___________________________

.&ssinatura .o Membro

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte poder ser oonfidenoial, a ju1zo
do chefe da equipe):

DP/37/66 Assiat&.r d.o ahefe



"PROGRA.MA. DE iSSIST)NCIA TC1ICA EM EDUCÇO"

Unidade da Federaçao: Territ6rio_ede_ M:

Nome:

(Esta ficha ind.ividual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nharo, o rolat6rio da equipe).
Iv

Descriçao pormenorizada das tarefas: 1) ColaboraQo nov'Curso de 3içoa'

mento para Frofessres Tituladps rganizado Qela Divisão de Educ.e.ço.

anexo
Fiquei coma parte das aulas de Estudos Sociais: 2 turmas de 30partici

pantes cada urna. O curso foi de 4 semanas,sendo aus cada turma recebeu

aulas, Segu.e ai.exo 1 com resumos dos assuntos tratados •e discutidos.

O aproveitamento foi bastante born conforme teste de verificaço lica-

doeurn trabalho pessoal apresentado pelos participantes: o trabalho fo,

as necessidades básicas do homem de Roraima, conforme

\sugestes do resumo da aula em anexo, O problema maior foi a heterogene

dadeda turma: muitos alunos do Normal (12 ciclo) e do Fedag6ico (22 e

(\)4Ç clo)e também profess6ree s6 corn o curso ginasial (suficincia, mas ape

\\ ear dosproblemas, o rendimento apresentad.o foi bom.

2) ficha de assentamento individ.ual d

de Drofessres rimrios serae anexo 2 o rnod1o da ficha a ser utiliz

da pela Diviso de1ducaço para o reistro de ttu1os e a.testado dos

anexo

profess6res, tendo em vista a realizaço de classificaço para designaç
-

nos estabelecimentos d.c ensino de aurimrio)conformeProietoselabo
rados pela Diviso de Educaçao •(j enviados nos relat6rios de junho e

julho).. Depois que a ficha foi feita e impressa, aora estamos fazendo

o preenchimento das fichas cornos d.ados que nos inte'ess•am, sendo que

nece.ssrio que utilizemos os fich.rios da Secço do Pessoal do G-ovrno

do Territ6rio ( Repatbiço outra, isto, será preciso fazer stetraba

lho fora da Divisg. o ue va acarretar alas dificuldades) --

3) fase final: codificação dos livros

da Biblioteca do Oo1io Normal "Monteiro Lobato", Os trabalhos prtica

mente esto encerrados e a Biblioteca est. melhor oranizada.

4) co1aboraço junto a orgahthzaçao dc

III Jogos studantis de Roraima reunies para reforrnulaço do Reilarnc

to dos Jogos e tambm tinainento d.aequipe feminina de basqjietebol do

Colégio Normal "Monteiro Lobato-, pela mnh -das 6 s 8 hs.

-

5) duas reuni6es ordinrias como mem

bro do Conselho Regional de Desportos

6) 3 aulas semanais de.Sociologia da

Educaço, no Colgio Normal "Monteira Lobato":22 ciclo,32 Pedag6gico.
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Difiou1dade especiais:
Nao h

Assinatura o Membro

cio Chefe cia uipe (Esta pax'b e poç.e sei' confidencial, a

do chefe d equipe):

DP/37/66 Asin.tur, d e



"PROGRAMA. DE ASsIsTJiTC3:A TECNICA EM EDUCA.Ç1O"

Unidade da Pederaçao: Torrit6rioFednraldoRorairna ]'JI:
________

Nome: Adair Natal Ohiosa
___

______

(Esta ficha iridividu..al deve sr preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhaMo o relat6rio da equipe).

Desoriçao pormenorizada das tarefas:

l)Ativiade docente:
-___________________________

a) Continuidade corn as aulas de Port nos Cursos Poda.

Lco e Ciontfica O aprovoita!nonto stá entLo maior, urna

vez iuo j houve urna boa assindiaçao. do m6todo.
-

b) Assumi também as aulas do Organ1zaço Social e Política

do Brasil, nas terceiras iries do Ginsio.

-

e) Participaço no Curso de Apeifeiçoament praProfess6rcs

•tituados, organizado pela Diviso do Edueaço. Poirn so

licitado cjuo aeontusso sobretudo o aspecto conte(.do. En

tretanto, houve a necessidade de urna insistneia maior s

bre unia inetodo1o.a, embora a parto do cortoC'.do nao tenha

sido de4ada de lado A niaior dificuldade encontrada foi

-

o desnível em clue so encontravam os cursistas. Alguns ape

- ou.

»

frecluentando rogularniente o Curso Podagógieo e outros, a

inda h5 muito no estudando niais De modo geral, porni, o

apxveitanionto foi born.

2) Atividade administrativa:

a) Participaçao na preparaço oa III Jogos 2studantis de

Rn rairna:

OolaboraQo na refoinulaço d° Regulnento do Jogo s1

e Oolaboraço na proparaço das equipes e atletas.



t
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Dificuldades esDeciais: .Q_

•

Assinatura do Membro

ipreoiaçao do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser confidencial, a ju.zo

do chefe da equipe):

DP/37/66 Assinatura do Chefe



"15309 RAMA DE “sªm CIA TECNICA. EXT EDUCAÇÃO" 

4757517757~ A 

,,, «'I/, , , (_ 
’ “ 

Unidade da Federaçao: J&ÁAaÍªácó exháêaiçyzzê Ãªªbáxawáhxmês: 

Nome: AVZZLm :fggkév 04% )ªázíiáâz 

(Esta ficha individual dºve ser preenchida e enViada, mensalmente, acompa— 

nhando o relatório da equipe). 

Descriçao jpormenorizada das tarefas: 
MAW/75W &Wúfm/áj 

Á] XXL/ã Jºª/ZM WWÓW 5766 Foam/om zw, 
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22*; 
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(ZÁQWÁÉ AÍ",,, Q/QQTMJÉêàáú afã/(ibzÍª' «) ÁZAAóZ/$&% ÉÃAuªu 

: 
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ZZZ/7717 ;M» &) WW ªai/W && /7WM'C 

;;) %,W %%%“ ,a :Zêê,w% 

, _- 
I‘d” /€£54Éª4/m»A«/Éíá.<gczj' óiª) íãíaáw»£ZLaºgzk»JÉ; 1Z7L7x.47 

, &”” 
1 

. 
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\é: )1VKVZ:¢:¢A7/z:77flr [(;ª7 ALÁÍQÉ>Léª33925 já4a314nzãb7. 

”(W Z/ 
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Dificuldades especiais:

Assinatuia o Membro

preciaço do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser oonfideucial a ju1zo

do chefe da equipe):

DP/, 7/66 SSitA.1.A do chefe



"PROGM D SSISTNCIA TCNICA EM EDUCÇO"

4hae da Pederaçao: Territrio_Federal de Roraima julho

Nome: Jos Antonio Benedicto Pontes
___

___ _____

(Esta ficha individual deve er preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhar.o o re1at6r1o da equipe).

Descriçao pormenorizada das tarefas: Reorganizaçao do acervo do livros

da Biblioteca do Colegio Normal "Monteiro Lc.bato". A tarefa implicou

nacassificaço dos livros, sendo usada a "Classifioaço Decimal de

Melvil Dewey" nos seus aspectos fundamentais, isto , as 10 classes

livros e suas divises, Como roteiro parà os trabalhos na Bibllote-

ca foi usada a obra "01as1ficac16n ecimal de Dewey para pequeas bi-

bliotecas pb1icaa y escolares0,Porest Press,Ine. y Uni6n Panamericana

edici6nautorizada,1967. Ap$s a étapa de classificaço dos livroa,cuidoi

se da opmposço de uma relaç&o completa dos livros existentes e sua c

dficaço para melhor uso dog consillentes e contr&Le do movimento doa 1:

vros. A tarefa está na sua fase final.

-

2) Ap6s re'uni&es em equipe para discus

so doa projetos elaborados para possveia decretos( anexos 1 ,2e3 en

viados n relat6riodo mgs de junho),foi nocessrio modificar o projeto

au tratava dadesiaçà de profesS6res (anexo 2 -junho) e o projeto -

Que tratava do remanejaniento de profess6rés (anexo 3- junho).0s dois pr

foram., transformados em um ico tezto e devera ser baixada unia Po'

taria pela r6pria Diviso de Eduoaço adotando critérios para pceder

a desiaço de profess6res nos estabelecimentos de ensino de gi prim

rio. Deste modo os anexos de junho - 2 e.3 - enviados . Coordeio fic

rem sem efeito, O produto da fuao de ambos a presente Portaria, a qu

esta em discussõ em alguns pontos ainda. (ANEXO no presente irio)

-

3) Reunies no donselho Regional de De

portos na qualidade de rnembro conselheiro.
--
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Difiouldades eseoiais:
Ha

*

Assinatuxa .o Membro

Apraoiaçao do chefe da Equipe (Esta parte poderá ser confidencial, a ju1zo

do chefe da equipe):

DP/37/66 Liuaura o Chefe



"PROGRAMa DE SSIST]NCIÂ TCNICA EM EDUC.&ÇXO"

Unidade da Federaçao: °°_ Mas: I1}10L

Noxn:
i13Ofl GOr.Io3 da. Sliva

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, aooiupa-

nhar.o o relat6rio da equipe).

Desoriçao pormenorizada das tarefas:

I) A•±v±a: c!ocrnt:

1) Ct.ro para prof. dc prirLcira rio (17 au1a

th Eacaço Pf:ica

II) Tcnicas o inir;ivn3

i) Pinnojaraonl;o o prormoco O E(OÇO P1ica pera o
-.

undo ooioro do 1 963 (anxo_)
-

•
-

2) Norraa do Edacaço F1c para o Giio Montoiro Lo

-

boto E Ginásio On oniado para o Trabaih "Ba-rae dPa

3) Divio do aiflnoj ri turmas

--

4) Avaiiaç7o do cX 1013 pn&;ico2 do Edncaçao Poica

5) Lovmnto do ia nri. Ec caço Psic-a do alunos do

Oo1io 1:Toniial a Ginfisio Onirntado iara o Trabo1ho

6) Or ni.açao 9o sala nnbionto do Educaço F:oica.

7) Projoto do EposiçEo (to IQ Joo0 Dosportivos E5t

iarita.

8)
_

Estudo doo____aiamonto. (toçí 19 a 2 Joprj Dcsportivoíj

Estudan
p

9) Duas raunias no Cons1ho Raçona1 do Doopontos
_

dc..

ponhando as ____rafas cia Oonsalhoiro a SooratfniouIad..hoctt.



-
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Dificuldades espeiais: •-

-2 -

Bo Vi .do thon I 968
V

J'1L3cn SiIv

/ssinatura cio Membro

preoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser confidencia]., a ju1zo

do chefe da equipe):

/

DP/7/66 -

(Assinatura do Olefe



-V

"PROGRAMA. DE ASSISTJtNOIA TONIC.A. EM EDUOAÇO"

Unidade da .Pederaço: Territ6rio Ped eraj RQJna Mês:

Nome: Adair Natal Chiesa
________

___
______

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhao o relat6rio tia equipe).

Desoriçao pormenorizada das tarefas:

1) Êpoca de férias para alunos e professares. &pediente normai

na Escola,

2) Preparaco Língua POVtUVS.

curso promovido CiO

r g1nn O

DASP

3) Oolaboraço no

si, to t.eun1e

curso

ia 5c.ia

para Profesres Prmr rje, j



r
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Dificuldades especiais: -

•

_
_

Assinatuia do Membro

Apreoiaço do chefe da Equipe (Esta parte podera ser confidencial, a jufzo

do chefe da equipe):

--

DP/37/66 (Assinatwa do Chefe



Anexo

1

L)1.iscu..

Anexo

2

e discus
sao)

-

Anexo

V.3
em discus

so)
-

V

"PROGEAM DE ASSISTNCIA TCNIC.& EM EDUC.&ÇXO"
,

\

Unidade da Pederaçao: Territ6rio_Federal de Roraima junho

Nome: José Antonio Benedicto Pontes
_________

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhano o relat6rio da equipe).

Descriçao pormenorizada das tarefas: 1) Projeto de Decreto que dispe

s6bre a contrataço de professares para os estabelecimentos de en-

sino de grau primário do Territ6rio: o projeto prev cJburso de ---

provas e títulos. O pessoal a ser contratado sgo professores qu-
_ 'p

nao pertencem Permanente ou a Parte Especial do Quadro de

Pessoal do Territ6rio. Os contratos so anuais e no existem cI -

rios estabelecidos para a classificaço e contratado dos candidatos.

2) Projeto de Decreto que institui

concurso para designaço de profess6res para os estabelecimentos ae

ensino de grau primário do Territ6rio: todos os professares pri-

rios ate Prmanente e da Parte Especial do Quadro de Pessoal

doTerrit6rio ocupam seus cargos na Divisao de Educaço, isto ,

no so lotados nas escolas primárias. Anualmente a D.E. designa
-

osprofss6res para exercer o magistrio em determinada escola

a desinaço no obedece a critérios de classificaçSo estabelecidos

e sim. o que predomina sao injunçes pessoais e critérios políticos.
Pace a vigncia do Decreto 52.902 de 21/11/1963 que aprovou Is -

tema de Classificaço dê Cargos no Territ6rio Federal de Roraima -

no se pode criar cadeiras nos grupos escolares e efetivar os pi
-

fessres nestés estabelecimentos, pois j esto lotados na D.IÕ

presente projeto uma tentativa d racionalizaço dos procedimen-

tos para as designaçes. A D.E. pretende dar aos professôee Uma

ase estabilidade no estabelecimento escolhido ap6s o concurso de

títulos (a equipe está discutindo, se deve haver Prvas tamb6m), 6

seriam transferidos para outro estabelecimen,õ atras. de 1im ouo

tipo de Concurso.

3) Projeto de Decreto que institui

cnõurso para rem.ane jamento de profess6res nos estae1eciment6e

ensino de grau primário do Territ6rio: o pro jto pri aprese o

de títulos ( a equipe esá discutindo se deve havér cohcurso con(

provas). Será um segundo passo na instituciànalizço de medi 0

b3etlvas_no tratamento dos problemas do magistário primário d ?

te:: Permanente e da ParteEspecial do Pessoal do Teritõrio. Tendo

vista o que dispe a Lei nQ 1.711, de 25/10/1952-Estatuto d6i-
Fncionarios PiíblicosCivis da Uniao,artigos 52 a 57: da transfe-
rencia e da remoçao

- o que se pretende instituir com o projeto
-

nao poderá ser denominado Concurso para Remoçao ou Transfeéncia
e ento será denominado Concurso para remanejamento.

(continua no versó)
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Diiou1dades eseoiãis: _

h
___________________________

N

Assinatura do Membro

Apraoiaço do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser confidencial, a ju.zo

do chefe da equipe):

DP/37/66 Assjatr do Chefe



II "PROGEAM. DE ASSISTJCIA TCNICA EM EDUOAÇ.O"

Unidade da Federaçao: T. F. RORAIMA Mas: nNHQL6ffi._

iome:
____

Jairo de Oliveira
___

(Esta ficha indivitha]. deve sr preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhano o relatório da equipe).

Descriçao pormenorizada das tarefas:

1- Elaboraçao o plano de apiicaçao dos recursos do P.N.E./196

2- Reelaboracao dsse plano de a-plioaço, tendo em. vista a coni-

ço sofrida nos recursos destindos.ao ensino médio.

3-Reunião corn diretores do ensino primário, visando umban_..

das atividades do 12 semestre e dando novas diretrizes e res-

ponsabilidades para essas direç6es.

•

4- Estudos s6bre novos encargos para o setor de Su-perviso do En

sino Primário, que deverá, a partir de agora, orientar mais o

pofessorado leigo do interior. Com. isso, a orientação did -

tica aos profess6res da Capital ficará mais sob a responsabili.

-

dade daK direção de cada escola, o ith.plica em. modificar a1gus

nomes nessas direç6es. Estudos e contatos pessoais est.o sEdn

x relizados com asse objetivo.

5-Reuni6es com. professares responsáveis pelos cursos de aperfai'

goamento de julho e ag6s-bo, para planejamento e orientaçao
mesmos

6- Elaboração de plano de aplicação dos reoursos do Salário-Educa-

-

ço/l968, Fundo Nacional do Ensino Primário.

7- Participaço em. reuni6es corn pais de alunos do Ensino Médio

.(curso Científico.).
-__________________________

8- Despachos vários junto ao Govrno do Territ6rio, em cumprimento

-

.

s funces executivas da Ít cargo. -
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Díiou1dades o$peoiais: ...• ____________

-

4ssinatura d.o Membro

priaçao do Chefe da Equipe (Esta parte pöder ser confidencial, a ju1zo

do chefe da equipo):

DP/3 7/66 Assinatwrn do Ohe±'e



'PROGRAMa DL ASSICTfC)A TCICA E EUCAÇO"

Unidade da Pederaçao: Ter junho_

Nome:
________

(Esta ±'icha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhar.o o •re1at6r1o da equipe).

Descriçao pormenorizada das tareae: D'anto o ruis do junho ntjjj.

m.inha atividades docentes, lecionando para os cursos

Científico.. nn minim indieaço, rzn finfl dr m.in pra i reç-o_.

-

QlLo Noxyaal e Curso ientífien '!r[ontMi btn",miiih tti.,

vidades se reduzirem eo Qlio. Na irç.o do m.crnttnhn enio-n-.

trado dificuldades. Dificuldades estas ocasionadas, nieiranionte..,

por no poder me dedicar totalmente h direço,.a voz ue etou m

bom nmero do aulas. ]n segundo 1uga1'. por falta de n conhoeimento

maior e melhor dos alunos. B terceiro lugar, por falta do oxperi-

ncia, n direço dõ Qlio, --

Ao meu, ver, o oonfozw.o a situaço atua&, no ha...

ver possibilidade d um bom trabalho so continuar coni omono

moro de aulas e a direço do estabelecimento. Por isso meno, na

rounio da oq,uipe.foi colocado o problema. Durante. o m de julho

po curar... se... estudar jua1 sert a melhor soluo.
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DifiouJ.dades esoeoiais: ______

•
_

Asiriatura do Membro

pieoiaço do Ohefe da Equipe (Esta parte pode ser oonfidencia]., a juizo

do chefe da equipe):

DP/ 7/66 Assinatura do Chefe



1k< "PROGRAMa DE ASSISTINOIA TCNIC.& EM EDUOAÇXO"

Unidade da Pederaçao: .

junho/1968

Nome:
N1on Gomos da .1va

___

____
___

(Esta ficha ind.ividual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhano o relat6rio da ecuipe).

Desorigao pormenorizada das tarefas:

A) Tcnicas o adminitrativa$

--

1) 0onp1ionte.ço do otu.do o e1aboraço de relat6rio de

utos (ncxo n2 1)

2) Oreanizaço do flch.rio do 2duoaço F1øic. e se1oço

do alunos

3) Acoupanhanionto do oxnio n1(Bdioo a cju.e siibnieteram cerca

dc 500 alunos do Co1o NoiwU

4) E1aboraço do prograna dc Educaço Física era1 !TIa
V

1ino o feninino, para o scuudo ,stre d 1 968

-

5) Eia1oraço do progrr1c de Ethicao Física Infantil p

ra o curso V 6Vd.&.prioi

6) E1aboraço do progra de Educaço Física Infantil p

ra proZossros 1ciTn
V

-

B) Atividades docente5
-

1) Rencia do aulas cio Edu.caçao Física liffantil (Recro

V

V

çoinfuti1) no curso Peda6.co o nos 4s anos do

cursO nOXIa1 do 'onteiro Lobato" nui total de

soto anlas siianai

2) 0ricntaço das provas prticas cio suficinoia física,

___

aplicados nos alunos, para verificaço da capacidade fi...

sio16ca, para c1assificaço cm turmas0



-2 -

Difiou1dade espec'iais

Assinatuxa o Membro

Apriaço do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser oonfidencial, a ju1zo

do chefe da equi'po):

e

DP/7/66 siuatira do Chefe



;. 7

"PROGRAM& DE ASSlSTINCIA TCNICA EM EDUCÂÇ1O"

\

I

/1

Unidade da Federaçio: _____

M :
___________

Nome:
____

__ _
__

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhaio o re1at6rí da equipo).

Descriçao pormenorizada das tarefas:

4 a
/

- - _-/ - - 7'
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Dificu1dades especiais:

sinatura do Membro

Apeoiaçao do Chef e da Equipe (Esta parte podera ser confidencial, a ju1zo

do chefe da equipe):

DP/37/66 Ássinatra do Chefe
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Á

"PROGRAMA. DE SSISTNCIA TCNIC.& EM EDUCAÇ.O"

Unidade da Federao:
-

Mas: ai•o

Nome: Adair
-

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhan.o o relatório da equipe).

Desoriçao pormenorizada das tarefas:

1)Proessor de Português - língua e literatura - nos curses ci1-

--

tifice e pêd.a¼ico( segundo ciclo ). Houve, inicialent, ..

necessidade de u.a mlaboraçao completa do programa e ua con
-

seafiente seleço e preparaço de textos.. 3o 30 (trinta) aulas

seanais1das Quais 5 (ci.ce) sZo pe. part .

.?) Interpretaço teatral - Atividade extra-curricular - cem. 4 (.qja

-
tro) aulas sewtnais.

3) Orientaço etodol6gica e colaboraço na reelaboraQo do Pr,

Esta' orientaçáo visou, sobretudo, u ensino através de textos

selecionados e adaptades O estudo da ra ti.ca1Qunt p

aspectos sentie, rf1gi e 5int&t00,ri feito a

tir do texto fornecido. E si, foi acentuada a necessidade d

ensino dirigido.
__________
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Diíiou1dades eseciais:

Assinatura do Membro

LpreQiaÇo do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser confidencial, a ju1zo

do chefe da equipe):.

DP/37/66 Ass aturn do Chefe



"PROGRAMa DE ASSIBTNOI TCNIC EM EDUOAÇO"

Unidade da Federaçao: Trrit&rJo_doraldoRor.ima Mae: pl.p -

Nome:
-

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acompa-

nhano o relat6rio da equipe).

Desoriçao pormenorizada das tarefas:
-

-

A partir cio noinento de noaso riio ao Território, r-

sumimoe nossas mç6e na direço doa trs'estabeiecinientos

nsino m&io fioii, orionando, lo &'inicio, a prepracao &e

POVS Para 05: exames d admisso, eni egtdda. oa exames de pja

poca. Novamente sto ano tivemos um born aumento rio niúmero de inc

tr1cula. (oroad 55%)

'Yrio problemas surg.rtu no in cio do eno lela vo, eci-

o •uan p ai I otant foram: falta ci prof rcr

algumas di ciplinas, lta de ,nobiliirio escolar para o sa1uno a_e

falta de pagamento aos p fees5res locais das frias de janeiro

fevorei'o, pois era ponsamentodo govrno do aue nesses nisos no

haver1a o direito d recebimento do slÇrlo correepondont. as_

fato ocasionou a aralizaço das aulas durante trs diae po deci-

so dos prfss6ros. Tlvemo qe manter v1rios co11tatos corn o Go

vornadbx e o copo docente, j ouc o professor Voltaire encarreou.

olmnte do o.o. Plirnnt, eon iu..uprar

ri, com o ateridimonto cio direito do

-

-

Bi prinqlplo cio março passamos a &treço do umdo

:bolecimontos(GOTJ iara Lima profesira locale oue vm so

muito bm.

--
Oontinuamos, em todo ss tempo, a fazer nosso tmb-

ho do oriontaço pedagógica aos pofe res e assessoria ao Dir

tor d D.L nos assuntos de ensino mi6. n mio, essa assesso

ria tán tara m ao ensino pririo na elboraçao do s

para o PN.E.

n firi de maio (dia 26) assumimos a Diroço da Dlvi-

o Educaco e, com deixaino nosso cargo n direço p

ensino midio. Para essa funç.o, ap entondinienl;os corn os denials

jnibros da equ1pe, e5tam09 propondo o noni do professor Adair Natal

bi ennho o ele unia pr ssra local para colaborar corn
.

reç.
-

No próximo relatório, terenio a oportunidade do relatar

nossas novas atividsdew no setor educacional.



Dificuldades espeo.ais:

2.ssinatura do Membro

preQiaço do Chefe da Equipe (Esta parte podera ser confidencia),, a jufzo
do chefe da equipe):

DP,'37/66 Assinatw do Chefe



w

"PROGRAMa DE ÁSSIsT]NCIA TiCNICÂ E EDUOÇXO"

i ade da Federaçao: _ jt'rj..ãe MRS:
___

Nome: Antanj

(Esta ficha individual deve ser preenchida e enviada, mensalmente, acolnpa-

nhano o relat6rio da equipe).

Descriço pormenorizada das tarefas:
3 Tenda em vista a pragrrnaa

de curses. d.c aerfeiçasiuon par gitia pviíria titiade---

fel dada erientaç. jl2nte a a:ssesaris. d
. Dlmter a

caçie. O problema d n1n d np ia eórie prirnia -esta

exigind im malhar prepare para s prafe ran. e1avrie. O ue

fel pr,gruaade para julhe,peis fel selicitada a calaberaça da pra-

fess,re dó 0,16gb Nexal para auias. -.

2) Prticipçie 1e estud para •

planejamento da Pesquisa sabre as oend1çes habitaclenais no

t6r1,. O Gavrne seilciteu a. celabsraçie da D1vlse de Educage -

1* es trabalhes dê pesquisa de lOOOresidncias dc Baa Vista. Duran

to20 dia., e Gru:po Executive da Habitaçi, (GEEAB) passeu a funde

na prpria Divise deEducaço. Tarefas:a) reuniges earn e Grape Exe-

cutive praseluçe dos problemas de plenejament. e •xecupia da pee-

guiea;b) divlse da cidade em bairme e z.nu.±a; n) faira .

rnapa e pastas cem •s quarte1res a percorrer; d)diviee da

tend. em vista as pereantaen. de z•neamente; e) •rienia pra-

feseres requisitadas ara a trabalh. de campa (32 pv.fesa4rse);
í) recaThirnentededad,s cam a visita a 50 casas de u

de pela Grup, Executivo.

3)Ativida.des decentes: 3 aulas as-

manais de Seoi.l.gia Educacional para e 3Q ana pedagica (2Qcici.),
na C.i6gie N.rrna]. "Menteirs L.bate'.
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Diticulclades esoecials:
_______________________________

Assinatura o Membro

•

Apreoiaço do Chefe da Equipe (Eta parte pode ser oonfidericial, a ju1zo
do chefe da equipe):

DP/3 i/6 6 Assinatnza 4p Chefe
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